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qual infelizmento s'oxtende a muitos respeitos, e parece em fim, 
domo so fosso fado d'ésta infeliz provincia, pesar em fudo que 
podia tender á sua prosperidade. 

E' este um dos mais fortes inimigos que ella tem, e que to- 
davia nos não pareco má difícil do vencer-s. 

Cumpre girria-lo.  Convem, intendemos nós, qualquer es- 
forço. produzido com similhante proposito. 

Não hositámos pois — comquânto. poucos o fracos, mas le- 
vados do amôr do estudo, e instigados pelo desejo de ver melho- 
rada um dia “a sorte de nossa terra, e desobstruido o ca! ho 
que deve de leva-la ao templo da civilisação — não hesitamos 
imprehender a presente publicação, com a esperança dest 
outras pennas mais habilmente aparadas, e que com mai 
treza e proveito possam ser manejadas — áfim d'hir disportando 
o gosto da leitura, adormecido sob a influencia d'hábitos máus, 
que a occiosidade alimenta. 

Attento o que levamos ditto, não s'espere portanto uma 
óbra de grande vulto. São intelligencias que começam á desin- 
volver-se agora: apresentam apenas um humilde insaio litterario. 
Outra cousa não indica o titulo do presente jornal. 


«e q me 


BOSQUEJO HISTORICO. 


O territorio da Parahiba pertenceo à Capitania de Ttamara- 
cá, doada a Pero Lopes de Souza ; era ocupado por uma das tri- 
bus mais ferozes da casta Tupica—os Pitaguarés — que com os 
seus frequentes ataques não deixavão em socego os habitantes de 
Ttamaracá. 

Nesta conjunetura o Capitão-mór que então governava aquel- 
Ja ilha em nome do suecessor de Pero Lopes, de commum accor- 
do com Jeronimo de Albuquerque, governador de Pernambu- 
«o, organisou uma expedição ao mando de João Tavares e a fez 
marchar em 1579. 

Este, batendo os Pitaguarés o alliando-se com outros Indios, 
Jançou os primeiros fundamentos desta bella Provincia, a respeito 
da qual Durão no seu Caramuni Canto VI, Estancia '7% assim 
se exprime : 


Do fertil Parahiba não occorre 

Que informe a gente vossa, sendo empresa 
Do commercio Francez que. ali concorr» 
A lenhos carregar, que à Europa presa 
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Ao tempo da fund: desta Provincia, reinava em Portu- 
gal o Cardial D. Henrique, era Governador geral na Babia 
Diogo Lourenço da Veiga, e ocupava a Cadeira Episcopal D. 
Frei Antonio Barreiros 3º Bispo do Brasil. 

Mais antiga do que todas as que The ficão ao norte, bem que 
hoje não ofereça ir grao de prosperidade a que podia ter 
chegado, pela má collocação da sua capital; tem todavia propor- 
ções. para vir a ser mui rica e oppulenta. Os Parahibanos são 
dotados de intelligencia, patriotismo e valor, e em nada cedem 
aos seus patrícios. do sul e do norte. 

Desta verdade tem elles dado não equivocas provas em todas 
as épocas, e em sua confirmação relataremos alguns factos. 

Com pouco mais de meio seculo de existencia, ja contava 
em seu seio filhos benemeritos, cujo patriotismo muito concor- 
reo para. o seu rapido progresso ; sua capital denominada — Fo- 
tippa— pelos Hespanhoes em honra do seu Rei, (e ao depois 
— Frederica — pelos Hollandezes em obsequio ao seu Principe ; ) 
era ja uma Cidade florescente, com bons edifícios, Igrejas e Con- 
ventos, e em cujos arredores se notavão cerca de vinte engenhos 
de fabricar assucar. 

Os fortes de Cabedello e de Santo Antonio, aquelle na mar- 
gem meridional o este, que hoje não existe, sobre a outra mar- 
gem, defendião a entrada do porto, guarnecidos por 900 homens. 

Era esteo estado da Parabiba, quando em Dezembro do 
1634, governada pelo Capitão-mor Antonio de Albuquerque Ma- 
ranhão, appareceo á vista de Cabedello o General Hollandez Si- 
gismundo, com 32 navios e 1.500 homens de desembarque. 

Sendo impossivel a defesa de todos os pontos accessiveis, 
desembarcárão os Hollandezes, apenas com a perda de quatro 
Janchas, que se virárão; e na primeira escaramuça, forão os 
Parahibanos obrigados. a retirar-se para o forte com alguma perda. 
Bom seria se só contassemos o traidor Calabar, que tanto coad- 
juvou e se) os inimigos de sua patria; a Paraiba tambem 
teve no principio desta luta o infame Portuguez Bento do Re- 
go Bezerra, que preferindo a conservação dos seus bens, á dig- 
nidade e honra de sua pessoa, dedicou-se como aquello aos 
interesses. dos inimigos da sua nação, concorrendo o mais que 
pôde, para fazer entrar ésta Provincia no dominio Hollandez. 

Deste modo, contavão os Parahibanos dois inimigos terri- 
homens sem os quacs talvez que os Hollandezes não 
onseguido tantas vantagens, ao menos tão breve como 
Sigismundo por conselho do traidor Bezerra poz em 
cerco o forte de Cabedello, mas ficando suas tr expostas ao 
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fogo da bateria de San Bento, tenta apossar-se della. Cumpre 
notar que ésta bateria ficava naquella ilha a tiro de espingar- 
da entre os dois fortes, c era guarnecida por sete peças e defen- 
dida por 40 soldados. 

Para o seu altaque, aproveitou-se Sigismundo da espessa 
neyoa que escurecia a manhã, e passando a barra em sete pe- 
quenos navios e seis barcaças, desembarcou sobre o escolho e ten- 
deo-a guarnição da bateria, dipois d'huma resistencia em que 
morrerão 26 soldados nossos, salvando-se o resto a nado. 

Entretanto, senhor do posto que o incommodaya, voltou a 
artélharia contra Cabedello, cujos estragos se tornarão então 
sensiveis. Logo no primeiro dia, perderão os nossos 11 sol- 
dados e contarão 20 feridos, entre os quaes sc notava o Ci: 
João de Mattos Cardoso, Comandante do forte, a quem um tiro 
de fuzil havia quebrado o queixo, portando-se com tal valor que 
ainda assim se conservava no seu posto em combate, até que o 
Capitão-mor Antonio de Albuquerque Maranhão, o obrigou a re- 
tirar-se, deixando em séu lugar o Capitão Jeronimo Pereira. 

Experimentavão os nossos falta de viveres e de munições, por 
ser assaz difficil introduzi-los no Cabedello ; todavia quatro, lan- 
chas cobertas de couros molhados, ao favor das treyas e dvfumo 
da artilharia inimiga, cujos tiros cruzavão a passagem, levárão 
alguns soccorros á fortalesa, desenvolvendo-se nesta arriscada em- 
presa amaior coragem e patriotismo elogiado pelos mesmos ini- 
migos. À amu é 

Atravessava uma das lanchassob o mando de Antonio Peres 
Calhau quando uma bala -de artilharia, mata um dos seus camara- 
das, fere a dous e lhe leva o braço que regia o leme. Seu ir- 
mão Francisco Peres Calhau quer substitui-lo, mas elle recu- 
sa dizendo — para me succeder neste posto ainda tenho este ir- 
mão mais chegado — mostrando-lhe o braço esquerdo, para cuja 
mão passou oleme. Entretanto dando-lhe outra bala nos peitos 
exfazendo-o cahir sem accôrdo, Francisco Peres corajosamente o 
succede, importando-lhe mais o dever do que a vida de seu irmão. 

Era tal a chuya de balas arremessadas sobre as lanchas, que 
o mesmo Francisco Peres é logo ferido na mão direita, e fiel 
imitador de sou irmão muda o leme para a esquerda. Foi com 
ésta intrepidez e corajom que estes homens valentes superárão e 
vencerão os riscos desta passagem, e que finalmente chegarão a 
introduzir no forte os socorros que levavão. 

Curados os dois irmãos de suas feridas, escaparão felizmen- 
te, supprindo-lhes por paga da ingratidão do Governo, a estima 
e admiração dos seus compatriotas. 

Os Hollandezes apertavão vivamente o cerco e com as bate- 
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rias que lovantarão, batião o forte noite c dia. Já havião sal- 
tádo alguns baluartes com graves perdas e ruinas; ja muitas pe- 
«as desmontadas, mortos ou feridos muitos artilheiros, e as mu- 
ralhas quasi derribadas ; quando foi ferido de um golpe mortal 
o Capitão Jeronimo Pereira e substituido por Gregorio Guedes 
Souto Maior de igual patente. 

Deste modo, só mui promptos soecorros salvarião a fortaleza ; 
mas foi tal a infelicidade dos Parahibanos, qué o reforço de 300 
Hespanhoes o Napolitanos mandado do acampamento real de 
Pernambuco, tendo por chefe o Conde Bagnuolo, celebre na nos- 
sa historia só por sua incuria o covardia, de nada lhes aprovei- 
tou pela demora de sua marcha. 

Os sitiados, bem que indignados pela inacção dos Generaes, 
recusárão todavia render-se ás primeiras intimações; mas Sigis- 
mundo, a quem o cerco havia custado bem caro pela perda que 
soffroo em seu exercito, offereceo-lhes proposições toleraveis, e 
conseguio que a fortalesa tão corajosamente desputada, lhe fosse 
finalmente entregue. 

Ficarão por tanto os Hollandezes de posse dos fortes de Ca- 
bedello e de Santo Antonio, e por conseguinte das chaves desta 
Capitania, restando-lhes a Cidade onde o resto das força e osoc- 
corro de Bagnuolo, podião ter-se concentrado. Mas este Gene- 
ral cuja experiencia é presença militar não servia se não de presagiar 
derrotas, julgando inutil toda e qualquer resistencia, aconselhou 
aos habitantes que abandonassem a Cidade. Elle mesmo dá as 
ordens, e sem atender ás representações que houverã 
esperar a volta do Capitão-mór Governador, que havia ido em 
soccorro do forte de Santo Antonio, poz fogo aos navios rica- 
mente carregados no porto, e marchou em retirada ! 


Continiia. 
Ss. H veA. 


DOR E PRAZER. 
ROMANCE. 
1 


Longo tempo havia que a formosa Margarida de Souza ti- 
nha visto arrancar-se de seus bracos Fernando-—o seu querido es- 
poso—que se fôra á longes terras aventurar á sorte dos combates ; 
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longo tempo que os inlaçára o derradeiro abraço, abraco de quem 
comprime o peito ice de dôr se não oo O coração. 

Arosa dos labios d'ella desbotada pelo beijo da amarga des- 

edida, foi pouco á pouco murchando ; ea mão de triste sauda- 
Es desdobrou por seu semblante o veo da melancholia. 

Cansada d'espera-lo e de ver seus mais lindos sonhos esvaice- 
rem-se ante as novas que as suspiradas cartas lhe traziam, longos 
dias e noites ella os consumia á scismar desconsolada; e toda 
imbevecida nos negros pensamentos acordados por uma ansencia, 
que se lhe figurava interminavel—fícára sem tiso. para O prazer, 
é muita vez sem lagrymas para a dôr. 

Chegaram finalmente as lettras, que lhe davam a promessa 
duma proxima volta. 

Eram porêm decorridos muitos dias, e debalde ella contava 
as horas e os minutos, anciosa pelo momento de vé-lo. 

Tinha cahido o hynverno—inraivecido é tempestuoso. Ea 
pobre moça apertava-se-lhe o coração, toda vez que, 5 dirigindo 
É varanda, incarava o aspecto medonho do oceano á bramir re- 
volto sob um manto d'espessas novens negras, e de chuva pesa- 
da em que se elas desfaziam, luctando horridamente com elle entre 
os açoites do vento desabrido. Visões sinistras começaram de 
povonr-lhe a phantasia, enidéa d'um maufiagio lhe ocupava 
continuamente o espirito, mandando-lhe ao coração os tormentos 
duma duvida, e dum medo irresistível. 

Eis que. porêm unr dia que seella ergueu mui cedo, e se 
incaminhou immediatamente á janella, ceu levar no rostoa viva 
côr da alegria, Mas fitou os olhos longo tempo no horizonte, 
e—triste !— para logo se abysmou tam pezarosa n'tum meditar 
tam fundo, que lhe descahiu a fronte sobre o seio, e um suspi- 
xo mal distincto lhe escapou dos labios! — Limpo estava o ho- 
rizonte; não alvejava ao longe uma vela.... Somente a aurora 
despontava alegre surrindo. 

O cão trajava d'azul, a verdura do chão estava Della e riso- 
nha, a flor mimosa e rescendente ostentava ante seus olhos a gra 
ca de suas fórmas, os passarinhos cantavam, a natureza surria,.... 
Só ella ficou triste! — E lançou apenas um comprido olhar sobre 
a scena pomposa da manhan ; e se quedou, tam fundamente pre- 
ocenpada, que nem deu fé da irman que então entrava na salla. 

Que teeujvenha achar, mana, » lhe disse Ignez, pondo- 
lhe a mão sobre o hombro : « que te eu venha achar acabrunha- 
da assim, “quando te quero, felicitar pelos tam bons indícios de 
ventura que nos estão á surrir 

— e Ventura... para mim?» lhe redarguiu Margarida cabindo 
immedintanente n'um pranto desaffogado. 
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— a Pois tu choras, mana ? tu choras, quando tudo nos ri? 
magõas-te, quando tudo te festeja 2... Pois não vês como está puro o 
ceo, como Aodepois de tam carregados dias, está hoje clara a 
manhan, tranquillo o mar, eo vento bonançoso ? » 

— « E tudo isso qu'importa? Que mrimporta á mim que o 
dia seja o mais bello, si em minh'alma tudo é noite? Que 
importa que a manhan seja hoje serena, se o lítego das tem- 
pestades tem acoitado tanto os viajantes, e ha ja tanto que Fer- 
nando deve de ter imbarcado ?... 


=—« Mas não sabes que esta noite sonhei?... Sentemo-nos, e 
escuta. — Era no cômoro da praia que moravamos junctas; moravamos 
em um suberbo palacio tudo riqueza, brilhantismo, servos sem 
conto... todo perfume, flores, jardins, estátuas... todo pompa, 
todo Harmonia. “E havia um folgas alegro entra” todos Fe mi. 
uham, e sahiam ; ese te davam. cla pela volta de teu marido. Tu 
estavas. trajada mais ricamente, que amais rica princeza ; e um 
riso de prazer adejava nos teus labios, e infeitava teu semblante 
dis: bello els Go que nunca. Deftonte se baloiçava airosa 
nas ondas uma grande fragata, que ancorara, havia instantes; e 
eu contente estava á mirá-la, quando vi sahir em terra... —sa- 

quem ? — nosso primo... teu querido Fernando! Folguei de 
9 vet tam moço ainda-—tam bello com seu trajo militar, que tanto 
diz com aquelle garho de guerreiro que tem !... Que festas que se 
lhe fizeram !... Que pena tersido um sonho !...—Mas não sei que 
forte convicção me áffirma, que este sonho não mente... — El- 
le porêm vinha pensando emti; que não tardou em buscar-te ; 
entrou — a alegria, a ancia lhe trasnluzia nos olhos — entrou, e 
correu para teus braços ; e então... então sim, eis que -de repen- 

—oh! os sonhos são assim — de repente ja tudo tinha mu- 
dado : era esta mesma salla, era o teu oratorio, e elle de joelhos 
a beijar-te as mãos, eá chorar... d'alegria — tambem se chora de 
alegria — Mas tinha-se derramado uma como névoa que te escondeu 
á meus olhos ; e eu procurava-te ; e meio incerta ainda, quando 
accordei, pareceu-me que te incontraria na salla aopé de teu 
Fernando. Como inganei-me! Vim achar-te em pranto.... Ah! 
não chores, que me bate o coração agora como nunca bateu ; e 
o dia, que surgiu tam bello, promette-me realisar este sonho. 

E volveu os olhos ao mar. Nenhuma vela alvejava no ho- 
rizonte; só no ceo do levante brilhava o sol magestoso. 

— Ignez...» disse Margarida tomando a mão da irman : 
« Ignez, os sonhos mentem, o futuro não se sonha; a Phantasia 
póde aggregar imagens do passado, mas o futuro... o futuro é 
trevas, que só “acolata uma vez q realidade. Não m'importa o 
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sonho.:. mata-me a dura incerteza, em que tremo da sorte de 
Fernando ! » : 

— u Mas é d'agora que deves começar a esperé-o » redar- 
guiu Ignez e Não tens vivido, até hoje, d'esperanças? Espera 
mais um dia... um mez... E ve-lo-has emfim. » 

— « Se é que as ondas o não tragaram ja!» accrescentou 
com voz cortada a triste esposa, 

Ignez que conhecia a dor da irman, que lhe tinha sondado 
a profundeza do sentimento, e que lhe havia dado a mér parte 
do coração, Ignez, tentando emvão disfarçar a mágoa que se lhe 
intranhára n'alma, levou o lenço aos olhos, porque os arrasa- 
vam as lagrymas. 

— « E assim te amofinas intregue á tam funestas idéas!... » 
disse ella depois de breve silencio, apanhando affavel os cabel- 
los que em desordem s'espalhavam pelo rosto de Margarida 
« Assim tecavas um tam profando abysmo de sofftimentos | — 
tás magra, desfigurada.... Que é do riso de teus labios, as rosas 
de tnas faces, o fogo de teus olhos Tudo has perdido, tudo 
ha consumido e apagado esse amargo dissabor que teus tristes 
pensamentos mais aggravam. Si te acena a desgraça, não ante- 
cipes seu golpe... Acredita-me, astuas mágoas são tambem mi- 
nhas; dóe-me a tua dôr, mana ; mas o coração me diz que Fer- 
nando breve hade vir, hade... » [ 

E inlevada na esperança lancou os olhos ao mar... Nenhu- 
ma vela alvejavano horizonte : só no ceo do levante brilhava o 
sol magestoso. 


m 


Oh saudade, quanto são rigorosos teus espinhos | — Marga- 
rida tomada d'um pensamento unico, d'uma idéa fixa, que a 
segue em toda a parte, e lhe povôa de sonhos a imaginação, — es- 
quecida e alheia de tudo que a rodeia — não sente que se lhe 
BS apoucando a seiva da existencia, e definhando a flor da gen- 
tuleza. 

O seu mundo são as imageus com que sonha, seu astro a- 
quelle cuja lembrança lhe recorda um passado, que desapareceu 
no pungir da amargura, como se perde a pérola entre abrolhos. 

amor, que outrora: lhe doirou d'incantos a terra, é quem 
Jhe leva à alma entre espinhos ; e apenas a esperança, que tam 
fraca ja é, lhe vai sustendo as forças da vida, : 

— Tanto póde o coração ea phantasia | 

Mas agora como que ella reviveu... Seus labios dilatam-se, res- 
plandecem “seus olhos, e anciosos desejos lhe fazem palpitar “o co- 
Tação.  Vigora-se a esperança, derrama por seu espirito um bal- 


ALVA. 9 


. samo, consolador, e desfazendo com um gesto alfavel as sombras 


da tristeza, fá-la entrever o 
E" que Ignez, tendo is chama-la, foi com ella á va- 
raida, e surrindo lhe dizia contente á apontar para o oceano. 
— « Não a vês ?... não descobres na extrema do horizonte 
E' atua ventura... éa tua vida,.. é um navio... éelle!... 
Alto ia osol— e uma vela alvejava no oriente, mal pin- 
tando em um ponto o azul do ceo. 


NI 


Ai! que hoje mesmo essa esperança tam viva, tam pode- 
rosa, tam doce, ella a sente escoar-se-lhe rápida entre os phantasmas 
«lo medo ! 

O dia declinava. 

O ceo se havia nublado, o horizonte estava negro, cór de 
noite se dertamava no espaço, o sul soprava frigido e inraive- 
cido, a trovoada que bramia distante, pouco á pouco avançava : 
angunciava “tudo uma tremenda borrasca... 

Margarida se chegou á janella... ficou de cêra; estremeceu. 
| olhando desconsolada a irman, e lhe mostrando o ceo, lhe fal- 
lou com voz solemue, e tam triste que cortava o coração: 

— « Vês, minha amiga, como se tolda o.ar, €0 Geo se ves 
te de negro? Sentes o acoite feio do sul? “Ouves ao longe o 
trovão?.,. E” peor que aquella a tempestade, que ameaca meu 
coração. Uma nuvem de terror se derrama por miah' 
as minhas esperanças vão minguando e morrendo. Agora si 
minha desgraça é certa ! » . 

Ignez não pôde esconder apallidez deseu rosto, ea dor de 
sualma. Não dizia palavra nem siquer ousava erguer os 
olhos, e incarar a pobre isman. 

Nisto a chuva que ja vinha cabindo á estrepitar pelos te- 
lhados, opa ape ia a furiosa de vento, sa os 
rostos pallidos das duas moças. Margarida deu um grito, e cabiu 
dermbada pela violencia do susto. 

Mr he scudio Jpnez + ULMESADES 21 AN galesa 
bra que alêm das nuvens negras da procella rutla othrono de 
Deus ?... Rezeihos ! » j 

Ja raivavaa tormenta fespanejando no espaço; ja não se via 
mais que uma densa escuridade, cortada de quando em. quando 
pelo fuga? relampago ; ja não se ouvia mais que um rumor con- 
Uni um cs , uma confusão indizivel. o 

— « Vai, Ignez, vai accender a lampada do Oratório » diz 
Margarida depois de longa pausa, erguendo-se de elófre. « Mas 
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não, espera..s » continuou, como assoubrada : « espera... não te 
deixes... tenho medo, não sei que me adivinha o coração... 
nez, foge-me animo... a luz, do relampago me atterta... 0 est 
ro do trovão atrôa por minh'alma... tenho as mãos geladas, 

tou trêmula: tenho medo... — Não vês? » proseguiu em delir 
« não vês?.... Como brame a tormenta! como se infurec: 
mar... Meu Deus ! Fernando ve: mas o navio se perde ! 
Bem o vejo, arfando sobre as vagas... ali, sem rumo... sosinho 
— por toda a parte as ondas revolvidas, cavadas... por toda a 
parte o horror da noite, o scintilar do raio... o acenar da mor- 
tel... La vai !— o clarão do relampago mostrou-m'o agora — la vai, 
todo clamor e desordem ! la se atira sobre as pedras! la se abre 
o abysmo |... devorou-o... perdeu-se... » 

E cahiu outra vez desfúllecida. 

E houve uíh triste silencio, depois do qual, como que dis- 
pertando d'um sonho, ella pediu luz áirman. 

— « Rezemos » disse-lhe. 

— « Sim, rezemos... » repetiu Ignez; « quem nos diz que 
Fernando 'não é vivo? que não está, que não póde ser salvo? — 
Um milagre do ceo... e serás ainda feliz! — Vamos... » 
disse Margarida hesitando: « vai tu só... eu 
fico... não posso me arredar d'aqui — não posso! Aperta-se-me 
o coracão, anceia... quer saltar do peito, quer... não sei... Dei- 
xacMe,..» / 

Tgnez estava immovel de pasmada. 

—« Vaite...» insistia a jrman extremamente agitada : 
« não te demores... traze luz... vai! Não achas bom que rezemos? 
não o dizias ha pouco ?..º » 

Ignez caminhou machinalmente ao Oratorio. 

Era ja de todo noite... Um relampago assustador inunda 
imediatamente a salla ; e eis que Marganda vê... 

ea aU ari BARÃO, Lodo alagado da chu- 
tb, e alicado de, amo, que abria ansámiente a poca e entrava 
a salla... 
Mas abafada pelo estrondo dó trovão uma voz se ouviu, que 
chamava : 

— « Margarida 2... » 

—« Esta voz?... » múrmurou ella erguendo-se d'um pu- 
lo: « quem vem ahi 

— «Conhece-me...» 

— q Fernando?... » exclama a esposa no auge da comino- 
cão; *e abre os braços, e vai correr aos d'elle, que a procuram... 
mas “ai | suspende-se como tolhida por uma força extranha, e 
resistivel ; vacilla,.. cai; e... A 
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Quando Ignez voltou, que triste scena se lhe descobre à 
Juz que trazia | 

— Qinfeliz Fernando ajoelhado juncto ao cadaver da pobre 
Margarida, lhe beijava as mãos e chorava... 

Era o ultimo quadro de seu sonho. 


« a alegria matou-a ! 
J. CR. 


gas 


Avida do campo — Succinta confrontação de suas vanta 
gens com os inconvenientes da vida urbana. 


=... + + Sons agrestium 
Lenis virorum non hmiles domos 
Fastidit, umbrosamque ripam, 
Non zepbyris agilaia Tempe. 


Horacio. 


Talvez sejão das coizas mais triviaes, e passadas em julga- 
do na opinião de algumas pessoas, 0 asco e despreso á indo 
campo ; mas por certo a falta de fundamento de similbante pensar 
é toda proporcional, e talvez excedente ao exagerado gráo d'a- 
dhesão que lhe consagrão somente por não penis quanta 
utilidade lhe he inherente. Não se pretenda de nossas idéas 
derivar consequencias, tão desacertadas, quanto o he contestar-se a 
necessidade de (requentarmos as Soriedades ; não se pense, qe 
pelas muitas disvantagens, de que consideramos cercado o ho- 
mem nas Cidades, negamos as suas numerosas conveniencias ; 
não. Nada pois fizemos mais do que, sinceramente apreciando 
a simplicidade e iunocencia da vida campestre, apresentar d'ella 
hum breve quadro, e alguns dos muitos perigos, que amieação o 
homem na posição contraria : figuraremos a vida rustica sob hu- 
ma do suas. especies — a do agricultor; pois he amais ordinaria, 
alem de que 20 nosso fim não interessa outra coisa, sino a pro- 
funda tranquillidade, que a reveste, e he commum á todo modo 
de vida rural. 

O agricultor he de quasi todos os homens, oque mais segue o 
aceno moderado das leis da naturesa, de cujas gracas, e utilidades tanto 
nais gora ese aproveita: ei-lo. —Ainda o solnão ota piditar os 
<ombras da noite, e difindir sua luz preciosa, ja elle erguido, de 
-eu pobre leito, onde tem fruido hum descanso, que mem todos sa- 
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» prepara seus rústicos instrumentos para o trabalho do 
E quem foi que acordou? foi o precioso habito quotidi 
ajuntando em auxilio a sua voz aguda e festiva o enthuziust 
cantor da madrugada. Depois de assim disperto, e necessaria- 
mente munido conduz-se entre o benefico sópro das brisas ma- 
tutinas ao sitio precioso de suas fadigas, e de seus disvellos ; ahi 
como que sente lhe crescer o coração, fluctuando numa torren- 
te de praser ao engraçado, e esperançoso mencio das searas, que 
o parecem cortejar, —e huma disposição decidida fal-o de sor- 
riso nos labios sulcar a terra impellindo com seus musculosos 
braços o lusidio ferro. Elle entôa as suas cantilenas, a que res- 
pondem os echos dos bosques ; e unindo assim hum duplice canto 
nos inelodiosos harpejos dos passaros, que se achão abrigados na 
verde copa das arvores, julga-se feliz, « não inveja o diadema, 
nem a purpura dos Reis, 

Eis á esse tempo lá surge por traz d'algum oiteito, simi- 
Ihante-é flor, que desabrocha, o magestoso astro do dia darde- 
jando aqui nas aguas cristalinas d'um regato, e formando ali so- 
bre a relva huma infinidade “de joias, que faz brilhar, e elle m 
mo as consome. Agora o bando de avesinhas, que á pouco 1 
navão tão docemente aguardando a apparição do Rei das Inze 
esvoaça em busca do tenue sustento, e vê-se nas calvas das col- 
Jinas tiritando de frio mil diversos animalinhos, que deixando suas 
tócas vão receber 0 animante calor do sol. 

A essa hora a singela, e virtuosa aldeana rodeada de mm- 
merosos “e tenros filhinhos, que houve do mais puro, e simples 
amor, presta-lhes carinhosa, e sobriamente a refeição, que ju re- 
clamam ; o sol adianta-se em seu curso, remontando o solio do 
firmamento, “e ella cuida da sua tarefa domestica, entretanto que 
ao consorte gottejão em tropel as bagas de suor sobre aterra que 
revolve: —as decuras do crepusculo tem ja se dissipado os raios 
solares lhe ferem as vistas para qualquer parte que as estenda; 
mas “os seus braços, avesados ao tigor, cada vez como que se ento- 
bustecém mais. 

-. Tudo he calma, hum só cantor da aurora quasi ja não se 
distingue, todos tem buscado a amenidão das sombras, eapal. 
rurite Cigarra faz resoar os bosques... Mal passa de quando em 
vez resvalando aos olhos huma, 'owontra avesinha que deixa es- 
a Ouvir a melodia de sua voz, e fal-o ficar sismando : a rô- 
a “geme saudosa, e o seu par diligente procurando mesquinho 
alimento para os implumes “lhinhos la vigiados pela fiel compa- 
nheira, “vôa pressuroso aositio de seu thesonro, e de seus zé 
Ahi chserva-o'pobre camponez - o quadro de sua vida; recorda 
se do colmôso alvergue, doce asilo da paz: e em doces soliloquios 
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comtinúa a brusca, mas honrosa occupação ; assim passão-se com- 
pridas horas de calor, e de fadiga, até que finalmente chega à 
tarde melancolica precursora da noite, e 0sol dando os ultimos 
acenos la do occidente ordena o descanço. Agora, tendo apenas 
tomado no pino. do dia hum repouso mesquinho, depois de sim- 
ples e grosseira refeição, disfructa ja em sua mente o brando ocia da 
noite : crava na terra os toscos, ja gastos instrumentos, em quanto co- 
lhe" alguns, fructos do seu. trabalho ; e dando hum sorriso no. coração 
caminha trilhando a senda de sua pobre choça, onde relata cheio 
do affecto os acontecimentos daquele dia. 

Com que praser não sente-se o homem cercado pelos caros 
filhinhos, e devisando nos labios da esposa o sorriso da fidelida- 
de ! o seu coração, he todo amor, o seu espirito socegado não tra- 
ga o calix amargo das. paixões violentas, os seus membros fati- 
gados so tendem ao discanso ; hé so á elle que se entrega. Assim 
corre a sua vida por huma superfície livre das  escabrosidades da 
desgraça, e escoimada dos espinhos pungentes do remorso; toda 
ella he applicada ao mais licito trabalho, para cuja distracção 
so emprega divertimentos os mais singellos, e inocentes ; a caca, 
a pescaria, e a equitação, eis os mais ordinarios entretenimentos, 
de que usa, e dos quaes tantas utilidades saborêa alem do recreio. 

E quão diverso não succode ao habitante das Cidades ? alguns 
ha, que na sua vida tem raras vezes descortinado aos olhos o 
quadro encantador do nascimento do dia, esse sorriso bello, o 
maravilhoso, que se divisa nos labios carmisins da aurora. Quan- 
do o agricultor vigora seus membros á influencia salutifera das 
aragens da manhan, e respira em proveito da saude o espirito ani- 
mador das hervas, que fenecem: ás suas. mãos calosas, o homem 
das Cidades, cercado d'um ar escaldado, e pelo seu encerramento, 
muitas vezes infecto de exhalações damnosas, entrega á ferrugem 
das molestias as molas preciosas de sua vida ; aquele dorme dentro 
d'uma habitação a mais livre, n'um Jeito, que -a naturesa lhe mi- 
nistrou ; este ao contrario fermenta, por assim. dizer, numa ca- 
mera (*) encerrada, sufocado por quanta lan tem tecido pela ne- 
cessidade os habitantes da zona frigida: aquelle, sim, baja tu- 
do isto feito; entro tanto que este erguendo-se á custo, Jangui- 
do, etodo alquebrado, nem “se atreve á espraiar de caza para fora 
suas vistas irritadas ; os vapores que ja á essa hora se erguem da ter- 
ra pola atracção do sol, vem augmentar-lho inda mais o seu enfado. 
E o que so segue a esse quadro de;languidez ? calça-se o homem, 
e-quer tenha de cuidar de suas fancções externa, ou interna- 
mente no acanhado - espaço de algum gabinete, sofite no meio 

TF) Aqui nos referimos aomoso Paiz, cá aquelles, cuja tempera- 
tura he igual. 
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das multidões a mais molesta confusão, respirando bum ar sem 
elasticidade, e insalubre; oucrava-se n'uma cadeira, onde con- 
some a maior parte do dia ; e d'ahi tendo passado no estado mais 
enivel por longas horas, levanta-se em fim, havendo  n'esse pati- 
Ro imperceptivel se despojado d'uma parte da ja em si tão 
curta existencia. Assim pois o homem privado de dons tão es- 
senciaes, dos mais contribuintes para a conservação da saude — 
uma almosphera pura, e oexercicio — alem de abrir porta a 
buma infinidade de males, torna-se inteiramente inerme para re- 
sistir á lucta das doenças, que independentemente disto o podem 
assaltar, por que o, que havia d'então dispender tributario á sua 
força exterminadora, ja se tem exbaurido; he forçoso pois entro- 
gar o resto á tyrannia do seu mal; ou contar por felicidade huma 
victoria que traja os habitos do vencimento, e pouco dista da 
morte. 


Continia. 
O. J. Mema. 
— mare 
TRISTEZA. 


Ja o sol sescondeu. Que tristes côres 
Vão cobrindo o horizonte ! 

As brandas notas da harpa melancholica 
Do anjo da saudade 

Ja hi vem á soar... Ja tristes sombras 

Vem os montes descendo lento e lento. 


E eu tenho o rosto macerado e pallido, 
Estou triste tambem... Sombras como éstas 
Ai que vão por minhalma t O sol risonho 
De folgados prazeres 
Da desventura o halito imbaçou-m'o.... 
Seccou-se-me no peito a séve d'elles ; 
E um raio d'alegria 
Tentam debalde reflectir ainda 
Meus olhos incoyados ! 


Oh linda flor, oh rosa delicada, 

Como agora, fechando as tenras folhas, 

Dobras o calix, infraqueces, murchas | 

Quam triste estás tambem ! Como debaldo = 
Tentas provar um candido surriso, 

Que em teu deliquio, namorando o prado, 

Diga saudoso adeis é luz que expira ! 


ALVA, 


Eu to amo oh flor singella, 
Que a sentida mudança de minh'alma 
Tom fiel symbolisas. — No meu peito 
D' almos prazeres a vergontea tenra 
Foi descahindo assim; entro meus labios 
O riso da alegria assim murchou-se ! 


Mas hão de em breve as perolas do orvalho 
Com frios beijos alentar-te a vida ; 
E o doce raio da gentil aurora 

Te aquecerá bondoso... 
— O meu porêm, o sol de meus incantos 

* Abysmou-se de todo... 
E nunca mais no ceo de meus amores 
Fagueiro brilhará ; que o véo da morte, 
Qual muralha de bronze, ergueu-se ante elle ! 

No mármor solitario 

Do duro desingano 
Quebra-te oh derradeira esp'rança de minh'alma ! 
Não n'a verão jámais meus tristes olhos ! 


Mandou-m'a Deus para doirar-me a vida, 

Cobrir-lhe a senda de suaves flores, 

Abrir meu coração, encher-lhe o cofire 
De candidos amóres. 

Foi ella a estrella de sonhadas noites, 

Que viu meu pensamento — ella, só ella, 

Quem doces auras de delicias puras 

Deu-me a beber nos suspirados dias 

Que eu aseu lado consumí ditoso !... 

— Por mão d'archanjos fabricada e posta 

Era a cadêa poderosa e rija, 

Que ligou nossas vidas, nossas almas... 
Que nossos sentimentos 

Fundiu todos no amor mais puro e santo ! 


Oh Deus, porquê roubaste-m'a?... 
Acaso osmeus afagos 
A angelica pureza nodoavam-lhe ?... 
Era um anjo talvez—era, e da morte 
Subiu nas azas á mansão dos anjos. 


Mas quando lasso do lidar do dia 
Venho á noitinha passear no campo, | 
Lembro-me d'elia, e chóro... Então minh'alma: 
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Veste-se n'estas sombras, o de subito 
As Mlores do passado vê cahidas 
No pó de négra terra !... 

Oh linda estrella rútila da noite, 

Que magica linguagem 
Na tua luz meu coração te intende ! 
— Prazer de que gozei, doce ventura, 
Que da morte ao bafejo te esvai 
Porque ind'agora acenas-me surrindo 
Entre as sombras da pallida tristeza, 
Como esse astro o crepusculo rompendo !... 
Lembram-me as horas de suave inlêvo 
Que cu tantas vezes, ao cahir da tarde, 
Com ella á conversar passei contente ! 
Lembram-me as doces phrases deternura, 
O gesto, o riso, o afago, os modos della, 
Que á minh'alma imbebida em sonhos d'oiro, 
Cópia fiel do ceo tornava a terra !... 
Oh tempo que ja foste... o tam asinha 
Do passado no abysmo te perdeste ! 

Oh sandade ! saudado 1... 


se R. 
——epociisomm 
ANECDOTA. 


Um ladrão acusado: de ter furtado um cavallo, e vendo-se 
à ponto de ser condemnado, dizia ao Juiz: — Senhor, eu não 
commetti similhante furto, e veja V. S. O que meaconteceu. 
Eu ia por uma rua muito estreita, vi um cavalo que me to- 
mava o caminho; quiz passar por diante delle, gritaram-me : 
ólhe que morde | — Qui r “por detraz, disserão-me”: — ólhe 
que dá couees !— Avista disto tomei o partido de saltar por 
cima d'elle para o outro lado; mas infelizmente dei o pulo tam 
pequeno se cahi sobre osellim. E eis se não quando toma o 
cavallo o freio nos dentes, e deito “á correr comigo quanto po- 
dia, de tal modo que dentro em pouco sahi fora da Cidade ; 
guando porêm voltei ao sítio d'ondo havia partido, (com tenção 
de o entregar ao dono, ja este la não estava. 

Não obstante ter de sahir uma errata geral no lim do volu- 
me, adyerte-se que na pag. 11. 26 se deve ler comportar em vez 
de confortar, cena pag. 71. 12 todo riqueza em vez de tudo 
riqueza, 
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TOMO IF. — NUMERO 2, 


PARAHYBA. 


TYPOGRAPIIA DE JOSE RODRIGUES DA COSTA. 
Rua Direita N. 8. 


1850. 


A. nossa querida terra de Santa-Cruz, patria de tantos h 
mens ilustres, foi osolo onde Salvador Correia do Sá e Bena- 
vides viu a luz da existenci: » para honra das armas, e gloria 
de sen paiz. Da grande e illustre familia dos Sás, quem por 
muitos annos esteve confiado 9 governo do Rio-de-Janeiro, des- 
cendia seu pai Martim de Sá; e sua mãi D. Maria de Men- 
donça Benavides era filha de D. Manoel de Benavides, gover- 
nador de Cadiz na Andalusia, 

Logo no berço parece haver sobre elle bafejado o sopro da- 
Queila nobre coragem, que seus antepassados tanto tinha dis 
guido ; de sorte que apenas pôde seu corpo sugeitar-se às agru- 

: la guerra, inda aos seus desoito. annos, ja. brioso incarava 
iveis holandeses — com quem sustentou combates arrisca- 
tos — sem que o silvo das balas, co raiyar dos escarecus, in- 
ssem no seu animo um vislumbre de temor. Cahiu sobre 
ºs piratas devastarores, que infestayam o mar; e lhes fez conhe- 
cer a força de seu braço, obrigando-os á intregar as armas sub- 
missos, 

Esses incontros porêm, onde tantos e tam famosos louros 
tinha colhido já Benavides, eram ainda a eschola onde elle in- 
saiava seus brios e inthusiasmos, e mau grado o verdor de sem 
corpo, se aprestava á manejar destro: a espada, para fizer um 
dia em favor de sua patria serviços verdadeiramente dignos de 
um coração heroico. 

Não tardou muito que esse dia raiasse. O Brazil com a fa- 
ma de sua immensa riqueza natural deslumbrava então o ex 
trangeiro; ea sêde do ouro — tam fatal, e commumente origem 
das “mais. penosas desgraças — abalançava-se de hem longe para 
vir saciar-se nºelle, Cegos d'ambição os hollandizes foram os 
que mais audazes tornaram-se em suas retenções ; dirigiram se- 
us primeiros ataques sobre a Bahia, capital então de toda a co- 
Jonia; surprenhendendo O governador d'essa capitania, prende- 
ram-n'o, c assenhorcando-se de toda 'a cidade mella se fortifi- 
caram, 

Tam assustadora noticia não deixou de voar logo à todas as 
provincias, que só cuidaram de preparar forças, com que podessem 
mostrar aos bátavos que emquanto palpitassem corações brazileiros, 
elles não gozariam de suas Vietorias, sem que os louros que lhes 
corvassem as frontes estivessem insopados em sangue. 
Governaya então no Rio-de-Janeiro Martim de Sá, que sen- 
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tiu apertar-se-lhe 0 coração, quando soube dá tomadu da Bahia : 
imediatamente prepara uma frota e nomeia para comimanda- 
aseu filho Salvador Correia de Sá e Benavides, para quem foi 
essa uma occasião oportuna de mostrar, quam decidido amor 
pela patria incerrava seu coração magnanimo. Parte Benavides; 
antes porêm que chegue áseu destino, a tempestade o arroja 
com todos os seus á Capitania do Espirito-Santo, aonde os 
hollandezes tambem se tinham introduzido para saquear. 

Grandes e numerosas eram as forças batavas, de maneira 
que só uma coragem mui subida usaria offerecer combate 
com os poucos recursos de que dispunha Benavides; mas 
animo lhe não faltava á elle nem á seus companheiros d'armas, 
á quem tinha communicado energia bantante para fazer esque- 
cer, que os holandeses moviam milhares de braços, bem que 
mercenarios e não sustentados pelo sublime prazer de dar a vida 

ela patria. Trava-se o combate, a valentia bate contra a va- 
lentia ; e brilha a victoria a favor dos brazileiros, que insinaram 
que se não zomba impunemente do brio nacional. O pequeno nu- 
mero, que pôde escapar á indignação dos pugnadores da liberda- 
de, correu á refugiar-se á bordo de seus navios ; mas inda assim 
não se pozeram á salvo. 

Grande foi a lição. — Não repousa porém Bonavides, que 
ainda d'elle a patria carece; novas corôas ainda tem que cin- 
gia asua fronte: um coração magnanimo não pulsa tranquilo 
em quanto a patria periga. 

A Bahia luctava ainda contra o ferreo poder d'Hollanda. 
de toda a parte vinha auxilio, quando appareceu Benavides com 
seus bravos. Tractou-se logo de formar um exercito com os con- 
tingentes vindos, e para mais não demorou-se a hora da vin- 
gança. 

O sol do dia 1º. de Maio de 1625 testemunhou, livre de 
sombras, mil proêzas, mil rasgos d'heroismo, a liberdade da Ba- 
hia emfim; mas uma nuvem de tristeza derramou-se nos sem- 
blantes. brazileiros, quando depois do combate contemplaram « 
estado deploravel de lucto e de miseria, á que os bútavos deses- 
perados, e tendo certa a perda, reduziram com ferro e fogo a for- 
mosura da capital do Brasil. 

- Foi nesta batalha que Benavides achou campo largo para 
desinvolver a grandeza de seu genio. Sem temor de errar póde 
dizer-se, que á ello se deveu principalmente tam brilhante vi 
ria; sua bravura admirou seus companheiros, e fez pasmar 
o insolente hollandez. 

| Serviços tam grandes não podiamy ficar sem galardão. A 
côrte de Madrid à quem estavam confiados os destinos do mal- 
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fadado Portugal—e por tanto do Brazil—não pôde deixar de lhe 
manifestar uma prova de sua gratidão: deu-lhe o almirantado 
do Rio-da-Prata. 

A fama dos ilustres feitos de Salvador Correia Sá e Bena- 
vides não achou cabimento no Brasil, voou á Europa, onde se- 
us merecimentos houveram tal apreço, que elle foi chamado á 
Lisbóa, e sustentou abi por varias occasiões a reputação de grande 
guerreiro, que soubera ganhar. Mas tam intenso foi o pezar que 
elle sentiu pela morte de seu pai, que abandonando o serviço es- 
queceu-so de suas cordas de gloria, para na solidão deixar que 
suas lagrimas corressem livremente; e asua espada inferrujou, 
por que o pêso da dor infraqueceu “o braço que a movia, abateu 
à fronte laureada que com nobre altivez ha pouco erguia-se— 
Tanto soffre um coração bem formado com à perda de seu pro- 
genitor ! 

Pelo centro dos dominios hispanhoes na America, agitava- 
se o facho da guerra civil, que amplo rio de sangue tinha ja fei- 
to correr. Felippe IV, que então estava de posse das rédeas do 
governo de Hispanha, indignado com tam duro teimar em não 
se reconhecer o seu poder, determinou acabar á todo o custo com 
tal rebellião ; para isto era necessario um Capitão valente eex- 
perimentado, um guerreiro que á rudez dos selvagens americanos 
soubesse oppôr força capaz de os dobrar: foi pois Felippe do 
tella arrancar de seu isolamento a Benavides, dizendo-lhe que 
bastava ja de tanto chorar, que viesse continuar á honrar a me- 
moria de seus antepassados, convencendo-o de que não era elle 
destinado á pugnar somente pela patria, que mais amplos thea- 
tros eram precisos para seu heroismo. Foi assim nomeado Be- 
navides Vice-almirante, e Commandante em chefe das forças, que 
para essa impreza estavam destinadas. 

Nao se inganou Felippe com esta escolha; pois ainda que 
fatal á nossa terra fosse o sceptro de Castella, todavia no coração 
do verdadeiro bravo não tem entrada a traição. : 
Comprou Benavides á custa de seu sangue e das maiores fa- 
digas-—atravez de levintados montes, de caudalosos rios, e de 
escuras mattas — palmas victoriosas, hi contente foi dem sitar 
4os pés de Felippe IV, o qual sensivel á serviços tão. valiosos, 
nomeou-o gosernador da Capitania do Rio-de-Janeiro, lugar que 
seus antepassados tinham ja servido com honra. 

No seu governo Benavides mostrou que não era só homem 
d'armas; procurou ingrandecer o Brasil, quanto lhe fosse 
vel, —o que em grande parte conseguiu promovendo com affinco 
seus interesses materiaes e moraes; —e para Rota do quanto á 
par da corsgem podia a caridade em su'alma, tez pôr em execu- 
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abulla de Usbano VII, que ontorgava «a liberdade 305 in- 
dios, victimas até então da mor tyramnia. 

Foi por este tempo que Portugal sacudiu o pesado jugo de 
Castella, successo que alegrou á todos os brasileiros ; “poisque 
longe «de curar das nossas necessidades, o governo d'Fispanha 
tratava tam somente de esgotar o Brasil, ese furtar com o ouro 
de sua immensa riqueza natural. Sendo então Benavides dis- 
pensado da administração do Rio-de-Janeiro, partiu para Lisbou 
onde exerceu com a perícia, com que sempre se houve, o impoi 
tante cargo de Deputado do Concelho ultramarino; mas o de: 
canso da vida domestica não lhe era sado deu 
expellido os hollaudezes dos dominios portuguezes na Africa, for 
de novo nomeado governador do Rio-de-Janeiro, onde as affe 

s para com elle mais e mais cresciam ; e tornando para A- 
frica com muitos companheiros, não se desmentiu ainda o seu 
conceito: ao contrario mais confirmou-o então o denôdo, q 
ostentou, juncto á uma perícia e resignação admiraveis.  D. João 1 
que restaurára, e regia então Portugal, foi incansavel em mani- 
festar á Benavides a sympathia que elle lhe ganhára, dando-lhe 
commendas, senhorios, e privilegios. 

Na terceira e ultima administração porêm teve que lutar 
Benavides com alguns revoltosos. Achando-se todo Portugal di 
vidido em dois partidos —de D. Aphonso, e de D. Pedro- «o 
Brasil seguiu os passos da metrópole, de maneira que tal foi a 
contenda entre as duas facções no Rio-de-Janeiro, que estando 
Benavides na Capitania de San' Vicente, foi pelos revoltosos des- 
conhecida a sua qualidade de governador, por pertencer elle ao 
partido legitimista ; seus bens foram tomados, e perseguida toda 
asua familia. Pouco lhe não custou aquietar os animos, lan- 
cando mão primeiramente dos meios mais brandos, e em ultimo 
recurso dos mais fortes; seu zello porêm, sua actividade sobre- 
levou-se á tudo, e obtida a paz elle continuou a despender os 
seus cuidados em beneficio d'aquelles que se achavam confiados 
à sua direcção, 4 

Sendo substituido finalmente no governo da Capitania dis- 
»e um adeus á sua patria -— bem longe de pensar que seria o ui- 
tio — para ir incontrar-se em. Lisbôa com a maior das ingra- 
tidões — fado que parece aguardar quasi sempre os vatões mais 
ilustres | 

Subindo ao throno de Portugil D. Pedro, tractou este prin 
cipe de perseguir á todos que se 'tinham mostrado favoraveis á 
cansa de seu irmão ; e em sua cholera involveu Salvador Correia 
de Si e Benavides, que foi imediatamente preso, processado, e 

muado á dez annos. de degredo para os ereses da Africa! 
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Vai pois, illustee Benavides, vai acabar teus dias na mise- 
ria por essas mesmas terras, que testemunharam oulfora teu 
viver de gloria ! que molhou teu sangue derramado em proveito 
da corda que ese fatal! “Vai, que assim o querem e man- 
dam os que se comprazem de pagat com a mais indigna ingrati- 
dão servicos tam livremente prestados, fadigas tam generosa- 
mente soffridas, sangue tam nobremente vertido |... 

E iria, siemfim D. Pedro se não condoêsse delle— tam 
avancado em idade— e lhe ordenasse, que cumprisse a sua sen- 

no Convento dos jesuitas, onde passou dez annos sem mur- 
mntar — com uma paciencia evangelica : custa á crer como um 
espirito tam forte se conteve com tamanha resignação. 

Ainda depois de comprida a sua sentença, ocupou Salva- 
dor Correia de Sa e Benavides altos e importantes cargos, até 
que a luz do dia 4.º de Janeiro de 1688 impallideceu « 00c- 
«uso de tam rutilmte astro, que por 94 annos viveu vida de 
brilho e de gloria ! 


AE. 
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Avida do campo — Succinta confrontação de suas vanta- 
gens com os inconvenientes da vida urbana. 


Continuado da pagina 14. 


O homem dado à vida sedentaria, que he tão frequente nas 
Cidades, assimilha-se, segundo o pensamento d'humillustre escrip- 
for, á agua estagnada, que degenera, putrefaz-se, e so enloda; por 
que não corre. 

— E quaes são os passatempos urbanos? Laneemos bum veo 
sobre aquelles, á que somente cabe o nome de requintada immo- 
ralidade, entreguemos ao esquecimento esses habitos de provada 
corrupção e não obstante investigaremos de breve em breve huma in- 
numeridade de princípios, d'onde dimanão no vandaval das Cida- 
des os resultados mais funestos á vida tanto phisica como moral ; 
nós descobriremos sim, mesmo nos mais aceeitos, e approvados 
meios de distracção, quasi o inverso doque sedá nos desenfados 
da vida rustica, Os banquetes opiparos não são mais do 
que hum mel empeçonhado, que agrada: pela s ja doçura, e mata 
pelo veneno; os theatros, os bailes, e outros innumeros especta- 
culos são outras tantas fontes, d'onde, alem dos: incommodos 
phisicos, c immediatos, que apesar de penosos não são ainda os 
peiores, dimanão bem conhecidas disvantagens ; si d'elles faz-se 
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hum uzo continuado, como he quasi inexcepcional nas Cidades. 
A exposição quer phisica, quer moral de quadros exaltados im- 
flamma á ponto demasiado as imaginações mais calmas, efri 
elles insinuão hum calor todo erotico, o qual damnifica em geral, 
e vem, como o ha propalado a Medicina, desenvolver prematura 
e offensivamente algumas de nossas faculdades, bem como o sol, sen- 
do essencial para a maturação, emmurchece pelo nii calor. 

Não nos esqueçamos de lembrar, e admittir, ainda que não 
absolutamente o seguinte passo de Rousseau, que lemos já em 
versão « Si objectos lascivos não ferissem os nossos olhos, si 
ideias deshonestas se não insinuassem no nosso espirito; talvez 
nunca sentissemos essa pretendida necessidade, e permanecesse- 
mos castos sem tentações, sem esforços etç. etc. » 

Bem verdade he, que para o homem furtar-se inteiramente 
aos quadros mundanos necessario seria, aberrando do circulo, 
que Deus lhe traçou pelasua fraqueza individual, pelo amor, e 
pelo dom da palavra; pelo instincto de sociabilidade finalmen- 
te, ir entranhar-se nas solidões mais austeras, que a sua vida 
se tornasse huma verdadeira ermitania; porem de certo he so 
no campo, que elle dentro dos seus justos limites vê-se menos 
titilado por essas ideias exageradas. 

Nem se creia por huma classe miseravel a d'aquelles, que 
se hão dado á esse modo de viver, d'onde resulta tanta riqueza 
para o Estado, e d'entre os quaes em diferentes epocas tem appa- 
recido homens de verdadeiro merito. Os primeiros Patriarcas 
tinhão, como nos refere a hisforia, huma vida agreste; osseus bra- 
gos, que lhes guardavão os rebanhos, e arregoavão a terra, erão 
os mesmos, e dirigião o pôvo de Deus. Gedeão voltava de suas 
messes, quando hum enviado celeste lhe annunciou, que ser-lhe- 
ia confiada a missão de reger o Povo Hebreo, que tão felizmen- 
te dirigio; Cincinato revolvia a gleba de sua herdade, quando 
empunhou as armas em frente do exercito Romano, bateo o ini- 
migo, libertou, e cobrio de gloria a Patria; finalmente, como 
Dem cantou o immortal Horacio, forão legiões d' homens obser- 
vadóres da parcimonia, e dados ao trabalho incessante do campo, 
gue rechaçarão o valor, eorgulho de Pyrrho, a intrepida bra- 
vura de Antiocho, e Annibal. Mas deixemos as digressões, e 
voltemos ao fim principal. 

A necessidade de depór o, que he mais commodo, e simples 
para seguir as leis da etiqueta torna enfadosa a posição do homem 
nas Cj lades, e tudo isto he, talvez, em grao bem concentrado 
no nosso Pais, ( ja que vem á péllo diremos ) onde o luxo rece- 
be não pequeno” cortejo ca educação phisica he esquecida da 
Mancira mais censyravel. 
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He, certamente nas Cidades, que a calumnia, e a inveja nu- 
trem-se á farta pela mentira, e er falta de caridade, he n'ellas 
que dous dos mais venenosos insectos — a falsa, e so apparcn 
amisade com a sua companheira a ingratidão cortilhão desabri- 
«damente a arvore da sinceridade, e da beneficencia, ácuja som- 
bra se tem abrigado; he ahi que a impostura, alordêa de titulos, 
que lhe não competem, e a hypocrisia encobre sob o brilhantis- 
mo de suas vestes a mais hedionda torpeza. He das Cidades R- 
nalmente, que a guerra, a fome ea peste surgem para agello da 
humanidade, entretanto que só no campo se pode, achando-se 
a pureza dos costumes, lavrando-se a terra, e se respirando bum 
ar puro, encontrar allivio á tantos males. 


O. 3. Mema. 
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A NOIVA DO SOLDADO. 
ROMANCE. 
6 


A" sombra de uma grande árvore, n'um dos mais pittorescos 
sitios proximos ao famoso Guararapes, reunidos em concelho, os 
officiaes do pequeno exército peruambucano, que tamára a peito 
a restauração de sua patria, oppressa, havia tanto, pelo despotis- 
mio hollandez, machimavam o plano da batalha, que devia come- 
car apenas raiasse o dia.  Presidia a esse concelho o Mestre-de- 
Campo General Francisco Barretto de Menezes, que conto por 
milagre, se escapára das prisões, em que o haviam incecrado os 
crueis inimigos. 

Alguns dos officiaes, que ahi se achavam, eram de parecer, 
que tal combate se evitasse, porque as tropas hollandezas muito 
e muito excedinm em numero ás pequems forças. brazileiras, que 
sendo em sua maior parte compostas de' paizanos, não padiam 
competir jamais em disciplina com as tropas curopéas. Mas Vi- 
eira— o valente e denodado Vieira — prevendo as funestas conse- 
quencias, que tal resolução produziria nos animos dos soldados, 
opina contra. Elle intende, que a retirada lhes póde ser muito 
s prejudicial do que o combate ; que a honra e a conveniência 
vrdenam, que elle seja acceito; que oceo protege a sua causa ; 
que a victoria será delles. A sua voz acalorada pelo ardor do 
inthusiasmo se faz ouvir por longo tempo, e a energia com que 
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elle fallou, a firme segurança de bom exito manifestada pelo proce- 
dimento de tam habil e experimentido chefe, fazem subitamente 
desapparecer todo o desânimo, inflamando o mais vivo descjo 
de pugnar quanto antes. 

— Guerra ! guerra! — gritaram com arrebatamento 6s offi- 
caes. 

À causa, que defendemos é sancta ! a Providencia Divina 
nos não abandonará ! f 4 

— Guerra ! guerra aos hollandezes !... — repetiram com mais 
força os heroes da Independencia... 

- Eera bello de ver á transluzir nos olhos de tantos jovens 
guerreiros o sancto fogo da liberdade, que lhes abrazava “os pei= 
tos ; era bello dever como lavrava por aquelles animos o valor 
e patriotismo, que lhes havia feito esquecer as caricias da far 
milia, para inteiros dedicar-se á salvação da patria | 

Estava emfim decidido. — O sol de 49 de abril de 1648 
devia de illuminar comos seus primeiros raios um campo de ba- 
talha — mas batalha incarnicada e sanguinolenta ; porque eram 
dous mil e quinhentos brazileiros, que disputavam"á oito mil ex. 
tangeiros a independencia de seu paiz, e sentiam-se dj postos a 
derramar por ella a derradeira gotta de seu sangue. — Sangue 
batavo e brazileiro devia de correr em Jorros pelas escabrosas Ja- 
deiras do suberbo Guararapes, virgem até então de seenas cmi. 
Jhantes á de que ia ser theatro. 

Levantou-se o concelho. No gesto dos officiaes estava es- 
cripta essa abnegação da vida, que caracterisa o verdadeiro. guer- 
Teiro na vespera do comíflicto ; essa placidez e sangue frio, com 
que o soldado brazileiro incara a morte. 

Entre tanto um official joven de elegante figura, es 
ho concelho mudo, e quêdo. Em quanto seus companheiros di. 
sorriam, elle tinha os olhos voltados para a parte «onde The fiz 
Sava a tres legoas arcidade do Recife, e parecia dominado por 
uma idéa extranha á quanto alli se passava. De vez em quando 
um suspiro sumido, que se lhe artancava do peito, e uma lagn 
Ta, que a furto lhe corria pela face — e tão à furto, que ia cahir 
desapercebida de todos sôbre o punho da espada — eram como 


Acabado o concelho, 6 official absorto ainda em seu pro- 
fundo meditar, caminhava lentamente, como que sem saber para 
onde se dirigia, similhante á quem padece oprimido sob o pêso 
de uma dor immensa, triste como o crepusculo da tarde, que o 
invelvia em suas pardas sombras. 

E incurtando e afeoixando pouco a patio os passos, ia quasi 
parando, quando a voz de um soldado “velho, que o vicra se- 
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ndo «de manso lhe s 
o dispertar- 


ou aos ouvidos, pesada e grave, fazendo- 
e do sonhar em que 


— Capitão ? 
— Ah! estu Rodrigo voltando-se o vfficial. 


mesmo, Cap s, que me querieis fallar.... 
— Fallar-te... cu?.,, Ah! é verdade! — Rodrigo... — É 
suspendeu-se travando espontancamente da mão do soldado. 

j — Que tendes, meu amigo ?... estais tio triste, tam agi- 
tado... 

— Que tenho?... Ah! Rodtigo! a carta, que me trouxeste 
derramou o desespêro em minha alma !... Rodrigo, tenho pensado 
Dem, tenho-me resolvido. E” asalvação de um anjo... a causa 
é justa !... Rodrigo, haverá meio de ir daqui ao Recife, sem 
passar pelo acampamento hollandez? 

— Ma sim, mas que quereis com isso? 

— Quero partir para o Recife, e quero que me accompa- 
nhest, 

— Quereis partir 

Edo 

— Que 
o soldado com mais fórça. 

— Decididamente — respondeu o official sem se abalar. — 
io te disse que tenho bem reflectido? 

O soldado fitou então os olhos sôbre elle, e cruzando os bi 
se-lhe entre um ligeiro surriso, que mais expressão tinha 
do que as proprias palavras: 

7 convidais-me a mim, St, Telles Muniz, a mim para. 
para desertar ! desertar na vespera do combate ' 

-— Oh! cala-te, Rodrigo ! exclamou o mancebo rapidamente, 
levando a mão á bôcca do ancião. 

Desertar sim !... — continuou o soldado. — Ah ! Sr. 


ir para o Recife, quereis e ja !... — repetiu 


Telles 


Muni: 


carta, que me trouxeste, 
Rodrigo: leu: 


« Telles Muniz 


* Estou em poder do perverso Hamel, que matou meu pae. 
« Oinfame partiu para Guararapes, e me deixou incarcetada em 
“ sumcasa. Vem sal ne, por Deus t'o supplico. —I zabel. » 
Ah! pertido !... — murmurou o velho soldado sufocado 
de indignação. - . 
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— Eheiide eu pois consentir na perda daquella pobre don- 
zella? — Disse Telles Muniz com voz cortada. — Ella descansa 
em mim... não vês como me falla? como me pede 2... Ella ama- 
me, Rodtigo, ella é a minha noiva ceu, Pes 

Quiz mais dizer o amoroso mancebo, mas impediram-n'o 
duas lagrynas, que teimiosas lhe procuravam afice, 

— Salvemo-a, amigo ! — disse elle resoluto, depois de breve 
silencio e vivo meditar, — Salvemo-la 1 A patria tem porsi mui- 
tos aniantes, mui valentes, mui zelosos defensores ; não as 
ella... ella, que ésó, que ja não um pao, que, a pote 
que só tem por si um coração que a ama !.. Oh! Rodrigo, con 
mos “á salva-a ! : 

— Quereis então partir?... — perguntou o Soldado inru- 
gando a sobrancelha. 

— Quero ir salva-la... 

— Pois ide-vo 

—E tu? 4 

— Eu fico. 

— Rodrigo! — exclamou o official des 
dendo immediatamente a mão da do Soldado. 

— Estae certo — continuou Rodrigo — de que só com a 
morte abandonarei o meu posto. Uma partida como a que a 
bais de propór-me importa uma deserção, ja voo disse; eu 
nunca desertarei as bandeiras da liberdade! Ides salvar 
noiva? Pois eu cá fico para defender a minha. Esquecei 
jurei pugnar pela independencia de meu paiz? Sou soldado ; 
minha noiva é-a minha. patria ! 

O official de olhos postos no chão, pareceu profunda- 
mente magoado. Vivo luctar de oppostos sentimentos se travá- 
Ta em seu coração; e seu espirito errava indeciso sôbre qual 
dos dous amôres devia de sacrificar ao rigor da situação, em que 
se achava. 

As palavras do velho Independente lhe retiniam no fundo 
da alma, elhe offuscayam o generoso estímulo, que o impellia a 
salvar a amante, victima da perversidade de um soldado inimigo. 

Rodrigo conhecendo o effeito, que suas expressões haviam 
gn lo no espirito de Telles Muniz, toma entre as suas amão 
lo mancebo, e lhe diz com voz affectuosa : 

. —Não panúireis, Sr. Telles Muniz; não partireis ! sou vosso 
amigo, não posso... não devo consentir na vossa resolução. 
Que importa, que salveis a vossa amante, si para isso «mister, 
que deserteis, e que desse modo calqueis aos pés o jursmento 
sagrado. que fizestes de dar o vosso sangue ea vossa vida pela 
testanvacão de vossa patria?! Pois entra o estrangeiro aqui, 
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os, assenhoreia-se do que é nosso, penetra em nossas ca-. 
zas, imsnlti-nos... rouba-vos a amante... E quando se levanta um 
grito geral de indignação; quando se aprestam as poucas fôrcas, 
qe tes, para dar cabo d'esses dammados perros, e quando to- 
dos contam com o zello e patriotismo do joven capitão Telles 
ue elle ha de abandonar «à nossa causa, a causa da li- 
da liberdade da patria, para chorar amóres de don- 


Muniz, é 
berdade, 
vella ? 

— Não ! não, Rodrigo! não abandonaréi jamais !... — Bra- 
dou o official profundamente aballado. 

— Nem o devieis por modo algum. — Continuou o soldado. 
— Havemos de ficar ambos, havemos de expor os nossos peitos 
is Dallas inimigas, havemos de combater pela restauração de 
Pernambuco... e havemos de restaurá-lo, espero em Deus. 

— Sim... Sim 

— E depois, inteiramente livre do jugo do extrangeiro, que 

medroso, deixando-nos o que é nosso; coroado enm os 

loiros da mais brilhante oria, Iancar-vos-heis então mais ale- 
gre, e verdadeiramente feliz nos braços de vossa noiva, 

— Sim... sim... Rodrigo ! — exclamou o mancebo com fer- 
vor, abraçando o velho soldado. — Aperta-me contra teu peito, 
meu bom amigo... meu verdadeiro amigo. 


Tug 


Continia. 
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SAUDADE DA 


Lindo sonho que meigo me imballavas, 
Oh infancia doirada, 

Porque tam pressurosa te sumiste 
Nos abysmos do nada ? 

Foste qual gotta candida d'orvalho, 
Que tremulou na flor, 

E que depressa o vento impetuoso 
Varreu. com seu furor. 

Doce estação de paz e d'innocencia, 
Rapida tê escoavas... 

E cu colhêr não sabia os ricos fructos, 
Que prodiga me davas ! 
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— Porêm não percebia a voz da intriga 
Numa palavra bella, 
Nem o fundo mysterio. penetrava 
Do riso da donzela. 
Não conhecia à côr do negro crime, 
em a frágoa da dor ; 
Nem o ciume atribulado c cego, 
Nem o profano amor. 


Meu amor era o brilho das estrellas, 
E da lua o pallor ; 
“Quando o sol. despontava no horizonte, 
Era o sol meu ator. 
Eu amava o surrir da natureza ; 
Da tarde o pardo vco, 
figuras que fíngia a nuvem 
Nas campinas do eco. 
Bá minha mãe que ja da Eternidade 
No seio repoisava, 
Pedia a bençam crendo que do alto 
Risonha me acenaya. 


— Hoje o ceo ja não me importa 
Que esteja limpo ou nublado ; 
Vão me importa a cór da lua, 
Não me importa o sol doirado. 
Que a mão de tristes cuidados 
Dos um veo ante meus olhos, 
Ea delle so deviso 
Falsidade, ingano... abrolhos t 
Que eu a intriga conheci, 
Provei a sêde do am 
Cortou-me o agro ciúme, 
Gemi na frágoa da dor! 

— Lindo sonho que meigo me imballavas, 
Oh infancia doirada, 

Por que tam pressurosa te sumiste 
Nos abysmos do nada?... 


Eas mil 


A AMERICA. 


HE com pasmo que à nossa velha e civilisada Europa cone 
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templa a x à America, berço ignorado de gentes 
que não deixaram de si mais do que o hortido expectaculo de al- 
gumas Drancas ossadas meio cobertas de pó; que mida a seu res 
peito escreveram; que nasceram incoguitas, e morreram sem ter 
gravado no marmore siquer um pensamento : a mesma lembran- 
ca Velas consumina o tempo na memoria dos homens, entre as 
solidoes do Novo-Mundo, aonde ellas se elevavam talvez como 
gigantes. (") 

Este povo riscado silenciosamente da lista dos povos, e que 
sôbre elle deixa. muda a história, desapareceu como o tufão que 


à ponco e pouco vai expirando pelas cavernas das montanhas, 


per- 


cu como O derradeiro susurro das aragens da tarde, que va 
der-se ao longe, nas campinas floridas, 

Segui o curso decertos rios, desinredue os sipones, de 
essas grandes árvores cahidas de velhas, que outrora fortes é vic: 
sas hoje apodrecem no lodo “em que estão metade sepultada 
Entre s mattas de espinhos cavae à terra, cavae-a: que u 
terios que ella vos offerec Esperae ! Vêde ! —'Tumulos. 
por toda a parte a morte! — Construcções, grandes constru 
carcomidas pelos annos... uma cidade ! — Canaes, pedaços d'ar- 
mas singulares, vasos, exquisitas figuras nesses vasos... uma ci- 


que tendes ânimo, procurae na sepultura os homens 
1 o passado dos tempos. Avido como vós, o ver- 
voro abriu um trilho aqui... E longos dias. passaram. 
ulos haviam posto o sêllo de um profundo  esqueci- 
mento sôbre as campas perdidas entre o lodo dos rios, ou na 7 
gem dos lagos: ora pois, quebrae vós o silencio desses logaves 
aonde os veos impenetraveis da Providencia estavam extendidos 
ao modo de uma rede immensa á que não escapou nada... Que- 
Drae a pedra do tumulo: que vistes? Ossos, ossos enormes... 
Um povo... ê 

Eil-os os segredos do deserto, d'esse deserto que de todos os 
lados faz brotar a inspiração; que está cheio de harmonias, é 
assentado sóbre um rodo de cheitosos sipós. 

Como é elle nobre com a sua tristeza! como é bello com 
as suas alegrias! 


(7) A Ame é realmente um paiz mysterioso. Os povos de 
que fallamos nunca foram conhecidos, e provavelmente nunca o serão, 
Sabe-se unicamente que nas margêns do Óbio, e m'outras paragens 
tem-se incontrado tumulos exquisitos. contendo extraordinarios esque- 
letos. Entre esses restos como que se reconhece a physionomia de três 
povos differentes, que precederam aos selvagens propriamente dittos 
no Novo-Mundo. 
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Quem sería capaz de não amar asua pompa e voluptuosida- 
de tam casta, sua dido languidez, e seu fresco vestido de folhas 
sempre verdes, infeitado de flores immarcessiveis, e humedecido 
do orvalho! 

E! ahi, éno Novo-Mundo que o poéta póde estudar a sua 

arte! é Já que deve de germinar poderoso, grande, seu pensa- 
mento inventor; lá se Jhe oferece o gracioso e ameno a par do 
lôbrego e horrivel; a seus olhos desdobra-se um inel cheio de 
vida, immenso, magestoso, ardente de poesia; idéas de todo o 
enero rodeiam-n'o, electrisam-n'o, atormentam-n'o, despertam- 
lhe profundas commoções, arrancam-lhe lagryiras, arrancam-lhe 
cantos que não morrem, cantos sublimes!... Fia! arrebate-se o 
ingenho nas asas do inthusiasmo e daalegria! vibrem as chor- 
das de umalyra nova em um mundo novo! Nada do que é ja 
usado, nem do que sente a lima européa, nada se oiça em um 
paiz de maravilhas aonde tudo é novo, aonde aviventa tudo uma 
seiva de fogo, aonde o pensamento se exalta e se ingrandece li- 
vre, virgem, puro, e bello... 

Assimelha-se porventura a America ao nosso continente? 
A poesia que nos ella patenteia deve de parecer-se acaso coma 
poesia que nos insinam os livros? Não, que por mui forte não 
se póde ella applicar indistinctamente a tudo, como essa cujas re- 
gras fixas tem sido reproduzidas no correr dos seculos. Lá onde 
tudo se nos mostra radiante de sublime belleza, e resplandecente 
das mais ricas côres, lá onde montanhas gigantescas se elevam 
rudes, asperas, terríveis, sôbre abysmos, cujos flancos tenebro- 
sos escondem não sei que aguas, que vão rugindo entre as rocas, 
parecendo proferir vozes que assustam; lá onde as florestas se 
inclinam sôbre as forestas, onde os lagos se derramam nos lagos. 
e as cascatas se precepitam sôbre as cascatas ; lá, de certo, para 
exprimir o que sentimos, para pintar o que vemos, não ha mis- 
ter ser forçado o pensamento ; é preciso sim um pincel grande, 
altivo, novo, e audaz; um traço seguro e certo, Sia 
palheta que tendes vos não serve, si imitaes os homens ahi onde 
não ha que imitar outra coisa mais que a natureza, frio copista ! 
renega-vos o deserto, e não é para vós que se elle reveste de 
magnificencia, e exala suaves perftmes ; não, vós não compre- 
hendestes então o que é uma floresta, onde o.machado de vossos 
povos civilisados não fez ranger os velhos troncos sôbre a mat- 
gem das correntes; não comprehendestes o que seja a cabana 
de um selvagem no meio d'essa floresta que vos não inspirou nada ; 
ide buscar uma alma, e voltae depois à perder-vos 1resses 
rinthos de verdor e frescura. Olhae : tudo o que vosso sópro 
attingin, tudo o que de vossas mãos sahiu, depois de um pertoso 
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trabalho, é arido, inanimado, sem fogo, sem poesia... emós não 
queremos um cadaver onde tudo: é mocidade e vida! Fazei 
differenca entre os homens e entre os logares ; não o 
ca ou a Italia que nós queremos que a America vos inspire ; nt! 
Nós queremos que xos fille mais alto, que vos diga mais ainda 

“America tam formosa, com sua longa cabelleira de mattas 
virgens, com suas racas de homens que se extinguiram ignotas, 
com suas tribus selvagens que lentamente foi devorando a espa- 
da curopéa, com suas massas de rochedos suspensos. nos ab; 
Os, com SCUS Aaronias, com seus bosques, com seus rios, com 
amplos tapetes de esmeralda purpura e oiro, e com as ma- 
lhas de 'seu solo que susteve c absorveu centenares de nações 
que denominamos básbaras, umas cuja valentia nos hade sempre 
A ombrar, cujas desgraças devemos chorar sempre, e cuja perda 
Será sempre horrivel” ás edades porvindoutas para vergonha e! 
na da Europa ! 

E não é pois lá, n'essa terra tam fecunda para o ingenho, 
que a inspiração se apodera de nm coração de poéta, agita-o, e 
Fi-lo erguer vozes nunca dantes ouvidas? Não é lá que se abre 
deslumbrante o immenso livro da natureza, ese desdobra pagina 
por pagina. aos, pés do Eterno?. 


Trad. 


— es 0 a 0 em — 


SUSPIRO. 


UMA NOITE FORA DA PATRIA. 


esta plaga tão deserta 

Divagando o pensamento, 

Das saudades ao tormento 

Mal me bate o coração. 

Adeus, montes, e florestas, 
Adeus, patria mansidão. 


Grossas nuvens pelos ares 
Lentamente a deslizar 
- A minha alma contristar 
Vemali cm multidão. 
Adens, prados, adeus flores, 
Adeus, patria amenidão, 
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Tristes aves agourciras 

Eu so ouço aqui gemer; 

Ternas lagrimas verter 

Eis me ordena o coração. 
Adeus, montes, e florestas 
Adeus, patria mansidão, 

Duvidoso pyrilampo j 

Com a triste luz escassa 

Me procura a noite baça 

Aclarar; porem em vão. ca 
Adeus, prados, adeus flores, 
Adeus, patria amenidão, 

Ja não ouço da corrente 

A linguagem ruídosa ; 

Nem a lua fulgurosa 

Deita aqui meigo clarão. 
Adeus, montes, e florestas, 
Adeus, patria mansidão, 

Pelo tremulo arvoredo 

Enfiando rijo vento 

Com seu rouco movimento 

Me sorprende o coração 1... 
Adeus, prados, adeus flores, 
Adeus, patria amenidão, 
Adeus, montes, e florestas, 
Minha doce habitação. 

P, O. J. Mem. 
> mmccmpoms— 
ANECDOTA. 

Metten-se na cabeça á um doido o casar com certa dama 
do Paço, e que Elrei se oppunha á este consorcio. Pouco tem- 
po depois da morte de sua Magestade, incontrou-o um fidalgo 
que lhe sabia da balda, elhe disso; Meu amigo, agora ju não 
tens únbaraço algum para casar com Dona E. Jo mudei de 
tenção, acerescontou elle, e estou resolvido a casar com a 'rai- 
nha. — À casar com a rainha ! E que ficas tu então sendo ? lhe 
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dos mais contribuintes, leia-se : dois meios tam essenciaes e 
dos mais etc. 
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DAS PRISÕES. 
T 


São as prisões, instituições tam necessarias á segurança dos 
Fstados, que penso deviam ter seguido bem de perto aoseu nas- 
cimento. 

E" certo que os homens vivendo em communhão, são obrigados 
não só a se não. destruirem, como, até asc defenderem mutua- 
mente; mas tambem é verdade que. pessoas ha em quem mais 
alto. falla a linguagem. bruta das paixões do que: a doce voz da ra- 
zão, Quando, tal acontece, é preciso: que uma força. superior as 
faça tornar asi, e lembrar-se de que teem transgridido seus de- 
veres; e— oque mais é — faz-se. indispensavel, que se lhes to- 
Jham todos os meios, com que podem aballar os fundamentos so- 
cies. Para. este. fim. estabeleceram-se. leis que, determinando 
quaes os actos que, senão podem practicar, regulam. um modo de 
obrar consentaneo com a felicidade commum : á execução d'estas 
leis está unida a saneção penal. : 

A pena portanto tem fins, elevados : ella. primeiramente cor 
rige, porque. aquelle que delinque, si é castigado, abstem-se do 
reincidir ; depois previne pelo exemplo. O homem que vê o de- 
linquente curvado: sob o pêso da, pena c da maldioção publica, so 
se deixará arrastar: pela triste influencia. do crime, si a. luz de sua 
ratão tiver. sido offuscada no arrebatamento. de uma, paixão for- 
tissima. 


tdos mn 
eá Soci no diga 
e principal, que são. elli Pe y 

pl isa o pio + fo todos. os característicos, que « 
ter a pena, e preenchem todos os fins: que; se propõe a punição — 
devendo “ser mais ou menos longas, mais ou menos asperas, con- 
forme a intensidade do delicto. — Vejamos, portanto, si algum 


Eu ALVA. 


outro meio de punir existe, que ofler 
seja mais razoavel e mais justo. 

A pena de morte, quanto a mim, é uma instituição 
niá, que julgo que a Sociedade deve com todas as forças trala- 
Jhar por aboli-la: castigo forte, adoptado nos tempos da selyage- 

ia, so bem so conduna ao estado de civilisação em que so acha- 
n os povos d'então, quando a mais forte espada era o melhor 
rei! 


ça melhores vanl 


ens, que 


Em que se fundam os defensores da pena de morte? Elle: 
sustentam que a Sociedade póde com justiça impregar todos os 
meios necessarios para se conseguir à felicidade comum ; e que si 
a morto dada ao delinquente aproveita para esto fim, certamente 
a Sociedade pode d'ella lançar mão. Mas, além de esta necessidade 

ar ainda por provar, quem desconhecerá que a pena capital 

émais do que um acto reprovado pelas leis assim divin 
como humanas — o homicídio —, e que por conseguinte longe de 
achar assentimento no coração do homem sensato e judicioso, ao 
contrario lhe causa indignação? Eu pelo menos estou firm 
mente convencido de que, si fosse, como juiz, obrigado a votar al- 
guem á morte, meu coração so aportaria, e me tremeria a mã 
quando tomasse a penna para lavrar a sentença. — E será con: 
tanea com os princípios de razão e de humanidade aquella ac 
que depois de feita deixa uma especie de remorso na conscicn- 
cia de quem a practica? Certo, não. 

A pena de morte o que parece oflerecor de melhor é o ex- 
emplo, O terror que se presume infundir, o receio de incorrer em 
similbante punição. Mas na realidade quanto está longe disto ! 
Hoje a populaça corre para uma execução, coino para um ex- 
pectaculo jocoso ; de sorte que ella, bem longe de penetrar de dor 
Os cireumstantes, torna-se um divertimento ridiculo, uma cousa 
irrisoria, — E adyirta-se que esta verdade ja tem sido tam reco- 
nhecida, que alguns escriptores de nota, defensores da pena di 
morte, aconselham quo a execução deve ser ás escondidas.  e- 
Pugna-me principalmente a morte dada na forca: é oque para 
mim pode haver de mais degradante e baixo, e que mais depõe 
contra o adiantamento do um povo. 

Alêm de tudo isto, a morte não corrige, “e cis portanto sem 
conseguir-so um dos fins principaes da pena, accrescendo que o 
tempo que medeia entre a condemnação e a morte, é muitas 
veres insuficiente para que o delinquente possa medir a profun- 
deza do abysmo em que seus erros o precipitaram, e arrepender-se 

les ; ao passo que na prisão, ou perpétua, ou mais ou menos 
longa — segundo, - como ja disse, à gravidade do delicto — tendo 
elle apar dos soffvimentos, produzidos pelo is lamento, tempo 
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ante para meditar com todo o sangue frio nos seus crimi 
ados, póde por meio d'uma sincera contricção vir a fazer-se 
ainda merecedor da estima publica. (*) 

Outra grande disvantagem da applicação d'esta pena, é o ser 
ella irreparavel, Muitas vezes succede que um innocente seja 
condemnado por um juizo que se deixou levar ou da cholera, on 
do desejo de vingança, ou do espirito de patronato, ou mesmo 
da bõa fé em virtude de apparencias inganosas, Corra-se a his- 
toria, e achar-se-hão milhares de exemplos ; indague-se entre nós 
mesmos, € incontrar-se-ha a prova do que digo. Mas que dor p: 
ra quem conhece a verdade, e ja não póde reparar a injustiça ! 

Com a prisão porêm nunca succede o mesmo : 0 inocente, 
si tem padecido, apenas se reconhece como tal, é outra vez rece- 
hido no seio da Sociedade, e até pode lhe ser ainda muito util. 

Talvez diga alguem que na nossa bja terra se admittiu a pe- 
na mllima por causa da escravatura, a fim de cortar a repetição 
de assassinatos practicados pelos escravos nas pessoas de seus se- 
nhores. Mas eu julgo esta questão de tanta delicadeza, que - 
conselho sobre clla lançar-se um veo, temendo até, que, “entran- 
do em seu desinvolvimento, se me accuse de promover alguma 


és comquanto tragam comsigo a prisão, comtudo of- 
ferecem o grande inconveniente da falta de solidão, sem a qual 
acho o incerramento quasi infructifero, e até prejudicial, como 
veremos. 
A pona pecuniaria não passa de uma cousa imaginaria ; pois 
licada ao rico, alêm de não produzir o effeito desejado, me 
parece immoral que o dinheiro salve o criminoso ; o pobre porem 
não tendo com que pagar o que lhe impõe a pena, esta se lhe 
commuta em prisão. Todavie não nego que póde servir para 
Teparações, e certas infracções; o ja hoje é o que se practica. | 
A de infamia, julgo-a pessima por todos os lados. Si a 
consideramos como antigamente, quando involvia filhos e netos, 
não posso deixar de bem alto me declarar contra ella; pois qu- 
unto a mim, não ha cousa mais repugnante do que ser condemnado 
alguem, “so porque em suas veias gyra sangue de um parente 
que errou ; e si a consideramos fulminando so o culpado, mesmo 
essim cumpre notar, que ao que tem ainda um vislumbre de honra 
no coração, à infamia á que é condemnado, vem apaga-lo e roubar- 
Jhe as esperanças de um futuro que o arrependimento lhe podia 


( remetto o loitor para o gue diz sobre a pena de morte 6 gran- 
de Eugenio Sue, aindaque não concorde com o meio de substituição 
que eilo olléreco. jd 
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ontorgar ;  poisque ella tem cerrado para sempre ante elle as por- 
tas da Sociedade, Ao scelerado  porêm- de que. servirá ella 
animo damnado não recúa ante uma consideração tam sim- 
ples ? 
Dão portanto as prisões a pena mais convinhavel, sendo 
methodicas e bem reguladas; nºellas o homem intregue asi mes- 
mo, na solidão, recordando mais facilmente os erimes que tem 
commettido, sentirá o horror que elles inspiram, — poisque sua fei- 
aldade não é mais incoberta pelo bulicio do munil onvirá o 
brado da razão, não mais abafado pelo exemplo dos 
tou convencido de que uma prisão bem feita purificará 
sempre o coração do que se deixou levar pela trilha do erro. 
Nem importa que em alguns. não seja isto operado rapidamente ; 
muito tempo será necessario: para irem: despindo os habitos maus 
que teem tomado $?porêm pouco á pouco os irão sacuindo. Na 
solidão so reina'ó pensamento, e o pensamento naturalmente 
hindo sobre o passado accordará infallivelmente o remorso, esse 
guarda da virtude. D'ahi para à cura so haum passo. 

Mus nunca será com as cadeias que temos presentemente, 
que se conseguirá esta reforma. Para isto é necessario que o G; 
verno estude os melhores systemas existentes, é escolha “o que for 
mais appropriado á nossos habitos. Appresentarei a este respei 
to as poucas ideas que tonho colhido, 


Continia. 
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Deixámos o leitor com a desagradavel impressão da tom 
e conquista desta bella capital, pelas tropas. Hollandezas ;( * ) axo 
ra relataremos. mais alguns factos dignos de memoria, para a ex- 
ecração de uns e gloria d'aquelles à quem couber. 

- Se Bagnuolo e sua desenfreada soldadesca, não foi a can 
primata deste infeliz successo, ao, menos pela sua incuria, qu 
bem se podia taxar de connivencia, muito concorreo para que elty 
tivesse logar, e ainda mais, para que se dessem. as desordens e e: 
candalos “ocasionados pela sua gente, a qual disposta a rouba 


(") Vid: pag. 2. 
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migos, espalhou-se pelas casas e saqueou completa- 
mente a Cidade, como se a tivesse tomado de assalto ! 

Desesporados os habitantes a entregarão ao depois és cham- 
ias, e para não cahirem em poder dos Hollândezes, “seguirão os 
saqueadores: na sua retirada. 

Parece incrivel que um exercito disciplinado, ( pelo menos o 
devia ser) com um General á frente, e mandado em soceorro de 
uma Provincia, se tornasse uma horda de salteadores, ao ponto 
de alem das atrocidades já referidas, continuarem a saquear 
eim caminho aquelles mesmos, a quem tinhão. vindo defender, tor 
nando-se assim mais formidaveis e tyrannos que os proprios ini- 
migos invasores ; mas é o que infelizmente succedeo ; é o que nos 
diz um das paginas da nossa história, que faz a completa yer- 
gonha dos soldados Hespanhoes daquelles tempos, indignos na 
verdade desse nome 

Tratados os Parahibanos deste modo, a sua indignação subio de 
ponto e tornou-se então geral; asua posição'era a mais triste e 

srrivel ; estavão entre dois inimigos, cumpria escolher a qual dos 
dois se deyião curvar, visto como a sua má fortunã a tanto os 
obrigava. 

Não ouvindo mais que o seu justo ressentimento, os desgra- 
cados Parahibanos fogem destes mercenários de Bagnuolo, e vol- 
tão arender obediencia aos Hollandezes, entregando-se á nova 
Administração. 

Bagnuolo, carregado com as maldições desta Província, onde 
somente appareceo: para abandona-la ao inimigo é á rapacidade 
de suas tropas, dirigio a sua marcha para 6 forte de Nazareth 
em Pernambuco. 

Deste modo, não encontrando Sigismundo obstaculo algum, 
veio oceupar a Cidade ; reparou os damnos do incendio, e guarne- 
eco os fortes da barra com numerosa força, assegurando a posse 
da sua conquista, á vista do inimigo em fuga. 

Entretanto Antonio de Albuquerque, não tendo podido salvar 
o forte de Santo Antonio, fez asua retirada, e ignorando o aban- 
dono da Cidade, ja proximo alla” veio a'saber que o inimigo a 
occupava ; á vista do que: procuróôu um posto vantajoso para in- 
trincheirar-se, esperando nelle disputar a defesa do paiz ; mas era 
tal od imo e a desconfiança dos soldados, que a maior parte 
deles, inclusive duas companhias de Indios, o abandonarão e jun- 
tarão-se ao inimigo vencedor. Todavia, Albuquerque conservou- 
se firme, não perdendo a esperança de melhorar de fortuna. 

Um novo traidor porem, vai agora. apparecer entre, os des- 
ditosos Parahibanos. - Duarte Gomes da Silveira — portuguez op- 
pulento, e que havia sacrificado parte da sua fortuna e perdido seu 
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unico filho na defesa do paiz, por uma indigna mudança, lor- 
nou-se o emissario secreto dos Hollandezes, no campo dos sens 
compatriotas, aos quaes em nome do Gencral Sigismundo, fazia 
Jisongeiras promessas ; o que sendo descoberto pelo Governado 
metteo-o este em ferros e o mandou ao General em Chefe Mathias 
de Albuquerque. 

Esse novo e refalsado Cabalar foi em caminho tomado e 
solto por um forte destacamento de Hollandezes, e em vez de apro- 
veitar-se do favor da sorte que o livrou dos ferros, occupa-se em 
tomar vingança de Albuguerque, traçando com Sigismundo o per- 
fido e traiçoeiro. plano. de o entregar ; e para que aquelle Gover- 
nador lhe não escapasse, veio atrevidamente encontra-lo e fal- 
lou-lhe deste modo : — À Providencia poz em meu poder dois 
meios do provar a minha innocencia, o primeiro permittindo que 
os Hollandezes me livrassem, quando injustamente V.S. me man- 
dava preso ; co segundo quando eu der aos meus compatriotas 
um penhor certo da minha fidelidade. Os imigos são em peque- 
no numero na capital, onde desorientados pelo excesso dos alimentos 
edo vinho, scriao facilmente presas do valor de V. S., se marchasse 
imediatamente a so) dos eattaca-los. Venha pois V. 5. 
que eu darei. o signal, e facilitando assim uma victoria, provarei 
«que tenho como sempre, um coração portuguez. — 

Tiludido Albuquerque por este artificioso fallaz discurso, pro- 
mette á Silveira, a execução da sua proposta; mas os seus Of- 
ficiaes por mais experientes ou por mais conhecedores do. caracter 

ra, em cuja eloquencia podério descobrir o laço, dis- 
ão fortemente a Albuquerque co fizerão deixar ésta Pro- 
» effectuando asua retirada para Pernambuco com as reli- 
quias de suas tropas. 


tera, que unindo-se completamente aos inimigos, teve por 
Premio uma prisão onde gemeo por muitos annos. Com areti- 
rada de Albuquerque, destacou Sigismundo para o interior mui- 
tas columnas que ocenparão varias Povonções o “Aldeas, algumas 
das quaes pela emigração de seus. habitantes, achavão-se quasi 
desertas. Assim, com mais ou menos dificuldades, que este Ge- 

» Pela superioridade numerica de seu” excreito, 
Vencendo, . completou a: conquista desta: Provinci » € reculheo-se 
“o Recife,  com-as honras de conquistador da 
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Tres leguas ao Sul do Recife os montes Guararapes -osten- 
tam comesuberbia as mattas, que-os adornam. De altura prodi- 
siosa Os seus cumes eceultam-se nas: nuvens aos olhos do  expee- 
fador, que maravilhado observa do mar o seu aspecto nobre e ma 
jestoso. 

Nas faldas de uma d'estas montanhas extende-se uma peque- 
na planície, cujo solo. termina por um lado em uma pequena la- 

a, além da qual seclevam ingraçadas algumas habitações da 
da-Muribeca, 
ahi queo « lo Independente, dividido em trez regi- 
mentos, aguarda ancioso a hora do combate. 

O sol de 19 de abril de 1648 começava a surgir. E ohol- 
landez, vaidoso, “e confindo na victoria certa, que lhe promettia o 
de número de seus soldados, maior trez vezes que o dos ini- 
os, .extende . pelo. campo  luzentes batalhões. De: monto em 
onte echou o som descus clarins, c o pesado rodar de sua ar- 
tilharia ; e mansamente agitado pelas brizas da manhan, seu pa- 
vilhão tremúla entre pulidas bayonetas. 

Divididas em noxe corpos, que occupam as melhores: posições, 
suas fileiras compostas de soldados aguerridos, e ainda não fa! 
gados — tropa fresca, que sessenta navios lhe trouxeram, havia 
pouco — predispoem-se para o combate, e só esperam: o signal do 
attaquo. 

Não tarda muito que elle:se faça ouvir de um-e outro lado. 
Os Independentes, quo se dispunham na defensiva, - esperando que 
o inimigo os acommettesse, mudam: repentinamente de proposi- 
to, e descarregam impetuosamente seus golpes sôbre o numero- 
so exército. contrário. 

Uma nuvem de negro fumo que se erguo e ingrossa pouco a 
pouco, vai involvendo os montes e inluctando o ceo ; cortam-n'a 
vhammas que lampejam, c ballas que sibillam ; derramam-se pe- 
los ares com o estampido das armas gritos desordenados e con- 
fusos, .. está travado o combate. 
sá ordem que haviam recebido os pernambucanos, dada 
ra descarga de mosquetaria, avançam impunhando as ar- 
as brancas, e investem contra. os inimigos. . Cresco então o fu- 
ror eayalentia: os combatentes luetam incarniçadamente, e 
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passam-se as horas, sem que se saiba para qual dos lados a victo- 
ria propende. a 

Mas eis que em fim os hollandezes recuam... a confusão e a 
desordem se derramam pelas suas fileiras... Os tapuyas a clles 
aggregados, podendo" resistir 4 um genero “de combate, que 
Jhes é tam extranho — não lhes importando mais do quea salva 
ção da propria vida — buscam-n'a em uma fuga vergonhosa ; e 
Vieira que attaca' e destroe completamente o regimento hollan- 
dez, commandado por Brink, que defendia n'um oiteiro seu ponto 
principal” de fortificação, apodera-se do estandarte batavo, bradan- 
do — Vietoria ! 

E ao passo que muitos dos soldados hollandezes, procurando 
salvar-so, aliram-se á lagda, eahi perecem, os valentes patriotas, 
transbordando de jubilo, se abraçam transportados, e fazem retum- 
bar os ares com enthusiasticos hynnos ! 

Mas era cedo ainda ; era pouco o sangue, que havia ja cor- 
rido : devia de custar mais caro a victoria d'esse dia. 

O general Segismundo, conseguindo reanimar os seus solda- 
dos, investe “ainda contra 0 oiteiro, e renova-se a peleja. 

No primeiro impeto os Independentes são levados de rojo, e 
não obstante conhecerem que a vieloria se inclina para o lado 
inimigo, elles firmes em seus postos, só os deixam com a vida. 

Logo o combate torna-se desordenado ; o furor chega áscu 
auge, e os combatentes assimilham-se a leões, que se mordem, 
4 se despedaçam  raivosos. — vê-se então o joven Capitão Telles 
Muniz a luctar arca á arca com o hollandez: Hamel. — 

4 peleja continiia cada vez mais renhida, e desfavoravel pa- 
Ta as fórças brazileiras ; cada vez mais desfalleco a confiança dos 
Independentes, ao passo que a coragem, o denodo, e a brayura ex- 
tremada mais é mais lhes inflammam os animos, lhes robuste- 
cem os braços, e lhes seguram os golpes... Ejascu ultimo alento 
amea Hinguir-se ! 

à Providencia Divina vigia sobre a causa da justiça : “a 
liberdade como que por milagro triumpha do despotismo  inso- 
Jente, que lhe esmagava acerviz. E os cchos das montanhas 
Tepelem —" tietoria ! — segunda vez acordados, pelos Indepen- 
dentes que cingidos com os louros mais gloriosos, que é possi- 
vel ganhar, contemplam alegres a vergonhosa retirada dos suber 
hos inímigos ! ' 


Era acabado o:combate. 

Um vasto campo: todo insopado em sangue, juncado de ar- 
mas, e coberto de mortos e de moribundos, eis o lugubre aspee- 
to, que apresenta a planície onde ha pouco brilhantes esquadrões 
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cheios de fogo e de vida movium-se ardentes de enthusi smo ! 

O manto da tristeza e do lucto involve a derradeira ena 
do theatro da guerra; cao tinido do forro, ás explosões, aos 
brados, suecede o mais solemne silencio, de vez em quando cor- 
tado unicamente por alguns tristes gemidos idos que luctam 
agonias da morte, oucom as dores “produzidas pelas feridas, 
ingram. 
um moribundo que arqueja exhalando o derradeiro sus- 
eis um outro que se force com extremo desespêro... eis 
um que busca om vão matar a sêde, que lhe. abraza as fauces... 
+is outro que desfallecido fecha os olhos para não presenciar à 
morte do amigo !... 

Eis um mancebo, que parecendo provar um derradeiro es- 
torço, extende o braço, afanado por tocar o quasi cadaver de 
um ancião, que jaz áseu lado... 

Telles Muniz. 

— Rodrigo? — murmura elle, mal podendo erguer a voz 
debil e sumida. 

Nada lhe respondeu. Torna a chamar ainda, porêm de 
balde, ê 

Então arrancando um ai de desconsolação e desingano, 
o rosto insanguentado, como quem diz : — está morto! — 

Mas não tarda muito que o torne a voltar, porque um 
gemido profundo lhe-tem ferido os ouvidos. 

— Sois vós... Sr. Telles ?,.. — balbuciára o moribundo velho. 

— Amigo ! — exclama o official. E firmando em terra os 
pése os cotovelos, tenta erguer-se ; mas as fôrças lhe fallecem, e 
elle arquejando. 

— Mancebo, — continúa o soldado depois de longa pausa — 
minha hora é chegada !... Perdóa... —E a voz se lhe cortou. 

— Rodrigo !— diz Telles fortemente agitado — Uma nuvem 
de sangue me escurece a vista !... Eu sinto que tambem... ah! 
dú-méa tua mão, — .. : » " 

— Mancebo | Combateste... e morres! Não o querias... 
induzite eu... Matei-te !... Perdôa-m 

—Não ! não !... —exclama o official —Era... o meu dever !... 
acausa da patria !... Por ella... foi por ella!... Rodri- 
ah! é o último esforço! — E desfalleceu. , ; 
tria !... — halbucia ainda o ancião — E” verda- 


— Pela. patri 
de! Oh! sim... por ella!... . 
E expirou. 
nr 


O que é feito da infeliz amante de Telles Muniz ? 
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Era noite. E um silencio profundo tinha  extendido 
suas pesadi sôbre a rica d» do Recife, que deslembra- 
da, por um pouco, dos sustos, que lhetrazia a guerra, adorme- 
era repousando das fadigas do dia. : 
E clla sosinha, n'um pequeno aposento, fracamente alumia- 
«do — postos em terra os joelhos, pallida, abattida, e triste, orava 
ao ceo, voltados para elle osolhos inundados de lagrymas... os 
olhos que debalde  buscariam em deredor de si um gesto compas- 
; porque cercavam-n'a as paredes de uma casa, onde somente 
entrava o seu algoz. 
Tnfeli; Ya flor dos annos, no incanto da mocidad 
rando amor... cahir tão rapidamente dos braços da mai 
esperança no fundo abysmo da mais negra desgraça !... 
Era proximo o instante em que devia realizar-se o seu sonho 
de todas às noites, e coroar-se o primeiro, unico, e verdadeiro 
amor, que seu coração provára ; quando subitamente um brado de 
desespêro distrai o coração, e suspende os passos do esposo, e elle 
esquecido de noivados e de festas, corre valente e denodado, ao re- 
clamo da patria, que padece vergonhosamente sob as plantas do 
extrangeiro. $ 
Esc passam dias e semanas ; e Telles Muniz, que não quer 
abandonar o posto, que lhe é confiado, como soldado, “que não 
hesita em sacrilicar-se por amor de sua patria, insiste em deixar 
a amante sob os disvellos de um pae, que sériamente a idolátra 
eantepõe a aspereza das armas aos doces laços do amor. 


Mas ah ! como depressa se muda aos olhos da desditosa don- 
tela o alogro quadro, que lhe pintava a imaginação namo- 
rada !... be 

Seus incantos accendem no coração de Hamel um amor ce- 
£o, e louco, que busca despedaçar quantas barreiras se lhe oppo- 
em, e não hesita em associar-se. ao crime. para consecução de tu- 
do o que ambiciona. 

E' porêm “debalde que lhe cahem aos pés as confissões, os ro- 
gos, e as promessas do insensato hollandez ; é debalde que Mamel 
desesperado lhe appresenta o cadaver insanguentado de seu que- 
rido pac, - Cheia: de indignação para. com elle, ede amor e dedi- 
cação “para com Telles Muniz, ella se conserva firme c inabalavcl— 
como a rocha no meio do oceano — esperando pelo. esposo, que de- 
verá corror em-seu auxilio. 

Mas foi tambem: debalde que o esperou; ah'! elle não veio ! 
veio a nova fatal deque havia morrido no combate dos Guarara- 
pes! Custou ella á ecer, mas decorreram mezes...-e o desingano 
chegou por fim. E ella desavimada e triste orou a Deus porelle. 
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Miseranda ! Que será [eito-de ti agora, que es sóno mundo, 
exposta ásgarras do leão, que ruge á teu lado?... 
lo que entra manso c manso, e cruza os braços, e queda-se 
ÇA, «x 
ebida em tuas orações não o sentiste ainda ! 

Bella em tou desalinho, como “arrebatas n'essa nobre attitu- 
de, em quesa dor, que profundamente ha derramado , por teu cora- 

as suas negras raizes, te conserva muda e extatica, e tem sec- 

o as lagrymas de teus olhos pisados 1... 

Ei-lo, que parcecoteu anjo mau, a contemplar-te com um 
meio: surriso — de infernal esperança talvez — estudando por ven- 
tura as córes-com que mais hediondo. ainda deve mostrar á teus 
olhos o negro quadro de tua desventura ! 

— Não o ouves ? 

— Como é formosa ! — exclamou clle arrebatado. a 

Ouviu-o ella, o estremeceu. E levantando os olhos e depa- 
rando com Hamel, crgueu-so “de romania, soltando um grito de 
assombro, e cahiu sobre um sofá. 
Seguiu-a de manso-o hollandez, e lhe perguntou com brandura: 
inda não me amas tus Izabel? 

Osilencio foia resposta da móça. i - 

— Oh Izabel, —repetiu clle—pela derradeira voz... ainda me 
não amas tu? é 

Mas seguindo-se-lhe. o mesmo . triste silencio, exclamou de- 
pois de longa pausa, desesperado, apertando fortemente o punho : 

— Ah! que inferno, que tem sido a minha vida... que in- 
ferno, Izabel... ato 

A móça voltou o rosto medrosa de presenciar Os seus trans- 
portes, 
É — Izabel, escuta-me !—continuou elle ameigando avoz—Por- 
que has de tu repellir-me tam dura e friamente? Porque” has do 
em troca «e amor dar-me tam grande aversão ?... Es sosinhama 
terra... ecu te offoreço um coração todo amizade, camor; cute 
ofereço n'este coração um throno..: e tu 0 recusas |. Dou-te um 
rito palacio, ouro, joias, riqueza immensa, .. c tu despresas tudo 
isto! — Queres) fujamos d'esta casa, 
mos longe, bem longe, respirar por outros n 
tão feliz o satisfeita no meio do delicias ésurrisos ? Terás tudo, x- 
bel... Que mais queres? & y 

tos jo Hamel cra grando-e profunda, elle faltava 
com verdadeira ternura; a dureza -de:seu caractor estava tola 
prostrada ante os-incantos da formosa donzela, 

Mas ella não se aballava. Ea 

— Oh Izabel ! — proscguiu elle — Porque me não amas tu? 
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Porque bas de assim negar uma ventura que está em tuas maôs, 
á um pobre dosditoso, unico que Ea pede ? Porque has de tam 
tyranna cortar esta derradeira esperança de minha vida, caca- 
har de torná-la inteiramente desgraçada ?... Oh! tu 
nas uma sombra do que tem sido para mim o 
cia |... — Eu estava cansado de soffrer noite e dia ; 
me as alegrias do mundo... abhorrecia-me de tudo ! Eis que um 
irito, talvez benigno, me depara um phantasma de felicidado 
travez das vagas do oceano... Corro para abraçá-lo, e cheio do 
eranças ayisto. finalmente as praias brazileiras. Ai! nem eu 
te sei explicar o que senti, quando maravilhado corri com os olhos 
o coqueiral, que se extendia pelo longo da praia, tam risonho, 
tam majestoso, tam bello; quando me vi coberto por este 
azul e sereno, — aquecido por este sol brilhante eardente, — 
pitando estes ares imbalsamados! — Oh! é aqui que me surri a 
ventura! — pensei cu animado e esperançoso; — é talvez pelo 
contro d'essas mattas, por esses sertões acima, que ella me aguar- 
da! E na verdade cheguei ame julgar feliz : ajunctei montes do 
ouro ; e ganhei a estima e consideração de mens patrícios. Mas 
accontecou que eu te visse, Izabel ! que visso com meus olhos aquel- 
la incantadora visão, que me acenava nos meus sonhos do futuro ! 
Aceonteceu isto... e cu fiquei desvairado ! cavei um. abysmo de- 
baixo de meus pés, e extendi os braços para Oh Izabel! I- 
zabel ! compadece-te de mim !... 

E arrebatado e cheio de alvoroço lançou-se de joelhos aos pés 
da dama ; e no meio de sous transportes ia a travar-Jhe das mãos — 


Porém ella: evitando-o, subitamente ergueu-se como que horrori- 
sada, dizendo : 


sangue. 
sino! Eu estava orando aqui 
sós com avisão. d'elle.... cercada de anjos... 
que vieste cá, demonio do inferno? 1... 
Hamel esmagado pelo atroz desingano, que acabava de re- 
cebor, vendo mais uma vez despedaçadas para sempre todas as 
suas esperanças, rangeu os dentes furioso; e trêmulo de raiva, 
do lançado mão de um punhal, que trazia. occulto: no seio, 


travou do braço de Izabel, e arrastou-a para o meio dacaza. 
—Piedade ... 
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—Pois bem ; receberás'o premio-de tua louca obstinação. Ah! 
mal sabias que cansado de esperar, escolhi este momento para 
decidir de nossa sorte! Proferiste a tua sentença, Izabel ; e cu 
vou executá-la... intendes? 

—Ab'!... exclamou: ella: atterrada. 

— Seguirás o mesmo caminho que teu pae e teu amante !— 
continuou Humel — Foi debaixo de meus golpes que cahiram 
ambos... cahirás tu tambem! E” em tuas mãos, que “está o der- 
radeiro alento de minha infeliz vida ; negas-m'o... Que me im- 
porta mais este mundo?... — Atua última resposta, Izabel ; que- 
res ser minha ? 

— Meu Deus ! que anjo “me salyará 2... — gritou ella no 
auge da afllição. 

—Eu... cu, Izabel !...—Respondeu entrando repentinamente 
um mancebo, que rapido como um raio sc atirou sobre Hamel, 
e o desarmou em quanto elle tomado de sobresalto e de pasmo se 
conservaya immovel. e estupefacto. 

Era Telles Muniz. Trez homens, que o seguiam, avançaram 
após d'elle e se apaderaram do hollandez, que não vendo na ap- 
parição de seu riyal sinão um claro indicio da justiça de Deus, 
caminhou acabrunhado no meio «Peles. 

Entre - tanto Telles Muniz corrêra “para Izabel, que 
espantada se quedára em pé e impassivel como “se fosse uma es- 
tátua. 

Ob Tanbel, Izabel ! estás salva... seremos inda felizes !—dis 
se elle apertando-a em seus braços — Ah se soubesses “as dúvidas 
e os sustos que soffri longe de e a alegria que tive, quando 
te achei prestes á succumbir aos golpes delle !... Alegria, sim! 
porque vi claramente a derradeira próva da constancia de teu 
amor !— Izabel, agora janão ha sinão risonha ventura... Oh! 
dize uma vez, dize muitas, que es ainda minha, minha só 1... 

Izabel fixou os olhos sôbre: elle eo incaroutaciturna, por 
longo tempo, com um olhar apprenhensivo, e como que estupi- 
da — repellindo-o. levemente. : + pedi 

Tolles, que pasmado mediu-a de alto a baixo foi impallide- 
cendo pouco a pouco... espnes 

De repente Izabel ajuncta as mãos, o as leva ao peito «elle, 
desprendendo ao mesmo tempo 'umarisada ;estridente - e descon- 
certada!... 

A infekiz estavas louca | 
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POETAS BRAZILEIROS (') 


I 
José de Santa-Ritta Durão. 


A quatro leguas de distancia da episcopal cidade de Mariana 
em Minas Geraes, cstá collocada a povoação do Iniciado : ahi no 
anno de 1737 nasceu José de Santa-Ritta Durão, de paes ricos e 
que gozavam de bôa reputação. 

Era então incarregada da educação da mocidado a Compa- 
nbia de Jesus, que apezar da ambição de que sempre, e em todos 
os logares deu próvas, comtudo alguns serviços prestou ao Brazil 
em sua infancia, ja pela resignação com que muitos incaravam os 
perigos que corriam com a catechese dos indios, e ja pela instruc- 
cão que dispensavam aos jovens brazileiros, que só n'elles achavam 
este doce recurso; de maneira que grandes capacidades sahiram 
cultivadas de seus collegios e escholas, aindaque nisto mesmo al- 
guns descubram cálculo da parte dos Loyolistas. 

José de Santa-Ritta Durão passou os seus primeiros annos 
cursando com os da Companhia no Rio-de-Janeiro as aulas de ins- 
trueção primaria e preparatorias; e depois de m'ellas ter provado 
os grandes talentos, que começára a cultivar, seguiu, como era 
costume do tempo, para Coimbra, onde recebeu o grau de doutor 
em Theologia, por ter sido sempre a sua vocação pardfb sacerdocio 
o qual lhe oferecia o silencio, em que longe das ilusões brilha 
tes do mundo elle podia dedicar sua alma ao Criador, € intregar 
seu pensamento ao estudo. Por esta mesma razão veio a profes- 
sar na ordem dos Eremitas de Santo-Agostinho. N 

Desde esta cpocha Seu nome começou a se fazer famoso : seu 
vasto saber, e principalmente seus eruditos sermões attrahiam a 
admiração de todos. 

- Tendo” porêm passado por alguns dissabores, resolyeu-se a 
viajar, afim de ver si deante do variegado quadro da natureza so 
esaporavam as sombras de pezar, que imbaraçavam sua mente. 
É ja tinha percorrido algumas cidades da Hispanha, que então 
ardia em guerra com Portugal, quando foi preso por suspeito 
mas findando a desavença entre as duas potencias, recobrou depoi 
a liberdade; e continuando cin seu' poregrinar, foi para a Italia, on- 
do prostes seu espirito poctico se harmonisou com a natureza: do 


(*) Debaixo d'este titulo dar-se-ha nolicia da vida e escriptos de al- 


guns dos mais célebres poctas brazi 
tigos altendá-se a das cpocas. 


os, sem que na ordem dos ar- 
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pai, Lániveu por alguns;annos, €foj estimado dos sabios de en- 
tão. 

Depois voltou para Portugal, E ahi teve logar a publicação-do 
seu yaurão de gloria, 0 sempre célebre poema—Caramurit — que, 
: ido pelo público litterario “com o melhor accolhimento, é 
hoje citado como obra de subido preço, e grande merito, 
— e sê-lo-ha sempre; pois si. Luis de, Canões, tornou-so 
grande com seus Lusiadas, e estimado dos; Portuguezes, por des- 
rever os heroismos. de sua patria, José de Santa-Ritta Durão pa- 

brazileiros não merece menos que elle, por isso que foi o pri- 
o que em versos cantou. os feitos da terra da Santa-Cruz, á 
ção do poéta Lusitano. 
Em seu pocma descreve José de Santa-Ritta Durão a vida 
de Diogo Alvares Corrêa entre os indios Tupinambás, que pos- 
suiram a Bahia. — Era Diogo Alvares um-Portuguez, ainda, que 
alguns discordem. a respeito de sua patria, o qual viajando para 
a India, fito da umbição da epocha, naufragou e deu nas costas da 
Bahia de Todos-os-Santos, onde escapou, unico de seus «compa- 
nheiros, á ferocidade dos Tupinambás, pelos. tiros de uma espin- 
garda, “que póde salvar. de bordo de seu navio, e que disparou em 
presença dos indios, cuja ignorancia cra tal, que ficaram crendo, 
que a explosão da arma cra o mesmo estoiro do trovão ; e que 
quem dispunha «delle á seu bel prazer, ou era o proprio Deus, 
ou alguem por este inviado com 'o fim de. castigá-los ; pelo que 
votaram à Diogo Alvares tal obediencia, ue elle tornou-se o seu 
chefe, e apezar do foroz genio indio, foi al randando-os e despin- 
do-os dos hediondos costumes, que tinham. Pinta - mais José de 
Santa-Ritta Durão os amores de Diogo Alvares: Era uma virgem 
Tupinambá de nome Paraguassi, que com à bella côr de seu ros- 
to, com seus lindos cabelos, e com seus grandes: olhos pretos, 
tant tiçou a Diogo Alvares, que o fez esquecer de que para 
os indios elle era oinviado do Senhor, e deslembrar-se «da espin- 
garda, que lhe tinha salvado a vida e quo mais terror derrama- 
va doque o raio do velho Jupiter Tonante. Diogo Alvares tudo 
deixou para intregar-se inteiro nos braços de Varaguassú, á quem 
votou tal amizade, que despresando o amor de muitas outras linde- 
zas, que porfiavam em manifestar ternos agrados ao. senhor do-tro- 
vão, fugiu n'um navio francez para a França é ahi casou. com ella, 
que deixou o nome indio para tomar ode Catharina, em atten- 
cão á sua madrinha: Catharina de Medicis, esposa de Henrique 
3 do Valois. Mas tinha Diogo Alvares tam “grande afeição pela 
Bahia, onde era adorado pelos Tupinambás, que á todo o custo 
tornof para ella. Era de ver O regozijo e festas que fizeram os 
indios” por oceasião da chegada de Diogo Alyares, que continu- 
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— mcoroem.. 
A" MARCIA. 


Brilha no prado mimosa 
- Fresca rosa 
Entre perfume, o belleza ; 
Porem o vento soprando 
Susurrando 
Vem roubar sua pureza. 


Deita por terra a florzinha 
Gontiinha 
Ei-la no po envolvida 
Sem aroma ; nem fulgor, 
O'rigor | 
Terminando a doce vida. 


Assim, Marcia ; si tu fores 
Sem amores, 

Ma de emfim rijo tufão 

De severa infermidade ; 
Ou a idade 

Regelar teu coração. 


Não conserves o teu peito 
* Tão sujeito, a 
O" não sejas sem brandura ; 
Vê da vida que a carreira 
Passageira 
He mui breve, —pouco dura. 


ou a fruir entre elles as doçuras de uma vida serena até chegar a 
hora de seu passamento — E kg 

Poucos annos yiveu José de Santa-Ritta Durão, 
publicação de seu poema 
nos de gloriosa existencia. 


depois da 
; pois que em 1783 acabou seus 46 an- 


O. J. Mema. 
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que nos ladre, nem um zoilo 
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( Marquez de Marici. ) 
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BOSQUEJO HISTORICO. 
HI 


Agora veremos a antiga — Filippea — chrismada por seus 
novos dominadores com o nome de— Frederica — , a quem o 
Conde Mauricio de Nassau, segundo o uso d'aquelles tempos, 
concedeo um Escudo d'Armas, cujo sinal caracteristico erão tres 
pães de assucar. Este Chefe Hollandez chegou a Pernambuco 
em 1637, com um poderoso reforço, afim de assegurar a conquis- 
ta em nome das Provincias Unidas da Hollanda ; e animado pe- 
las victorias que foi alcançando, tratou dos melhoramentos inte- 
riores, protegendo a agricultura e commercio, e promulgando uteis 
regulamentos, tendentes ao angmento das rendas publicas. 

Conteve a intolerancia religiosa, fazendo a este respeito al- 
gumas concessões aos nacionaes, e punindo com rigorosos castig 
aquelles soldados Hollandezes, que offendião aos Portuguez 
ros. Deste modo, poude mesmo captar a affei 
conquistados, que apesar disso e pela lembrança dos sofrimentos 
passados, não perdião a esperança de se libertarem, quando as cir- 
cunstancias os favorecessem, 

Foi assim, que depois de quasi nove annos de sujeição, apa- 
receo o rompimento da guerra memoravel, que tinha de libertar 
o Brazil. | À altenção que Mauricio dirigia para o augmento ma- 
terial do paiz, delincando vastas povoações, e tomando outras 
muitas medidas sabias e prudentes, fez desconfiar os Estados Ge- 
raes das miras ambiciosas da Caza de Orange, e occasionou a 
sua demissão do Governo da Colonia, que elle entregou a 6 de 
Maio de 1643. 9 

Este passo impolitico da Hollanda, a restauração a favor da 
Caza de Bragança em Portugal, e ainda mais, a perseguição e 
tyrannia repetida pelos novos Governadores do Brasil Hollandez, 
concorreo e fez despertar nos vencidos o desejo de, recon- 
quistar a sua independencia. A 

Inflammados por este modo, c já então existindo entre os Pa- 
rahibanos e Pernambucanos, homens cuja fortuna c patriotismo 
tinhão de ser dedicados ao bem do paiz que os vio nascer ; tra- 
tarão de reunir os seus esforços para derribar o Governo que os 
opprimi 
a Agora aparecerá na scena politica um homem que muito 
horggu o seu paiz ; um Parabibano, cujo nome, circulado todo de 
eloria, deve ser conservado sempre na memoria dos seus patri- 
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Andre Vidal de Negreiros foi um dos Brasileiros a quem 
se deveo alibordade de seu paiz, 
So repararmos na sagacidade com que elle parte da Bahia e 
presenta em Pernambuco, aproveitando-se da trezon que em. 
havia ; na conferencia que teve com João Fernandes Vicira, 
efo. dos independentes ; na viagem que fez a ésta Provincia pa. 
ra o mesmo fim, pretextando uma visita á seu velho P; que 
então inda vivia; nos planos que combinou com tanta prudencia 
e habilidade, dos quaes na sua volta. para a Bahia deo tão boa con- 
fa ao Governador geral Telles da Silva, que os houve por aprova. 
dos; e finalmente, se reflectirmos na fortuna que gastou, no: 
cos o correo e na coragem e constancia que ostentou ; veremos 
não haver expressões com que elogiar-se possa esso Paraibano, 
digno da mais honrosa menção. 
Se a nossa pena se não limitasse a um simplos Bosquejo ; se 
não fosse mesmo tão inabil; não nos fartariamos em descrever 


minuciosamente as façanhas desse valente Gencral, que naquella 
guerra: 


Foi sempre o terror dos Hollandezes, 
A quem desbaratou immensas vezes. 


*.  Arranjadas todas as cousas deste modo, e preparada a insur- 
em todas as partes para odia 2% de Junho de 1645, teve 
9 Supremo Conselho do Recife, denuncia do todo o plano” da re 
volta dada pelos dois conjurados Sebastião de Carvalho e Fernão do 
Valle. Então, não sendo ja possivel occulta-la por mais tempo, 
e, procurando os Hollandezes apodorar-se de João] Fernandes Vi- 
eira, este poz-se em armas no dia 13 de Junho, antecipando 
assim o rompimento. 

D'aqui commeção os rasgos de patriotismo mais assombro- 
sos, e os lances de valor mais denodados, de que forão testenu- 
uhas em primeiro logar os montes de Tabocas em Pernambura 
a 3 de Agosto deste mesmo anno, nos quaes : 


Entre arbustos e canas de improviso, 
Dispara o Luso sobre a incauta gente, 

E precedendo o damno antes do aviso, 
Desbarata o Hollandez com furia ardente : 
Suspende a marcha o Bátavo indeciso, 

EE som ver o inimigo o golpe sente ; 

Até que vendo o estrago dos soldados, 
Cedom o campo e fogem destrocados, 
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Depois desta memoravel batalha, que fazia antever o tri 
umpho da causa Brasileira, apresentou-se em campo 0 srando 
Andre, Vidal de Negreiros. Mandado da Bahia pelo Governntoo 


Martim Soares Moreno, onde já O esperava Vieira, Camarão, 
e Henrique Dias, aos quaes juntando-se Proseguio na guerra con- 
tra os iomigos da sua patria. 

No dia 17 deste mesmo mez eanno, isto é: quatorze dias 
«depois da batalha de Tabocas, deo-se o combate e verificou-se 
a tomada da Casa Forte, onde se portou mais militar e mais hu- 
mano do que vingativo, sabendo conciliar a bravura de soldado, 
com a humanidade de christão. Incansavel e sem saber o que 
era repouso, elle se acha á frente do Forto de Nazareth, e veri- 
fica a sua tomada no dia 10 de Setembro do mesmo anno. A pos- 
se deste vantajoso ponto não so devco somente á infâme traição 
com que o vendeo o Major Hoogstrate Commandante delle, 
imas tambem é summa habilidade com que se portou Andre 
Vidal de Negreiros. 

Voltemos agora a ésta Provincia, e veremos o que nella se- 
passava em quanto oecorrião em Pernambuco os brilhantes suc- 
cessos que referimos. 

Ja deixâmos dito que a revolução preparada em todas as 
partes para o dia 24 de Junho, foi antecipada pela infame de- 
nuncia das conjurados Sebastião de Carvalho, e Fernão do Val- 
le; e que tendo Vieira rompido antes do dia marcado ; a revo- 
'o teve de desenvolver-se nos outros pontos como o permit- 
tirão as circunstancias. 

Deste modo, sendo ésta Provincia um dos logares que mais 
recei» causavão ao Supremo Conselho do Recife; para aqui foi 
mandado como Governador o General Paulo ds Eynge com al- 
suma tropa, o qual partio do Recifo a 18 de Junho deste mesmo 
anno, cinco dias depois que Vicira se poz em campo. 


Lynge chegou a ésta Cidade e aquartelou-ses no Convento de 
San Francisco, trazendo ordem de prender os suspeitos ; e ao 
passo que manda chamar do sertão as Tribus de Tapuyas ePi- 
taguarés, govornadas pelo Hollandez: Pero Poty, mais barbaro 
e eruel Os mesmos antropóphgaos ; trata de pacificar .os espi- 
ritos e do inipirio confiança. 

Tudo porem era, baldado ; os. Hollandezes estavão perdidos 
na opinião dos Brasileiros, e não havia um a mais, confiasse 
em sas pr s 5 alem de que.o espirito de Independencia a- 
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nimava a todos, e indusia o povo aseguir o exemplo de seus ir- 

mãos de Pernambuco. 1a 
Continia. 
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O SOCIO. 


ROMANCE. 


1 
Etelle! 


O dia 8 de dezembro de 18.. havia amanhecido bello e 
festivo para a pequena capital da provincia da Parahyba. 

Eram mais de dez horas, quando os sinos de San'Francisco 
em tom alegre chamavam os fieis á missa da Conceição ; € nu- 
meroso concurso de povo, que se incaminhava para a egreja do 
Convento, enchia, no seu transito, a rua Direita. 

Entretanto, a custo movendo os passos no meio da multi- 
dão, um misero mendigo ia de porta em porta supplicando “es- 
molas. 1 
Era um pobre velho decrepito, macilento; desfigurado. 

Involvido em andrajos que lhe deixavam despido aqui e 
alli o corpo magro, “descarnado, infraquecido pela fome, pela 
molostia, pelos padecimentos, — com os olhos desbotados e fun- 
dos, as faces incovadas, os beiços lividos e resequidos, ca bôcca 
nua de dentes, — arrimando-se ao bastão que lhe ajudava os pas- 
sos mal seguros, é atravessando lentamente as ruas, abattido e 
acabrunhado, elle era a imagem viva da miseria e da desgraça. 

As suas fórças pareciam quasi de todo mortas ; eofio de 
sua existencia mal oderia ainda resistir ás privações e á doença, 
que traziam-n'o lelgaçado, e que breve o quebrariam. 

Triste d'elle, que não tinha uma cobertura que abrigasse 
dos queimores do sol a sua fronte calva, e o seu corpo todo ala- 
gado em gottas de suor! 

A oito elle a passou talvez sôbre a pedra nua c fria da cal- 
cada; e seus membros estavam regelados, quando trêmulo accor- 
dou... si é que dormiu! 

Achava-se talvez debil e extenuado por falta de alimento, a 
ponto de mal'se podêr erguer... E todavia ergueu-se; eapoiou- 
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se ao bastão seu companheiro; e tenteou o seu caminho; ese- 
guiu oseu fadario. E implorou a charidade acaso em vão. 

Exhausto de fadiga, ei-lo que vai sentar-se á porta de uma 
tavernas e fincando os cotovellos sôbre us joelhos despidos, re- 
poisa nas ingelhadas mãos a cabeça que sc lhe abraza. E pare- 
ce ingolphado em profundo meditar, e descuidado e esquecido 
de tudo que o rodeia. Um ou outro dos que passam, The roça 
os pés imoveis; mas elle não se aballa: mem siquer levanta 
os olhos. 

Recordará porventura o seu passado ? ” 

Que sconas de ruidosos prazeres não se lhe afiguram talvez 
no pensamento ! Que folgares e que festas, aonde elle devorou 
dias o noites, sem que na idea lhe passasse no menos um vis- 
Jumbre d'esse porvir, que lhe preparava a mão da desventura ! 
Que macios colchões, que ricas mezas, que multidão de ami 


Roflectirá sôbre o presente? 

Que abandono, que nudez, que miseria, que aflicção !.... 

Sonhará com o futuro? 

Que insondavel abysmo !... Quaes imagens enchê-lo-hão a 
seus olhos?... E ser-lhe-ba dado nutrir uma esperança? 


D'esse como somno ou modorra, em que estava imbebecido, 
despertou-o a voz aspera e grosseira do dono da taverna... 

Nem lhe cra permittido ao menos gozar, por mi longo 
tempo, do: descanso que na sombra procuravam os seus mem- 
bros tostados pelos ardores da calma ! ! 

O tavorneiro intregando-lhe um pedaço de pão ja velho e 
sêcco, lhe dizia quo so fosso d'alli, que lhe estava tomando à 

rta. 
E Alevantou-se o mendigo sem respondor palavra ; e tomando 
6 bastão so dispunha para andar, quando subitamente  estrome- 
ceu RAT a 
Era a presença de um esvelto mancebo que deante delle 
assava, o que tam vivamente o impressionára, O pobre velho 
fitou sôbre elle uns olhos de espantado, e uma grossa € longa 
veia, turgida de sangue, deixou-se divisar immediatamente sô- 
bre asua testa rugosa. Elle olhou em deredor de si, como ven- 
do si alguem o observava ; parecia duvidoso, vacillante... tremi- 
am-lhe os joelhos, e uma cr afogueada se espalhára por seu 
rosto, ' 

Mas pouco a pouco se foi tranquillisando, até que finalmen- 
te, como que cedendo a um pulso do: coração, parecendo 
que o vigor de repente revivêra em todos os seus membros, fir- 
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mou na terra mais seguros passos, e accompanhou o desconhe- 
cido, sem jamais arredar d'elle os olhos. ] 

Tomou este para San'Francisco, E entrava ja na egreja, 
quando o mendigo a custo subia ainda os degraus do primeiro 
lagedo do atrio. Vendo-o desapparecer, o pobre amiudou os 
passos; e entrou pouco depois. Curioso infiou as vistas por 
entre a multidão, c correu tudo com os olhos... Ja era tarde, 
ja não viu quem buscava: o manceho tinha-se collocado ao pé 
e no lado interior da grade que separa do arco-cruzeiro. 

Desesperado o mendigo, porque a gente, que se lhe ante- 
punha, o impedia de vê-lo, insensivelmente levou a mão á cabe- 
êa earranhou acalva. Debalde mudava ello de posição, e se 
erguia muitas vezes sôbre as pontas dos pés: occupou diversas 
paragens, e nada lhe aproveitou. Em sua impaciencia parêcia 
dizer comsigo : 

— Si eu podesse romper a multidão, chegar até o logar dos 
altares... ou passar pelo claustro, e entrar pela porta travéssa... 
Mas quem sou eu, ai de mim !para ir até lá 2... Um mendi- 
£º... Sujo, maltrapido... uma coisa asquerosa e despresivel... 
Ob! mofariam de mim... fugiriam d'aopé de mim 1... Mesmo 
aqui, parece não me estar bem! esta gente como que me 
repelle 1. 

E sahin 

— 0h! elle hade sahir, disse comsigo : vou-me assentar na 
pedra da portaria... vê-lo-hei, quando sahir. 

E se assentou na pedra da portaria, e murmurou ainda : 

— Será isto um sonho?... Olhos meus, tentareis illudir- 


me ?,.. 
E se poz a scismar. 

Ja o fumo incensado dos Lúribulos annuviava então o tecto 
do templo ; e as vozes do orgam retumbavam, accompanhando 
o cantico sagrado dos Religiosos. 

N'esse momento o joven desconhecido, como que arrebata- 
do pela” harmonia. do instrumento sancto, voltou spontancamente 
os olhos para o côro, E involuntariamente os deixou cahir sô 
bre o logar, em que, pouco desviadas da grade, duas formosas 
móças haviam ajoelhado. 

Eram duas irmans : bem o dizia o perfil de seus semblantes, 
ca similhança de seus trajos. 

No meio d'aquelle quadro poetico e religioso, pareceram-lhe 
talvez dois anjos, 

. Uma d'ellas tinha rosas mas faces, e rubins nos la! 
tinha “os olhos inquietos e brilhantes, e o gesto prazenteiro 
Jumbrante, A outra tinha os olhos languidos e alquebr E 
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um veo de suavidade e ternura Jhe cobria o semblante desma- 
iado 


ma linha a belleza do astro radiante do dia; era aoutra 
bella como o astro pallido: da noite. 

A primeira demorou a yista sôbre elle, e pareceu insensivel ; 
a segunda baixou os olhos corando, e pareceu commovida. 

Mas o moço attendeu antes ao acto religioso, ou julgou devê- 
lo ao monos. E desviando o rosto, o voltou para a capel- 
la-mor. 

Entretanto na pedra da portaria o mendigo esperava ainda ; 
havia posto. de parte a esmola daquelle dia — o. pão mofudo, e 
tam duro como uma pedra. — Não tinha tocado n'elle, e nem 
d'elle se lembrava... Alimentavam-n'o as ideas em que se achava, 
absorvido. 2 

Quem era pois elle? Quem era o joven que tanta o interes. 
sava? Que relações haveria entro ambos ? 

O mancebo, sabiam-n'o alguns, chegára, havia pouco, de 
fóra, e se estabelecêra no commercia da praça, O pobre velho 
porêm... era um mendigo; e do triste mendigo ninguem dá fé; 
em faz caso | 

Durante o sermão por acaso cahiu ainda sôbre as duas mô- 
gas o olhar fascinador do desconhecido. E ainila, por duas vezes, 
a primoira demorou a vista sóbre elo, e pareceu insensivel; € 
a segunda baixou os olhos corando, e pareceu commavida, ra 

Acabada que foi a missa, o mendigo respirou largamente ; 
Jevantou-se, e um assomo de satisfação lhe irradiou o semblante. 

Quando porêm avistou o mancebo que sabia, no seu rosto, 
apezar do cavernoso e desfigurado, se manifestou claramente o 
lala que lhe surprebendêra o coração. Quando clle o viu pas- 
sar juncto de si, estremecendo tam violento como si fosse agitado 
por uma fórça electrica, invotuntariamente proferiu entre dentes : 

—E' elle... éelle!... 

E seguiu-o. 


Continia 
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RECORDAÇÕES E SAUDADES. 


a: Oh saudade, 

men que transportas a alma 
ausente ao solilario amigo, 
Mio vago amante à amada inconsolavel, 
E até do triste, do infeliz proscripto, 

= Dos entes o miserrimo na (erra, — 
Ao regaço da patria em sonhos levas, 
Sonhos, que são mais doces, do que amargo, 
Cruel é o despertar! 2.2... 
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Em huma tarde do corrente Maio; mas não huma d'es- 
sas ennegrecidas pela chuva, e cheias de tristeza, segundo a esta- 
ção então dominante no nosso paiz ; em huma sim d'essas tardes, 
bem tardes, toda animada de encantos, — em que o sol escon- 
dendo-se no tumulo do occidente para ir, á imagem da nossa vi- 
da, brilhar n'outros climas, so devia deixar após si frescura e 
amenidão, — eu e alguns colegas, meus amigos, e patrícios, fomos 
dar um passeio pelos arrabaldes d'esta cidade, e tocâmos ao de 
Santa-Thereza. D'alli, depois de termos em huma casa esco- 
Jastica nos distrahido em doce conversação, e feito algum exer- 
cicio pelo verde e ameno prados em que se acha sito aquelle pe- 
queno suburbio, voltámos envoltos nesse manto de pallidez, que 
a terra parece trajar em luto pela morte do dia; voltámos, e, 
quando nos achavamos no gremio d'esta decadente Olinda era ja 
de todo noite ; mas que noite 1... Iuma noite que era dia; que 
ainda mais era; porque nos não abrazava então este sol ardente 
do Equador : huma noite em que a lua do mais limpido crystal 
nos consignava seus placidos fulgores, e cuja face de donzelia nº 
hum ceo de anil mal se atreyia a obumbrar de quando em vez, 
para mais luzimento e realce, hum ou outro retalho de nuvem, que 
se embalava na immensa extensão dos ares, e logo se ia dissipando 
como o fumo: eraum tiro de inveja sobre a belleza, que preten- 
dia offuscar ; era uma folhinha sem tronco na vastidão do oceano. 
Oh! que occasião tam doce para se memoriarem os prazeres da 
vida t... Oh! que occasião mais propria para a saudade das pas- 
sadas aventuras !?... Nós não a perdemos; porque em cordial 
união relatava cada lhum os factos inocentes e distractivos de sua 
vida; ou qualquer outro, que o havia mais impressionado. Hun 

ecordavão - suspirando os ternos paternaes amploxos, 
vião recebido nas proximas passadas ferias ; outros pinta 
mo que ainda com susto, os terrores da guerra civil, que tinha re- 
centemente juncado esta bella provincia de apparatos bellicos, é 
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cadaveres sem conto : mas cu entre minhas recordações descrevia 
com saudade os alegres folgares, de que havia ha pouco, gozado 
em huma das praias de minha cara provincia, — Esse tempo con- 
sagrado ao recreio ficou gravado no meu coração, onde ainda hoje 
existe o monumento da saudade, 

Alli entre pessoas das mais presadas os meus dias corrião sua- 
ves nu immensa roda do tempo, como a briza por entre as flores 
de hum jardim. —Elles erão cheios de contentamento ; porem de 
hum contentamento sem firmeza ; porque ha homens, para quem 
o prazer, similhante á melodia, que expira ao cstalar da corda, 
he tão ephemera, e fugitivo, como esse listão variegado e bello, 
que nas quadras pluviosas “arquea-se no ceo sobre nossas cabeças, 
e tanto nos illude na infancia, á quem somente desponta, como 
que para atormentar pelo desespero deo não fruir sinão mo- 
mentancamente. 

Quantas vezes eu via surgir o sol entre as perolas e saphiras 
da aurora, de dentro do oceano, n'hum horizonte d'agua é nu- 
vens?!... As ondas agitadas humas após outras arremessavam-se 
i costa, e estendião sobre a arêa suas alvas, e espumosas franjas 
»u ora deixava-me sorprender de seu arrójo ; outras vezes phan- 
tasiando terrores, corria ancioso, como de huma fera indomita, 
“ia colhendo lindas conchinhas de bellas e variegadas côres. 

ú Assim passayam-se as manhãs; durante a maior intensidade 
do sol, gozava da mais amena frescura á sombra de huma verde e 
frondosa gameleira, contemplando os freneticos delirios do ocea- 
no, que espumava, como em effeito de sua raiva; e as tardes! 2... 
oh É essas erão as mais cheias de vida e alegria.... cu percorcia 
todos aqueles contornos, e entre verdes e sombrios arbustos, co- 
Jhendo silvestres fructos, de que fazia cordiaes offertas, ouvia as 
melancolicas endeixas do terno sabiá, e escutava o fremito mos 
notono das vagas, que não longe se espriguiçavão sobre a arta; — 
outras vezes soltava á sanha dos mares uma pequena 6 fragil bar- 
quinha, onde recebia temerario o refracto embate das ondas, 
«ue pulavão em alyas: espadanas.... cassim brincava até que de 
cansaço o meu peito arfava, os, meus hraços desfallecião ; — cas mi- 
nhas mãos se calejavão: E quanto me cra aprazivel descobrir n'es- 
sas oscasiões huma multidão de jangadas, que fazião seu regres- 
so da pescaria, e transitando hum immenso espaço, em pouco 
abicavão á praia !... Parecião-me hum bando de candidas pom- 

bas, que roçando ja flor das aguas vinhão “em busca” de seus do- 

ces ninhos. 

Era essa ahora, em que o dia parecia dar os seus ultimos 
suspiros... o sol apenas deixava ver alguns de 'seus languidos ra. 
los, que sc enfiavão por entre'os verdes leques dos coqueiros, 
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onde ciciavão as brizas do nascente, n'ess? hora, em que a me- 
lancolia empunha seu sceptro de chuibo — onde a avesinha enguru- 
nfhida pela aproximação das trevas soltava interrompidos, e dolorosos 
sorgeios,  derradeiras notas d'aqueile dia... Embreve derramava- 
»e a noite, que, sendo do Ri LIA e magico luar, passavamos em 
familiares e gtatas sociedades, na mais distractiva conversação, 
admirando à argentea estrada, que abria no oceano o sol das 
noites. 

Eu. lembrava esse tempo de doçuras, esses innocentes, o 
agradayeis brincos, quando um sentimento d'aquelles, queo ho- 
niem experimenta, e não. pode ajustar ao typo de suas imper- 
feitas expressões, coava-se, pela minha alma ;— era a mão da sa 
dade, que arranhava o amago de meu peito, — era hum archanjo, 
que derramava para meu consôlo os doces euvios d'hum bran- 
do somno. — Eu adormeci por um instante, e sonhei raça 

o 


minha patria, no venturoso quadro, cuja saudosa lembranç 
magoava ; mas ah! era hum sonho de doçuras, que foi sue 
pela dor de seu acervo esyaccer. Dissolveu-se a minha fasci- 
nação, como o gélo á face do fogo, tão depressa como sc apaga a 
tocha ao sópro enfurecido do vento, tão tristemente, como se ex- 
hala o suspiro d'hum proscripto.... E qual aquelle, que gozando 
de objectos os mais de sus alma, vê-se ao pordê-los no mais 
amargo desengano, eu senti uma lagrima vasada do coração pelo 
arrôcho do sentimento rebentar dos meus olhos, e humedecor 
minha face; pareci-me calcado por huma força tyrannica, e 
barbaramente illudido, como si me houvessem subtralido uma 
reliquia preciosa ;— ou como o filhinho, arrancado em seu somno 
aos carinhosos braços da terna -mãi, o qual acordando ao long 
exhala o chôro da agonia e da saudado. 

Ab! saudade... saudade... cu me embalava na doce ill 
destar na minha terra, illusão que tantas vezes me tem posst 
do!... Quantas cu não troco os sons que aqui desprende o bron- 
ze da nossa Cathedral por aquelles que muito mais soberbos vi- 
bra lá o donosso Mosteiro de S, Bento, quasi todo enluctado 
pola mão do tempo?! quantas não bebo as aguas do Prata jul- 
gando solver com gôsto os erystallinos aljofares do nosso 'Tambiá ?! 

E que muito era, que eu sonhasse com a minha patria, eu 
que ha pouco no seu regaço nada dizia, que não fosse á seu res- 
peito, cu, que asei tanto adorar, quea conservo na lembrança, 

mo a sombra segye O corpo, como: o calor é inseparavel do 


o 


Ab! minha doce illusão, meu sonho querido... tu me foste 


penoso pela tua dissipação, mas ser-me-has eternamente grato 
pelo teu objecto ! 
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E quem haverá que não sinta achamma do amor pela 
tria? a quem não vibrará com força o pendulo do coração pr: 
terra, que o vio nascer? qual será esse, que insensivel aos er- 
Dates, hi melancolia nostalgica, não arranque do cofre do 
peito bum suspiro; nem tire da'taca do coração uma gota: de 
sangue para filtra-la nos olhos com o nome d'huma lagri; 
Terra da minha patria, oh! quanto me es cara! possa o halito 
da saudade, que exhalo n'essas horas soidosas da noite, sobre os 
pincaros. da, veneranda Olinda, ou á borda d'esse oceano mages- 
toso, ir Penvolta com as suas aragens salitrosas pousar sobre teus 
vicejantes e queridos prados. Adorem outros essas brilhantes 
princezas, luas pomposas, irmans, eu idolatrarei sempre esscan- 
gulo do mundo, onde respirei primeiro. Terra da minha pa- 
tria, terra da minha innocencia, salve, trez vezes solve ! 


Olinda 3 de Maio de 1849. 


O. J. Meia. 


——— scene 


AROLINA. 


Romance. 
(40 meu amigo A. A. de L. Freire.) 
1 


A gentil Carolina era bella, 
Como é bella dos campos a flor ; 
No seu rosto brilhava a innocencia, 
Nos seus olhos o fogo do amor. 


Aos incantos de lindo mancebo 

Cora alma e vida, introgára ; 

Era delle, e so delle ;/e por ello + 
Sec'los mil d'outros gozos trocára. 


“Tambem ellocra d'ella ; e na terra 
Su-por ella seu. peito “batia: 
Mais-ardento paixão, vora e firme, 
Peito hamano sentir não podia. 


Ambos tinham dos mutuos extrethos 
O porvir, a ventura pendida ; 


6) 


ALVA. 


E magias d'amor lhes criavam 
Outro ar, outro eco, outra vida. 


Mas eis que um. raio, subito, correndo, 
Quebra o placido incanto ; 

E riso alegre do prazer tam paro 
Torna-se em triste pranto. 


As lindas flores de seus sonhos lindos 
De repente esfolharam-se ; 
E as folhas d'ellas em um chão de pedra, . 
Uma á uma, seccaram-se. 


Seu porvir esmaltado de del 
Negra treva o inluctou ; 
Em'um pego d'horror a sua estrella 
* Rapida se abysmou. 


E a pobrezinha, desesp'rada, afficta, 

Se carpe e se arrepella ; 
E o sangue, que das fontes desce: lento, 
Lhe humedece os jasmins da face bella. 


Infeliz! — a vontade paterna 


— Que ambição desmarcada domina — 


Pertinaz, caprichosa, imprudente, 
Outro esposo — cruel ! — lhe destina. 


Desd'então nos seus languidos olhos 
Nunca mais a alegria adejou ; . 
Nunca mais em seus pallidos labios 
Doce riso contente brincou. 


So a chamma fatal d'um e d'outro 
Mais intensa nas veias lavrou ; 

E a cadeia d'amor, que os prendia, 
Mais robusta e valente ficou. 


il 


Involto em silencio o trevas, 
Na terra o somno pesava ; 
Todos dormiam :*so ella, 
So ella afilicta velaya. 
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Ei-la no estreito aposento, 

A sos, tristonha, seismando, 
E um ai sumido do seio 

De espaço á espaço exhalando. 


Suas faces, que eram. rosas, 
Cobre-as um vco de pallor ; 
Seu gesto, que era: risonho, 
Repassa-o fundo amargor. 


Assentada sôbre o leito, 
Descansa a fronte na mão; 

E os olhos, que tolda o pranto, 
Tem-n'os pregados no chão. 


E" triste, pallida, immovel, 
Como a estátua da saudade ; 


E” como o archanjo da dor, 
Chorando na soledade. 


Meia noite no bronze da torre 
Gravemente o silencio cortou ; 
Pelos ares a briza rodando 
D'echo em echo o sonidg, levou. 


Carolina, que as horas contára, 

« Meia noite... » murmura ; e estremece : 
Manda os olhos alêm da janclla... 
Branca alua no ceo apparece. 


Então se ergue, e de manso abrea porta ; 
Sai de casa; e tremendo, e medrosa, 

Do quintal entre o basto arvoredo 

Move os passos subtil, cautellosa. 


Onde vai?... Bem denota seu gesto, 
Que su'alma se volve entre abrolhos ; 
De seu rosto sulcando-lhe o marmor, 
Dois crystaes lhe rebentam dos olhos. 
Traja vestes de branco setim, 

Branca charpa seu peito 'guarnece, 
Branca fita a cintura ; e um veo branco 
Pelos hombros de nove lhe desce. 
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Onde vai. Ao passaros ca 
De repente seismando parou; 
E as florinhas, que ovento a; 
Ao clarão do luar contemplou. 


Terna e meiga incostou-as ao labio, 
as beijou; 
E via lagryma férvida e triste 

Entre as per'las do orvalho deixou, 


Eseguiu; e seguiu muda e mesta, 

Ais doridos no peito”-sustando; 

E outra lagryma, c outra, e mais outra, 
Pela relva do chão foi deixando, 


Onde vai, tam sozinha, a taes horas?... 
! E não torna de medo e terror? 
» — Não, não torna; que fórças lhe sobram : 
“Nai levada nas azas d'amor. 


m 


Ja tem perto a pobre ermida 
Êº, Bom-Jesus dedicada, 

é a pedra, negra do tempo, 
De musgo e d'heras forrada. 


Ja lhe descobre os altares 

O raio tibio da lua, 

Que, do alto descendo” livre, 
Cai do chão na terra nua. (*) 


Nao vagam do ramor ondas inquietas 
Dentro, nem fóra ; a ermida silenciosa 
Parece solitaria. : 
Mas não; que á froixa luz da triste alampada, 
Quo deante o mór-altar vela mortiça, 
Gigante sombra estampa-se' nos muros. 
Não ; que um “vulto, imbuçado em negro manto, 
Assoma entre os umbraes.,. «Ao vê-lo “horrendo, 
A donzela assombrada 
Quer timida fugir; porém. colhida 
Por mão de ferro, que lhe arrocha o pulso, 


(*) | Não ha muito que estava por cobrir q corpo da cereja d 
Senhor Bom-Jezus desta vidades . Pº a 
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— Codendo à fôrça — os tremulos joclhos 
Vérga, soltando um ai de susto emágoa. . 

Quando na voz terrivel, 
Que sinistra troveja-lhe. aos ouvidos, 

Conhece — ai Deus! — o esposo. 
« Emyão — diz elle — emvão' tentaste, oh louca, 
Fugir à fera, que sonhando amores 
Dormia á sombra d'inganosa esp'rança ! 
Noiva, a fera aecordou ao som dos risos, 
Que ebria desperdiçaste em braços de outrem... 
h a fera accordou ; caccesa em raiva, 
Abriu as garras, aguçou as prêzas, 
E te subiu no incoutro a honrar-te as bodas !.. 
Vinhas anciosa, e lepida, e contente, 
horas mortas, sob o veo da noite, 
Inir teu voto eterno ao voto d'elle, 
Meu nome aos pés calcar, mofando e rindo !... 
Ah! insensata... queres ver teu novo? 
jo alli... vai beijá-lo 1» 

E desviando-se, 

E rindo ironico, e sombrio, e torvo, 
Lhe amostra aos olhos timidos e erruntes 
Feio cadaver inundado em sangue ! 

Da misera donzella 
Ouviu-se um grito so, e o som da queda, 
Que deu seu corpo delicado, e fragil, 
Sôbre o chão orvalhado. 


E elle, braços cruzados, mudo, immovel, 
Como estátua ficou ; 

E a comtemplá-la os olhos n'eila fitos 
Longo tempo deixou. 


E a» aaa medo O 5 * 


« Dá perdão, — a seus pés de joelhos, 
Com amor lhe dizia mais tarde — 
Dá perdão á paixão desvairada, 
Que-no meu coração queima e arde! 


Era d'antes um fogo suave, 
Que no ceo de tous olhos bebi 5 
Ào depois ..: foraimavos do inferno 
O que dentro n'estalma senti. 
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Mas agora entre o horror, que me assalta, 
Vaga esp'rança me imballa a razão ; 

E renasce entre a dor do remorso 

Doce chamma no meu coração. 


Oh donzella, eu por ti n'um abysmo 
Minha vida tam Deita arrojei ; 

Por ti so ccos, inferno, existencia, 
Tudo, tudo cioso olvidei. 


Ah! por Deus... ja que es so, e que te amo, 
Restitue-me a ventura. perdida : 

Dá-me o teu coração; ante as aras 
Dá-me o sim... dá-me o cco, dá-me a vida! » 


E attento esperou resposta, 
Mas ella se não movia ; 

Poz a mão sóbre a mão d'ella, 
Estava gelada e fria; 
Palpou-lhe o candido seio... 
Seu coração não batia. 


W 


Aa primeiro luzir da madrugada, 
Alguem entrou na ermida ; 
E tres corpos cahidos viu por terra, 
Sem callor e sem vida. 


E certo os conheceu ; chorou sôbre 
E lhes deu sepultu 
E da campa seus nomes, sua his 3 
Sumiu na noite escura. 


Parahyba — 1849, 
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POETAS BRAZILEIROS. 


Manuel Ignacio da Silva Alvarenga. 


Descendente de paes pobres, nasteu Manuel Iguacio da Sil- 
ia Alvarenga na villa-—hoje cidade—de San" João-d"Elrei em Minas 
oraes, capitania que então era assim como a do Rio-de-Janeiro 
do sul do Brazil, sob o governo do capitão-general Gomes 
ire de Andrade. » 

Faltando-lhe os precisos meios para incetar uma educação, 
ual convinha ao talento com que o dotára a natureza, e de 
jja elevação elle déra indicios desde a sua infancia, Alvarenga 
bteve de seus amigos uma subscripção, medianto a qual pôde 
r-se para o Rio-de-Janeiro, afim de ahi receber a instruc- 
o secundaria. Seguiu depois para Coimbra, em cuja Uni- 
rsidade recebeu o grau de bacharel em leis. 
Abi sua viva imaginação, co superior talento poetico, que 
le então começava a cultivar, fructificaram tam feliz e admira- 
Imente, que em pouco tempo lhe grangearam os mais subidos 
lisongeiros applausos dos lentes, e dos condiscipulos. 


fissão que havia ja abraçado. a 
Era porêm chegada a epocha em que este bom brazileiro 
ha de dar a par dos fructos gloriosos do seu ingenho, tambem 

claro testemunho dos -nobres sentimentos, que nutria, em 
do seu paiz. Começára 


jor dos progressos e da prosperidade 
ja com o vice-reinado do grande Luis de Vasconcellos, que to- 
as redeas do governo do Brazil em o anno de 1779. Este 
stre varão,. decidido amante da literatura, apreciando devi- 
ente o merito de Alvarenga, deu-lhe para reger, cm uma 
la pública, uma cadeira de Rhetorica ; e desinvolvendo para 
elle a mais sincera amizade, patrocinou-o quanto lhe foi 
vel. & 
Por esse tempo havia ja no Brazil bastantes sabios e gran- 
literatos ; comquanto porêm tivesse apparecido ja a tenta- 
a de crearem-se academias litterarias, nada sôbre isto se havia 
da effectuado de verdadeiro proveito; porquanto uma — à 
meira, installada na Bahia sob o govêrno do conde de Sabu- 


66 ALVA. 


gosa, e algumas outras que depois algaram-se, pouco tempo 
tinham tido de vida. 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga de mãos dadas com o dis- 
tincto brazileiro José Bazilio da Gama, e tendo em muita con- 
sideração o valor das letras para o adiantamento de uma na- 
cão — concertando ambos de se aproveitarem das boas intenções 
do vice-rei — traltou de organisar uma nova associação, que em 
si contivesse “as mais cultas inteligências do Brazil. E installan- 
do destarte uma excellente academia, abriram estes dois lit- 
teratos as portas á uma brilhante epocha, na qual o amor das 
lettras ia fructificando sob felizes auspícios, e promettia ao Bra- 
zil um futuro bem risonho. 

Eis que porêm tão ricas esperanças murcham re) 
mente sob a influencia de um gonio suspeitoso e mi nho. 
O conde de Resende que em 1790 succede no govêrno a de 
Vasconcellos, homem aquelle de carater inteiramente opposto ao 
deste, arrecciando-sc da influencia das pessoas ilustradas, c des- 
cobrindo nella fortes motivos de desconfiança, não só dissolve 
a academia, sinão que até persegue os principaes membros della. 
Vai entre estes Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, que reco- 
lhido á cadeia passa nella quasi um anno, sem que entre tanto 
se lhe proceda a formação de culpa. 

Recuperada a sua liberdade Alvarenga retirou-se á soli 
e passou nella o resto de sua vida. 

Foi então que dedicando-se inteiramente á poesia deu elle 
largas á imaginação que lhe criava: mil imagens incantadoras, e 
que o arrebatára para um mundo de brilhantes illusões,' entre 
as quaes lhe surria a linda Glaura, maravilha de seus sonhos 
pocticos, e feliz beroina de seus cantos amorosos. 

E" com a imagem d'lla gravada no pensamento, que elle se- 
gue por montes e por prados, e contempla o assomar da aurora 
eo pôr do sol; folga imaginando-se bem fadado d'amor, ou cho- 
xa seu triste fado, E 

Umas vezes merencorio intrega ao ar os seus miseros sus- 
piros, e pede a Amor que os conserve, esperançoso de que ella, 
que pela tarde costuma esperar alli o declinar du calma — co- 
mo a deusa de Cythera, quando sai do mar — visitará talvez a- 
quelle triste retiro, eos ouvirá ainda ; pede ao echo que lhe re- 
pita então as suas queixas, cá aspereza das grutas que lhe retra- 
te o seu penar, 

Outras vezes, tendo plantado m'alma o puro agrado.que pen- 
dia de seus olhos, e vendo em logar de terno amor nascerem 
crueis abrolhos, elle desesperado deixa suspensa de um loiro e 
abandonada a sua desgraçada lyra, que moveu de ternura a fe- 
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ras, troncos e rochedos, eso não póde abrandar o rigor da ingra- 
ta Glaura. 

Outras, contemplando pezaroso o assomar da formosa e 
brunca lua, exjo rosto lindo vem achá-lo entre pallidos des- 
maios, elle accompanha com suspiros o susurro do rouco vento, 
que se move entre as folhas da mangueira antiga. A cansada 
phantasia intregando-se a saudade lhe começa a delirar; e assal- 
tam-n'o, e ferem-n'o melancholicos cuidados que querem devori- 
lo, quaes espectros esfaimados. Elle se enche de pavor, erompe 
em tristes lamentos, quando escuta o lugubre gemido que do ca- 
jueiro visinho lhe manda a ave agoureira ; e depois... chora, sau- 
doso de sua adorada Glura, fadada com a mesma sorte da infe- 
tiz roseira dedicada a seus amores, e cujas flores, mal se abri- 
ram, o pezar desfolhou-as. Debalde para lhe coroar os cabellos 
esperou elle os bellos dias da risonha primavera ! Glaura já não 
eee... ea sua pobre roseira elle a vê esteril, nua, des- 
maiar junto d'agua ! Seus males são horrorosos ; a seus olhos 
tudo se veste de uma escura névoa; «a desventura vem com 
elle assombrar os valles ! 

E' neste genero de pocsias que Alvarenga mais se destin- 
gue. Sabendo agradar ao ouvido com uma facilidade e abun 
dancia de rima certamente raras, o poeta parece com o pensa- 
mento derramar juntamente o coração nas ricas expressões de 
que se serve para retratar o amor, o ciúme, e a saudade, que 
debaixo de seus pinceis recebem côres tam vivas e tam fieis, 
e formam quadros tam bellos c incantadores, que arrebatam e 
illudem aalma. E é destarte que elle veio por uma senda glo- 
riosa a colocar-se entre os primeiros Iyricos brazileiros. 
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A PALAVRA. 
SUA IMPORTANCIA E SUA MISSAD. 


« Ta parole nºy est pas seulement, comme 
« ailleurs, un moyen de se communiquer ses 
« idées, ses sentiments et ses aflaires; mais 
« c'est un instrument dont on aime à jouer 
« et qui reanime les esprits, comme la musi- 
« que chez cortains peuples, ct les liqueurs 
« fortes chez quelques autres. » 


(Me de Stael. ) 


« Bem como o corpo ha precisão d'exercicio 
« para gostar do repouso, assim necessitão as 
« almas de conversar juntas, para sós medi- 
« tarem com fructo. » 


( Traduzido do Inglez. ) 


Foi por sem duvida o dom da palavra o mais evidente dos dis- 
crimens, que o Supremo Autor de Todo-o-Creado constitu de 
permeio das duas classificações mais geraes do genero dito animal. 
He, em verdade, hum facto irreduetivel phisicamente atestado o 
quanto a especie irracional sobrepuja a humana, quer na proceri- 
dade e nas forças phisicas, quer na celeridade e noutros meios con- 
ducentes á seu bem-estár; quer alfim na facilidade da consecução 
de soccorros tendentes á sanar suas precisões corporeas ; por isso 
que não destinada essa especie á hum progresso successivo, si- 
iwultancamente com a existencia entra na fruição dos dons que a 
natureza previdente houve por bem conceder-lhe — porisso que, 
repetimo-lo, submettida ás indeclinaveis leis da fatalidade, não so 
determina á pôr-se em acção conforme ás noções da consciencia e 
do raciocinio ; como força bruta que ella he; machinalmente he 
que attinge a satisfação de suas necessidades, Mas, no entretanto 
que a acquisição d'esses socorros materiaes ho naturalmente mais 
dificultada ao homem, em relação ao bruto, aprouve ao Creador 
como em compensação d'essas deficiencias sobremaneira palpitantes, 
erogar-lhe com a corda da grandiosa obra da creação não só a ex- 
cellencia da organisação do corpo e dos sentidos, se não tambem os 
dons do espirito á par d'essa sublime faculdade de conhecer, que na 
terminologia technico-philosophica tem em a sua mais lata aceep- 
«ão o nome de RAZÃO, dons estes cuja importancia seria 
quasi nenhuma, e nem seria tão manifesta, si os actos á elles re- 
feridos. jamais passassem do estado d'embryão, si nunca podessem 
ser oralmente difundidos. 
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Por quanto, si bom que áo bruto não be dada essa vista ex- 
terna metaphisica, pela qual o homem se eleva á contemplação 
immaterial, he phisicamente evidente com tudo, que lhe não são 
extranhas a intelligencia e a cogitação até hum certo gráo. E. pois, 
sob esta relação, nenhuma controversia rasoavel pode soffrer à 
proposição, que acima aventurámos. Mas prescindamos agora do 
parallelo propriamente especifico, abstraiamos tambem de venti- 
lar, si he ou não divina a origem da palavra; visto que he obvio, 
que esta em tempo algum abdicará o caracter essencial de expres- 
são sensivel da vida interna — de symbolo de todas as phases do 
pensamento — de phenomeno do acto intellectual — e encaremo-la 
por outros perfis não menos lisongeiros á nossa argumentação, 

A aptidão pelo Creador no homem infiltrada, para, associa- 
do com os secos homogenios, realizar por meio do concurso das suas 
faculdades a lei fundamental dos seres racionaes e livres, he huma 
qualidade fundamental, he hum caracter distinctivo do homem. 
Por natureza vive o broto huma vida de isolação, vive reduzido à 
sua propria individualidade; e quando muito, apenas se restrin- 
se» à associação inslinctiva ; porque he incapaz de chegar à percep- 
cão de relações, e á concepção de fins para si, e para a classe a que 
pertence : o homem, pelo contrario, sendo d'entre todos os seres 
o unico, que abrange pelo vehiculo de suas faculdades intellce- 
tiaes as relações existentes entr'os homens, e entr'o homem e o u- 
niverso; e além d'isso, dotado d'hum caracter sympathico por tu- 
do quanto existe, he tambem o só susceptivel por esse duplo poder 
d'alma de conceber os grandes progressos á cuja cultura pode as- 
cender; porque, di-lo hum celebre Philosopho Allemão, pode 
comprehender e sentir a união estabelecida entre todos os seres. Mas, 
para complemento e alcance do fim da sociabilidade, absoluta ne- 
cessidade havia da concessão d'hum orgão, que, promovendo a 
coexistencia pessoal d'hum modo eficiente, podesse por huma com- 
municação reciproca -attingir o seo escopo; porque esse germe fe- 
cundo de união fatalmente doado, e desenvolvido pelo ser intel- 
ligente, livre e racionalmente, sendo isolado do dom da palavra, 
ficaria como que estacionario, e nem iria por diante em seus ef- 
feitos; visto que lhe fallecia a condição sine qua non para a pro- 
ducção deles: e assim, não foi extrinseca dos calculos da for- 
mação do homem a attribuição da palavra. 2 A 

Ella, conseguintemente, estremando por o modo mais lncido 
o homem do bruto, fazendo-o verdadeiramente social, he o ins- 
trumento quo dilata a esphera de seu ser; he o canal directo da 
expansão de suas faculdades mentaes. — « Si nos limitarmos só á 
« meditação, diz hum celebre escriptor do reinado d'Anna de In- 
« glaterra, sempre ficamos na indigencia : na solidão o pensamen-+ 
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«to bruto anda errante, fatiga-se em atravessar espaços imagina- 
« rios, e perece. no meio d'esses desertos: a palavra. he. que pu- 
« le e completa os pensamentos, — » Ella simplificando as opera- 
sões do entendimento, implanta na memoria os conhecimentos d” 
aquisição — amplifica as noções — aperfeiçõa O juiso, e esparge 
ampla somma de benefica Inz por sobre o ra cinio — e sendo 0 
Jaço material que fraterniza as diferentes intelligencias, entr'ellas 
estahelece huma rapida communicação das descobertas individual- 
mente feitas, derivando d'esta continua permutação, segundo hum 
escriptor da escola ecletica, a riqueza intellectual, que se torna pa- 
trimonio e gloria da humanidade. A palavra, em fim, evidencia 
9 espirito de sociabilidade, no-lo affirmão irrefragayeis autorida- 
des, á par das quaes sobresahem a de Burlamaqui —.... la facul- 
té de la parole, qui nous donne le moyen de nous comuniquer 
nos penseês avec tant de facilité et de promptitude, et qui, hors de 
ta société, ne serait d'aucum usage — e a de Cicero consignada no 
Liv. 4º de Oiciis— « O primeiro principio da sociedade humana 
« he aquelle, que forma à sociedade geral; em que todo o genero 
« humano he comprehendido : e este Principio he o commercio da 
« vazão e da palavra ; por quanto esta só forma entr'os homens hu- 
« ma sociedade, que condu-los á transmissão de seus pensamentos, 
« ão promover reciproco de sua instrucção etc. — » 

Ora, si taes são os fóros c a sublime missão da palavra, quaes 


tura sido restricta e geralmente realisada ? Importa que com o 
escalpello da analys anatomizemos esta proposição, evidenciemo-la, 

Homens ha, que por hum excessivo abuso da faculdade voli. 
tiva falscando o nobro e importante destino da palavra, fazendo- 
a retrogradar do natural carreiro de melhorar a condição do ho- 
mem, alheando-a do bello caracter de commercio dos espiritos e dos 
corações, tem desnaturado o seo sublime apostolado á ponto de não 
il 1 á ponto d'amalgamarem-n'a 
com as falsidades e os convicios | ú ponto de conspurcarem-na no 
Jodaçal da maledicencia e dos turpiloquios !. . . He d'estes que o 
Psalmista diz — Cujus maledictione os plenum est, et amaritudine, 


Mas tambem os ha, que tem comprehendido a latitude do a 
Panagio da palavra : estes não esterilisando-a no ocio, alongando- 
a do marasmo que lhe attrahe o indevido uso, fazendo-a marchar 
pelo verdadeiro carril, com ella hão agricultado o fertil campo do 
mundo moral, de cuja maravilhosa vegetação tem colhido sazo: 
dos fructos d'hum mesito ineffavel, e colligido meios de com du- 


ALVA. 7 


plicada força aprestar os liames que unem a humanidade ; porque 
della tem feito bum vebiculo de diffusão Palma em almo dos 
eMuvios que rescendem do bello, do verdadeiro, e do virtuoso : 

es, dizemos, por intermedio de tão poderoso agente poem em 
circulação pensamentos transcendentes e momentosos, queservem 
de faual a vida dos povos — a lingoagem na sua bocca, notamo-lo 
com hum escriptor portuguez, he hum mensageiro celeste, que an- 
nunciaos louvores e os beneficios da virtude, 

E tão penetrado era d'esta verdade o emulo do celebre Bis- 
po de Meaux, o erudito Arcebispo de Cambray, que na sua obra 
didactica poz nos labios do joven Protogonista estas palavras com 
admiravel simplicidade — 1 suit que le mensonge soit mensonge, 
pour ne pas etre digne à un homme qui parle en presence des 
dicuz, et qui doit tout à laverité. Celui qui blesse la verité of- 
fense les dicux, et se lesse soi meme ; caril parle contre sa cons- 
cience. 

Taes são a importancia e a missão da palavra: cumpre não 
disvirtua-la nem arreda-la do seu legitimo e verdadeiro curso. 


A. Wirruvio P. B. E AccioLr DE VascoNcELLOS. 


— —ssecrzaos 
BOSQUEJO EIISTORICO. 
Ty: 


Entretanto continuavão os tyrannos em seus planos de per- 
seguição e de morte, prendendo e assassinando a todos os que 
suppunhão terem ou poderem tomar parte na revolução contra 
elles. Em Goiana desarmárão grande numero de Cidadãos, 
prenderão e suppliciárão outros, sendo. até arrastado o corpo de 
um pelas ruas daquella Villa. g 

Na supposição tal vez de assim atterrarem os anim-s, pro- 
seguião os barbaros Hollandezes na carreira de suas tyrannias ; 
quando os habitantes dos suburbios de Goiana, elegendo por Che- 
fes a — Diogo Carvalho, Pascoal de Freitas, e Martim Fra- 
goso, — apresentão-se em campo e proclamão a erdade, apu- 
derando-se da Villa, donde expulsérão o inimigo depois de bem 
sangrado. 

Chegou a ésta Cidade a noticia deste feito, e Paulo de Lynge 
conhecendo o estado das cousas, quiz ver se por meios brandos 
continha os independentes. Reprova os excessos dos seus com- 
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patriotas, e em vez de fazer marchar uma forca para bater os 
Goianistas, publica um Decreto de amnistia geral a favor d'elles, 
se voltassem ao seu estado pacifico. E 

Lynge, faltando-lhe forças, como politico e habil Gene- 
ral, inda lançou mão de outros meios brandos e persuasorios 
bem . que conhecesse a insufficiencia d'elles, principalmente de 
pois de se terem divulgado as victorias de Ficira, alcançadas 
em Pernambuco; era uma dissimulação somente para ganhar 
tempo. foi 

Ab passo porem que assim obrava, a sua posição se torna- 
va cada vez mais complicada. Elle havia mandado descer do 
sertão — Pero Poty com %s|seus indios; a aproximação destes 
barbaros, ja mais poderia conter o povo; e nesta conjunctura 
Jaborando de perfidia em perfidia, elle publica, que havia man-. 
dado descer os indios de sua jurisdicção para os ter com suas 
mulheres e filhos nesta Cidade como prisioneiros, visto como 
queria cvitar algum excesso de sua parte, praticado com o pre- 
texto do rompimento de Vieira. Estas razões illudirão a bem 
poucos; mas não tendo ainda chegado os soccorros pedidos a — 
Vieira, conservarão-se os habitantes desta Cidade em aparente 
obediencia, fingindo descançar nas palavras do General ini- 
migo. 

Entretanto transferio Lynge o seu Quartel Gencral para a 
Fortaleza de Cabedello, e fez prender o Capitão Antonio Bar- 
balho, um dos contemplados na lista dos denunciantes; depois do 
que reunindo-se os ricos proprietarios e mais povo dos suburbios 
desta Cidade, dirigirão-se em corpo para a porta da Fortaleza, 
e representárão-lhe que cumpria ao Governo protege-los, visto 
como ninguem se podia fiar nos barbaros que desciao do sertão, 
os quaes farião por certo nesta Cidade, o que havião foito em 
Cunhaú e outros logares. 

Lynge onvio os representantes e protestou que o Supremo 
Conselho era nisto innocente, tanto que tinha expedido as mais 
terminantes ordens para a prisão do Hollandez Jacob autor 
das atrocidades apontadas ; justificou o seu Governo quanto pô- 
de, e para mais colorar sua perfidia, marchou no outro dia 
com uma partida de soldados a correr os contornos desta Cida- 
de, om cuja digressão Fepetio aos moradores os mesmos protestos 
e desculpas; fingindo-se magoado com a velação dos factos hor- 
rorosos praticados por seus compatriotas. 

. De volta, e logo poucos dias depois, divulgou-se a grande 
victoria “alcancada no mônte de Tabocas, assim como a chegada 
de — Vidal de Negreiros, e de — Soares Moreno, ao acam- 
pamento de Vieira, á cuja noticia vendo Lynge que os Para- 
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hybanos não serião indiferentes, e querendo evitar uma soz- 
presa em posição menos fortificada, mandou retirar para a For- 
taleza do Cabedello, todos os Hollandezes, paisanos e indics 
ausiliares «com suas familias. 

Ao passo que isto se passava, lbava-se igualmente a no- 
ticia deque duzentos carabineiros Hollandezes accompanhados 
pelos Tapuyas do commando de Jacob, descião do sertão para 
destruir Goiana eseus contornos, e os Parabybanos mais saga- 
zes do que indecisos, aproveitando-se deste ensejo, dirigirão-se 
outra vez em maior numero ao General Lynge, representando- 
lhe a necessidade de se armarem pura resistir ao commum ini- 
migo ; visto como era aquelle corpo composto de rebelados, que 
não obedecia ao Governo Hollandez. Aésta petição juntarão 
os representantes um donativo pecuniario, e alinal tiverão por 
despacho a faculdade de se armarem — menos com armas de fo- 
go, cuja proibição ficava em inteiro vigor 111 

Com ésta celebre permissão, armárão-se os Parahybanos da 
maneira que poderão, e reunidos se acampárão recolhendo suas 
familias, bens e viveres; eo General Hollandez com o resto da 
força do seu commando existente nesta Cidade, recolheo-se a 
Cabedello, mesmo no momento em que se divulgava a notícia da 
victoria da Casa-forte e da derrota e prisão de Henrique Huss. 

Assim, tinhão chegado as cousas a este pé, quando se a- 
proximárão os barbaros do sortão, e todos os Parabybanos que 
por incautos e nimiamente incredulos se não juntarão á sens 
patrícios acampados, forão victimas da sua incredulidade ; a vista 
do que tentando parte dos nossos sair das fortificações para en- 
contrar o inimigo, forão prudentemente obstados por — Fran- 
cisco Camello, que os conteve. representando-lhes 0 risco desso 
passo mal pensado, que seria por certo prejudicial a todos. 

Gravissimos males acautelou este conselho, por que saben- 
do Lynge que Vieira destacava parte do seu Exercito para pro- 
teger os Parahybanos, não permettio que os seus soldados vies- 
sem como pedião, saquear c destruir à Cidade; e pelo contra- 
rio abrio civil e oficiosa correspondencia, com o que seo logar 
a se lhe fazer proposições vantajosas para a entrega da, Fortale- 
za, que talvez como — Hoogstrate em Nazareth o tivesso feito 
com a mesma infamia, se os negocios não se complicassem a 
ponto de lhe ser preciso, para salvar asua reputação, sacrificar 
traidora e barbaramente a vida do homem que servio de imensa- 
geiro a ésta correspondencia, como adiante veremos. 

Continua. 
S. H. DE À. 
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Anna e Clara. 


Acabava de solemnisar-se qué dia na egreja' dos Francis- 
canos. ' 

Eram nove horas da noite. 

No meio da multidão que sahia do tempo e escoava-se pe- 
Jas largas ruas, ia o incognito mancebo, que de manhan, durante 
a missa, tam incantado estivera, quando com as de mais belezas 
da festa casavam-se as harmonias do orgão sagrado. 

A noite era à mais linda : o ceo estava sem nuvens, eo luar 
delicioso. 

O desconhecido levava os olhos voltados para um pequeno 
grupo, que perto d'elle ia, e que desappareoeu pouco depois, 
entrando na casa Nº... da rua Direita. 

Eutre as pessoas, que formavam este grupo, achavam-se as 
duas filhas de Antonio José Gonsalves, negociante abastado, e pai 
verdadeiramente extremoso no amor que lhes consagrava. 

Anna é Clara — que assim''se chamavam ellas — voltavam, 
a primeira alegre, ou mais alegre que nunca; a segunda porêm 
triste, e mais callada e pensativa que de costume. 

Depois da eta, o piano esteve aberto, e a voz sonora e'doce 
de Anna repetiu algumas arias das melhores, que sabia. 

— « Não queres tu cantar?» perguntou ella á irman, atten- 
tando na indiferença que lhe mostrava o semblante melancholico 
de Clara, taciturno e immovel. 

— « Cantar ?» repetiu Clara « E' já tam tarde... » 

— « Tens somno? » 

— « Não. » 

— « Nem cu. Cantemos ainda; está tam bella a noite, que 
não tenho ânimo de ir já recolher-me. Canta, Clara... uma vez 
ao menos; eu te acompanharei com o piano.'Ou ântes, vamos 
nós cantar um dueto ? » 

— « Sim: » respondeu Clara, com extranha frieza. 

— « A modo que estás triste... » continuou Anna: « Pois 
eu... não te sei dizer o que hoje tenho; mas o qne é certo é que 
me sinto contente, .. que tudo como que me surri; o luar me in- 
Canta, a aragem me parece imbalsamada, a musica me extazia... tu 
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mesma estas mais bella que nunca, Ha momentos — bem raros 
sim — que passo como agora, e que não posso entretanto 
ver; mas em que sinto-me como que transportada para um outro 
mundo, aonde tudo são imagens tam lindas e apraziveis... e aonde 
eu me esqueço de quanto ba triste na terra para ingolfar-me em 
sonhos tam deleitosos!... Não sentes isto, Clara? E' uma coisa 
mysteriosa, inexplicavel... Não sentes isto ús vezes? 

— « Sim... ás vezes: » lhe tornou a irman; e, como quem 
procura distrahir-se, voltou-se para o piano. 

— « Mas vamos ao dueto: » disse Anna. « Qual hade elle 
ser? 

— « Seja...» 

— « Seja este! » exclamou ella deparando com um que apre- 
sentou logo á irman.. E passou immediatamente a preludiar. 

Pouco depois cantavam... tam bello, como se diz cantarem no 
ceo os anjos. 

Porêm Anna suspendendo-se, admirada fitou os olhos na ir- 
man, 

— « Clara, tu estás ahi destrahida... estás a errar » 

— « De certo... E' que estou tam indisposta, tam infadado... 
era tanta a gente na egreja... » 

— « E à proposito, reparaste naquelle moço que... » 

Clara interrompeu-a, fazendo-lhe signal de se calar, e lhe 
disse de mansinho: 

— « Deixa essas coisas para logo. » 

— « Sim, sou uma indiscreta » reflectio Anna. « Conversare- 
mos ao deitar-nos. » Rm 7 

E similhante à quem subitamente esquece uma idéa para dei 
xar-se preoceupar de outra, fechou logo. 0 piano, € se dirigiu para 
a varanda. Ê 

Elas se entretiveram ainda ao pé de seus quevidos paes lendo 
algumas estancias do famoso Caramuri, até que deu meia noite. 

Retiraram-se então para o scu aposento de dormida. 

Pa sado algum tempo, Clara estava já deitada, mas não dor- 
mia; e Anna que estivera à janclla à contemplar à linda perspee- 
tiva da noite, perguntava á irmao : 

— « Estás com somno, Clara?» 

— « Ainda não, Anna, » A 4 

Estão: colocou ella uma cadeira juncto à cabeceira do leito, 
e sentou-se. 

— « Para que?» perguntou Clara 

== « Para conversarmos : agora já 
e eu tenho que te-dizer uma goisa ». oo 

O que?» ê 


não ha quem nes escute, 
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= «Não viste aquelle moço, que hoje, durante a missa, 
não sahiu d'ao pé da grade ? » 

— «E então? » 

— « E' um bonito moço. » 

— « E'.» “4 

— « Não me lembra ter visto ainda tam bella figura de ho- 
mem; ctu?» 

« Eu tambem não. » 

— « Conhece-lo ? » 

— «Como, se foi hoje a primeira vez, que o vi?» 

— « À primeira vez que lhe eu vi o rosto foi quando elle vi- 
rou-se para o côro. Deixou cahir um olhar sóbre mi que o- 
lhar, Clara | entrou-me no coração. Depois... olhou tambem pa- 
ra ti, e para mais ninguem ; voltou depressa o semblante, e; só 
o pude ainda ver duránte o sermão : então sim, uma vez elle in= 
carou-me de modo que me senti extremamente, agitada, e tontei 
haixar os olhos ; mas tive fórças para resistir, porque me pareceu, 
que seria bom disfarçar minha commoção. Oh Clara, que mo- 
dos belos ! que elegancia | que formosura... » 

Clara não dizia palavra. 

— « Viste-o á noite? Foi collocar-se outra vez ao pé da gra- 
de; olhava incessantemente para nós... para mim principalmen- 
te: é que so admirou de meu modo de incara-lo ; porque eu es- 
tudei um meio de lhe attrahir e prender o pensamento ; e puz em 
meus olhos uma curiosidade exquisita, mas um coração talvez in- 
differente, talvez sensivel. E eis Aqui porque te eu digo, mana, 
que não tenho pena de haver nascido mulher... formosa, como di- 
sem que sou ; pois olha, Clara, infeiticei-o! E” a mais nobre en- 
tre as minhas conquistas sóbre o sexo orgulhoso... e não pequeno 
triumpho sóbre tantas belezas, que cercavam-me ; porque entre 
todas fui eu a escolhida da fada dos amores; e com minha varinha 
de condão incantei o mais lindo mancebo, que olhos de môças teem 
visto. Mas dize-me tu, Clara: que'lêste em seu semblante ? que 
te disseram seus olhos ? » 

= «A mim?... seus olhos 2... nada disseram-me, » 

— « Pareces-me acanhada, terás vergonha de mim 2 » 

— « Vergonha... de que? » e 

— « Não sei; porêm confessa-me, sympathisaste com elle ? » 
— « Perguntas-me, si é elle bello é sympathico ? Bello e sym- 
pathico é. Mas que Ibe eu tenha dado uma pequena parte siquer 
do coração... oh! meu coração ha muito que pertence inteiro a 
outro, bem o sabes; ea dadiva, que se faz de um coração...» 

— « E' sagrada » disse Anna, interrompendo-a : « e deye ser 
eterua, » 
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— « Dove sor eterna : » repetiu Clara com voz infraquecida, 
e como si lhe pesassem as palavras que dizia. a 

= « Assim estejas bem certa do amor de nosso primo, » 

— « De pequeninos, foi a nossa amizade sempre firme e sin- 
cera; » disse Clara depois de breve pausa. « Elle, é certo, raras 
vezes me faz os seus protestos de amor ; porêm que valem palavras? 
não me fala tam alto, não se derrama todo o seu coração nos extre- 
mos, que elle prod -me ? — Mas apezar de tudo... Tu sabes 
tam bem como eu a historia d'este meu amor ; que tc parece? de- 
verei julgar-me feliz com elle? » 

— « E porque não, si tam convencida estás de que... » 

— « Convencida, sim ; porêm... oh Anna, o coração dos ho- 
mens é tam voluvel, como são seus olhos; onde seus olhos. pa- 
ram, seu coração se converte. » 

— «Oh! si assim fosse. . » disse Anna alegremente ; e se 
púz a reflectir. « E os olhares » continuou ella « os magicos olhares 
«o desconhecido, que por tantas vezes me deixaram perturbada 
eo coração, que me diz que infeiticei-o... e tudo, que m'o aflirm: 
tudo isto não val nada?... Oh! que victoria que seria a minha ! 
— Mas si me elle amasse devéras?. lepois d'esta victoria se tor- 
nasse uma excepção da regra ?. um impossivel ? » 

E risonha fitou os olhos na irman, como esperando ouvi-la. 

Clara estava triste, tristissimo. Houve um momento de pro- 
fundo silencio, que a sua voz debil terminou perguntando curiosa : 

— « E pois tu já queres amar? » 

— « Amar? quero e sempre quiz; mas intendamo-nos : tu 
sabes que en nunca amei; muitos me amam sim... quero dizer, 
protestam que me adoram ; mas eu divirto-me com esses loucos a- 
mores; € não serão seus suspiros qm me quebre o talisman de 
minha isempção. Fiz proposito de iludir sempre esses homens le- 
vianos que só queimam insenso á minha formosura. Recebo os seus 
fingidos juramentos, e lhes retribuo com olhares e surrisos onde el- 
les julgam ler meu coração, ou formo com letras e bem estuda- 
das phrases um tecido de ironias, que elles guardam tam satisfei- 
tos, como si. fosso uma sagrada jura d'amor... que por talo to- 
mam — pobrezinhos! Eu não quero que me adorem somente a 
gentileza das feições, quero que me amem tambem a belleza do 
coração ; aquelle que bem o comprehender, e melhor souber in- 
censá-lo, esse o ganhará. » E 

Clara não redarguiu; ambas ficaram possa pontas 

r longo espaço de tempo, durante o qual só se ouvia O rumori- 
he da briza ne roçava aim telhados, e mais: tarde o duplicado 
badalar do sino na torre de San” Francisco. 
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— « Duas horas... » disse Anna. « E" já bem tarde... é tempo 
de dormir. » 

E ia erguendo-se, quando Clara de repente assentando-se no 
leito, tomou com fervor entre as suas as mãos d'ella, e lhe disse 
com voz trêmula : 

— « Anna, espera... achas tu que Estevam ama-me devéras? 
que arrostará mil sacrifícios só para contentar o seu amor? » 

Anna lhe respondeu pasmada : 

— « Eu assim penso, » 

Então Clara, largaudo machinalmente as mãos da irman, dei- 
xou cahir os braços desfalecidos, e ficou immovel, muda e pal- 
lida. j 

Anna esteve a contemplá-la em silencio ; mas commovendo-se 
pouco a pouco, affavel lhe poz a mão sôbre o peito, e lhe pergun- 
ton com amor: 

— « Clara... que é isto? que tens, que sentes tu?... 
fala! » 

— « Eu... não tenho nada, deix 
tempo de dormir. » 

E se arredou d'ella, que lhe redarguiu desconsolada : 

— « Clara... já não tens amisade á tua irman... dar-se-ha que 
já a não mereça 2... mas que fiz eu? » 

— « Anna, Anna... por Deus, não me falles assim ; pois 
duvidas da minha estima ? Acredita-me, cu nada tenho... tenho 
tristes pensamentos, pensamentos de quem ama. Tu não amaste 
ainda, não me comprehenderias. » 

— « Sim... dize-me isso, porque... oh! talvez não esteja lon- 
ge o tempo em que cu te possa intender ; pois, não sabes ? a modo 
que já me vou sentindo propensa a amar... Será isto assim, meu 
Deus... Mas não, eu saberei vencer ésta fraqueza. Nem pensemos 
mais n'isto, 

E se dirigiu para o seu leito. 


-me... tenho somno... é 


Continia. 
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SAUDADE DA I 


Houve tempo em que passei 
Com mais gósto a minha vida, 
— Quando não era iminh'alma 
De tantos males vencida. 
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Mal brilhava no horisonte 
De manhã o sol doirado, 
“Tudo em mim era prazer ; 
A minh'alma n'esse estado 
Era alegre c divertida. 
Houve tempo em que passei 


Com mais gôsto a minha vida. 


Pelas arvores saltava, 

Qual veloce passarinho, 

Aqui apanhando flores, 

Tirando ali algum ninho : 

O' doçura já perdida! 
Houve tempo em que passei 
Com mais gôsto a minha vida. 


Si ouvia gemer a róla 

Pelo campo a volitar, 

Penetrado de desejo 

Era logo de a pegar 

Entre o mato de corrida. 
Houve tempo em que passei 
Com mais gôsto a minha vida. 


Perto ú fonte d'hum regato 

O meu corpo se prostrava, 

E sem sustos; nem cuidado, 

Logo em pquco dormitava 

Sobre a relva florescida. 
Houve tempo em que 


Com mais gósto a minha-vida. 


Sobre a arta mil castellos 

D'ella mesma eu levantava, 

E sio vento os desfazia 

Afllictinho então chorava 

Por perder a minha lida. 
Houve tempo em que passei 


Com mais gôsto a minha vida. 


Porem tudo foi-se embora, 
Já voou minha alegria, 
Só penando agora vive 
Entre pranto e agonia 

A minha alma resentida. 
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Houve tempo em que passci 
Com mais gósto a minha vida. 


Rompeu-se o véo da innocencia, 

Outro mundo descobri ; 

Das doçuras, que fruia, 

Ab! nem sombra mais eu vi; 

Tudo é magoa desabrida !... 
Houve tempo em que passei 
Com mais gósto a minha vida, 
— Quando não era minh'alma 
De tantos males vencida. 


O. J. Mena, 
a 0 CIO es 
DO HOMEM SEM DINHEIRO. 


Im homem sem dinheiro é um corpo sem alma, um mor- 
to ambulante, um espectro pentes, A sua presença é triste, 
e a sua conversação languida e fastidiosa. Si quer visitar alguem, 
nunca o acha em casa; ese abre a hocca para fallar, interrom- 
pom o seu discurso, que receiam, acabe por pedir dinheiro. 
Fogem d'elle, como si fosse empestado ; e reputam-n'o como um 
pêso inutil sobre a terra. Si tem talento, não o póde cultivar ; 
e sio não tem, consideram-n'o como o monstro mais hediondo, 
que a natureza é capaz de produzir, quando está de mau hu- 
mor. Os seus inimigos dizem, que ale não serve para coisa 
alguma ; eos mais moderados a respeito d'elle começam seu elo- 
gio alçando os'hombros. Pela manhan a necessidade o acorda, 
e á noite a miseria o acompanha á cama. As senhoras acham 
que elle não tem bons modos, e as meretrizes fallam d'elle co- 
mo se fosse hermaphrodito ; seus alfaiates querem que, como 
nossos primeiros pais, elle se vista com folhas de figueira ; si 
elle quer discorrer não lhe prestam attenção alguma; si espirra 
ninguem foz caso delle; si precisa do alguma coisa das loges 
dos mercadores, antecipadamente lhe pedem o pagamento ; e si 
tem dividas, passa por velhaco, 

( Conde de Oxenstirn. ) 
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Relatamos agora o destino desses duzentos carabineiros Hol- 
landozes, “e dos Tapuyas do commando de Jacob, que vindos do 
sertão, e atravessando as ferteis campinas desta Provincia, talá- 
rão seus campos e assassinárão á quantos tinhão a infelicidade de 
lhes cair nas mãos. 

Estes barbaros, depois de atrocidades inauditas, deixárão as 
proximidades desta Cidade, e encaminhárão-se para Goyanna, on- 
de chegando pela noite á margem do rio com o fim de vadea-lo pe- 
ra attacar aquela Villa, appareceo o boato de que uma forca 
nossa consideravel marchava contra elles ; a esta noticia um pani- 
co terror se apoderou de seus animos, e foi asua fuga tão precipi- 
tada, ane pelo caminho ião deixando armas, mochilas e grande 
parte das fazendas que roubárão. 

Desamparados pelos Tapuyas, que todos fugirão para o ser- 
tão, e suppondo-se a cada momento attacados pelo exercito que a 
sua imaginação havia formado, dividirão-se em partidas errantes + 
tomárão diversas direcções, dando algumas pela noite nos Enge- 
nhos de Francisco Camello, de Jeronimo Cadena, e de outros que 
ão armados. 
Estas partidas dispersas, e a gente armada dos Engenhos, 
suppondo ter defronte de si o inimigo que temião, sem disparar 
um tiro deixárão de entender-se; o que deo lugar a recolherem- 
se os Hollandezes incólumes á Fortaleza do Cabedello, que ancio- 
samente procuravão. Com effeito mais dous dias de demora, o 
destroço destes barbaros teria sido infalivel pelo soccorro que de 
Pernambuco enviou Fernandes Vieira. 

O estado desta infeliz Provincia não podia ser indiferente a 
aquelle grande General e ao magnanimo Vi lal de Negreiros. El- 
les nomeirão por Governadores della aos distinetos — Lopes Cu 
do Garro — Jeronimo de Cadena — e Francisco Gomes Muniz, — 
e nos ultimos dias de Agosto de 1643, partio do acampamento da 
Varzea um forte soccorro provido de armas € de munições ao 
mando dos valentes Capitães — Antonio Rodrigues Vidal — 
bybano digno deste nome e fiel imitador de seu Tio — André 
dal de Negreiros; — Simão Soares, — Cosme da Rocha, — o 
Francisco Leitão : — o Capitão Couto, chefe dos Índios de Cama- 
vão, — e o Capitão Henriques de Mendonça, dos pretos de Hen- 
rique Dias. 

Estes Capitões, 


esecutando fielmente as ordens recebidas de 
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Vieira e de Vidal, apparecêrão no dia 1º de Setembro á tres le- 
«oas desta Cidade no lugar denominado — ihiry —; e para que o 
o que a publicidade podia dificultar, avi 
nomeados afim de naquelle sitio comparecerem 


tres Governador 
com a maior bre 
idos neste ponto, e discutido o objecto de sua alta mis- 
io acelamar a liberdade da patria em um mesmo dia 
e hora, e que este acto de valor c patriotismo fosse executado no 
seguinte dia 2 de Setembro de 1645. 

Deste modo, cada qual sahio a cumprir os deveres que em 
partilha lhe havião tocado, O patriotismo dos Parahybanos que 
só esperava um momento opportuno para desenvolver-se, não 
tardou em despedaçar os grilhões da mais terrivel escravidão. 

Foi maravilhosa a rapidez com que accudirão e se armárão, 
parecendo antes um exercito disciplinado do. que muitos paizanos 
reunidos. O valor que o ardente amor da liberdade excitava, fez 
esquecer os perigos e desapparecer o medo ; e então só brilhava em 
seus rostos O prazer que seus corações agitava. 

Apenas despontou a aurora do dia 3 de Setembro, marchárão 
os diferentes Corpos a apresentarem-se aos Governadores em — 
Tibiry —, cujo acampamento por pouco seguro foi mudado para 
o Engenho — Santo André, — onde o exercito Parahybano se for- 
tifiçou em regra ese poz em estado de receber o inimigo. | 

A este tempo, — Lopo Curado Garro — a quem havia tocado 
o commando dos habitantes desta Cidade, cuidava em fortifica-la 
e guarnece-la, a fim de repelir os ataques dos Hollandezes senho- 
res do Cabedello. Assim foi que em um só dia se proclamou a li- 
Derdade da patria nesta Cidade da Parabyba e nos lugares m 
notaveis da Capitania. 

Este nobre esforço Parahybano chegon ao conhecimento de 
— Lynge — sem que o surprendesse, porque elle bem previa o 
efeito que o exemplo-de Pernambuco devia produzir; mas seus 
Olficiaes e soldados, attribuindo somente o pronunciamento dos 
Parahybanos ao soccorro de Pernambuco, queixavão-se altamente 
«delle, julgando-se mal seguros mesmo dentro das muralhas da For- 
taleza que occupavão ! 

Deste modo, querendo — Lynge — dar aos seus soldados 
um desabafo no saque das casas que no caminho encontrassem ; 
ou sedusido pela cubiça, diminuir a força do seu commando para 
melhor trahi-la, seguindo o exemplo de— Hoogstrate ;—formou um 


pato de 900 homens e mandou attacar o acampamento dos Parahy- 
anos. 


Ao tempo que ne terra marchava ésta força em demanda 
do acampamento, subia pelo rio consideravel numero de lanchas 
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gente que ésta Cidade era o 

À - Nesta supposição sahio do acam- 
pamento—Jeronimo de Cadena—com a maior parte da força é 
veio em seu soccorro. 

“As lanchas porem que só tinhão por fim illudir e que ba- 
vião chamado toda a attenção para a Cidade, vogavão compas- 
sadamente para que a força de terra se aproveitasse do engano 
e chegasse ao nosso acampamento, onde só havia ficado — 
Francisco Gomes Muniz — com pouca gente. 

Assim aconteceo ; e este valente Governador vendo que to- 
do o poder Hollandez marchava contra elle, corajoso sahio ao seu 
encontro. Foi na manhã do memoravel dia — [1 de Setembro 
de 1645, — que nas campinas do Engenho Inhobim, receberão 
estes barbaros a primeira prova do valor Parahybano. Abi o 
bravo — Gomes Muniz — formando a sua pequena força, lhe fal- 
lou deste modo : 

« Camaradas! Aqueles hereges que alli vedes, são os op- 
« pressores da nossa patria. Não vos espante o seu numero por- 
« que os excedemos no valor. A causa que defendemos é sagrada 
« e 0 Ceo a protege. À fama não se adquire cm empresas vulgares, 
« e neste momento faremos ver ao mundo, quanto pode o amor 
« da liberdade por quem nos arriscamos. Avançai que elles recua- 
« tão; conbatei que elles serão vencidos. » 

Investidos com efeito os dous exércitos, bem depressa sentio 
o inimigo a força do nosso braço ; e perturbado pelos golpes que sof- 
fria, nem poude conhecer a differença do numero e das armas. 
nguirão-se nesta acção varios Capitães, mas a todos exce- 
deo—Antonio Rodrigues Vidal, — que nesta oecasião provou ter 
herdado a nobresa com o valor de seus maiores. Elle cortou as li- 
nhas inimigas, abrindo caminho tão largo, quanto alcançava a-sua 
espada ; e cercado de tantos que o querião ferir, não houve um só 
que ousasse chegar-lhe ! Ê 

Assim, vendo o chefe Hollandez o campo juncado de mortos, e 
temendo que ésta Cidade advertida do engano enviasse algum soc- 
corro, deo costas ao combate; retirando-se tão precipitado, que a- 
lem de setenta e tantos mortos, deixou-nos consideravel despojo. 

Os nossos tiverão que lamentar a morte de cinco bravos, entre 
os quaes com magoa se notava o digno Capitão—Francisco Leitão, 
— e um crescido numero de feridos que em breve so restabelocêrão. 


Continua. 
S. H. ve À. 
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nd on a tout perdu, quand on na plus despoir. 
ie est un opprobre, et la mort un devoir. 


vo pincaro da rocha ei-lo — immovel e aguilhoado por uma 
dor profunda — o valento Pitaguaré ; ei-lo a contemplar saudoso à 
terra, que ja não é sua. 

P ces maceradas The desliza ardente lagryma : é que, a- 
xistando as mattas, aonde tantas vezes elle viu sob os tiros de seu ar- 
co robusto a onça raiyosa toreer-se, e perder a vida ; ou, cortado o 
scu rapido vão, caiir-lhe aos pés o passaro traspassado por sua flexa 
mais veloz, do que elle, e aonde ja lhe não é permittido vagar tran- 
quillo com a amada companheira, colhendo os fructos silvestres — 
avistando as aguas resplandecentes do rio, que elle tantas vezes sui- 
cou dentro da estreita igara, e aonde ja não púde mergulhar 
seus farpados anzoes, —elle recorda todas as delicias de sua vida 

ssada, € entro as. negras sombras que. derramam-se por su'alma 
he desponta no coração um sentimento novo... por que pela vez 
primeira o Pitaguaré vai abandonar os campos, onde nasceu :—a 
terra do sua patria ja não é sua ! 

Elle medita profundamente... oh dor! curvado sobo pêso do 
mais triste desingano a sua fronte se lhe inclina sôbre o largo pei- 
to. Elle compara as doçuras de sua vida passada-—a vida da liberda- 
de com o seu estado presente. 

Elle era como a robusta palmeira, que suberba zombava do 
furor das tempestades ; mas o impeto do furacão arrancou-a um dia 
pelos raizes, e atirou-a longe do solo, onde altiva campeava. 

Elle corria livre entre as feras dos bosques, e sôbre as ondas 
flo oceano ; pousava. aqui ou alli, como melhor lhe convinha ; não 
temia obstaculos á sua vontade de ferro, e si as incontrava, es- 
quecido da existencia, lembrava-so tam somente do tacape «das 
fiexas, e denodado Inctava peito á peito. Roje corre espavorido- 
sem fórcas para combater os extranhos inimigos, que o assaltam. 

Elles vem armados de trovões e de ra 'os, € nºum instante ca- 
Jem por toda a parte, feridos de morte os valentes, que destemi- 
dos arrojaram-se contra elles !—n'um instante as cabanas do Pita- 
guaré se reduzem á cinzas, que o vento espalha ; e os bravos de 
sua tribu são cadaveres insunguentados, que sc intulham no pó !... 
É elle vê o extrangeiro—o caraiba. Inpocrita — pisar sôbre elics 
rindo, e revolvê-los, o cavar a terra, em que jazem, para desin- 
tranhar o ouro, que sua ambição fareja... 
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Oh! que dor profunda no coração do misero Pitaguaré | que 
desejo ardente de vingança !. à 

Mas ah! a sua tribu 
suas armas está nullificado... 

E aquelles mattos, aquelles rj 
aves, aquella terra... ja não é sua. 

Que lhe resta? aonde esconder o seu opprobrio, a sua mi- 
seria, asua desesperação?! Y 

O abysmo do mar...eis um. tumulo, 

As aguas redemoinhão, e subitamente o Pitaguaré desappare- 
ce de cima do rochedo, 


dispersa e aniquilada.., o podêr de 


» aqueles palmares, aquelas 


Je G CG Rn 
— secos. 
O SOCIO. 
ROMANCE. 
II 
As lagrymas, 


Acompanhemos agora o moço, que seguia de perto as duas 
filhas de Antonio José Gonsalves, e que vendo-as desapparecer, to- 
môu pelo becco da Companhia, e desceu para o bairro do Varadouro. 

Pensativo e com passos lentos caminhou elle pelo lado esquer- 
do de toda a rua da Arcia, e tinha ja chegado ao Passo, quando 
subito parou : conheceu que se havia adeantado demais, voltou, e 
entrou finalmente em casa, 

— «Oh! » exclamou, ao vê-lo, uma exquisita figura de ho- 
menzito, o qual nada menos era que o Sr. Bernardo Mendes de 
Asevedo Brito cv Campos, digno socio na mui recente casa de com- 
mercio Silva e Companhia. 

Imaginem umas facces descarnadas, uns olhos pequeninos, um 
nariz delgado e ponteagudo, que teria seguramente uma bôa po- 
logada de elevação no lado inferior, ao qual correspondiam duas 
srandissimas orelhas tam perpendiculares e tam finas, que parecia 
meneá-las o vento; colloquem um riso quasi peremne entre uns 
beiços finissimos, de ordinario semi-aberto, e como que collados 
aos dentes ; imaginem um rosto côr de cêra, e um corpo pequeni- 
no, sêeco e Janguido ; curvem-n'o com o pêso de settenta annos de 
edade, embora conte elle apenas trinta e cinco ; deem-lhe a calçar 
uma calça de metim preto, e vistam-lhe uma jaqueta de brim par- 
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do ; assentem-n'o juncto a uma mesa redonda, coliocada bem so 
meio da salla ; ponham-lhe nas mãos o codigo commercial Frances, 
e no nariz uns grandes oculos de cor azul : e terão ligurado a nova 
personagem, de que fallo. 

Ibaraçado no meio da leitura pela difficuldade, que incon- 

trára na versão de uma phrase, tinha Bernardo Mendes feito al- 
to; e apezar de haver absorvido três ou quatro pitadas de rapé na- 
da podéra adeantar, 
Nisto estava, quando veio distrahi-lo a entrada do amigo; e 
elle deixando o livro, ergueu os oculos, fazendo ao mesmo tempo 
uma exclamação, mixto de sóbresalto, saudação, contentamento e 
curiosidade : 

— «Oh!» 

—« Bôa noite: » lhe respondeu friamente Pedro da Silva 
assim chamava-se o mancebo. E tendo posto o chapeo sôbre uma 
banca, dirigiu-se para um canto da salla, e ahi depositou a benga- 
la que trazia: Em seguida incaminhou-se á alcova, e em quanto 
elle se despia, Bernardo Mendes, que tendo abandonado o codigo, 
se fôra collocar á entrada do aposento. sofrego lhe fazia a um so 
tempo mil perguntas, e Ibe fallava assim : 

— « Bons olhos te vejam, meu querido Pedrinho ; então, co- 
mo te foi? Divertiste-te muito ?... Assististe á novena?... foi con- 
corrida?... esteve bôa a musi » houve muita môça 2... são 
bonitas...» o 

— « Esteve tudo muito bom, esteve: » disso Pedro da Silva, 
que pareeia distrahido, e até indisposto para continuar o dialogo. 

— « Sim? que me dizeis? ! » tornou Bernardo Mendes. « En- 
tão achas que perdi muito em la não ir? que perdi uma coisa re- 
almente bella e me asseguras, que esteve melhor novena que 
as outras todas... que todas ellas?... Tenho pena ! Mas foi uma 
vontade irresistivel de passar um lance d'olhos pelos meus livros 
commerciaes. E a proposito, deparei com uma phrase diabolica ; 
queres ver? » 

— « Deixa-me, que ardo em calor. » 

— « Pois despe-te... despe-te, e descansa para irmos cear. 
Ou tencionas inda sahir... » 

— « Não. » 

— « Os anjos te oiçam, meu charo ; pois digo-te devéras, que 
não torno aos meus livros, antes que baja derrocado um bom cas- 
tello de fatias, e intornado pelo menos, meio bule. » 

E voltando à mesa, fehoa cuidadosamente o seu prozadissi 
mo codigo, e com todo o mimo o depositou dentro de uma gaveta, 
cuja chave imediatamente metteu na algibeira da jaqueta. 


Pedro da Silva sabiu da alcova, involvido em largo chambre, 
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e silencioso incaminhou-se para a sala do Jantar ; sentou-se á me- 
sa, e não dirigiu palavra ao socio. 

o te serves de fiambre ? » per repari 

na imobilidade de Pedro da Sia, Pº/eUMou esto, reparando 

— « Não, » 

— « E" pena que assim. tenhas de voltar hoje repudiado, 
meu bom amigo ! » disse elle falando para o fiambre, e desvian- 
do o prato, que o continha. « Infelizmente não posso ter relações 
comtigo ; mas pacienci o de sympathias é coisa, de que não 
póde a gente dispor como lhe apraz. » 

E tratou de servir o cha. 

»—« Homem, grande novidade te aconteceu ! » exclamou el- 
le dirigindo-se ao soci is tam calado, tam serio ! Que foi la 
isso? ora conta-me o que houve. » 

— « Nada... não honve nada. » 

— « Não póde ser; pois posso eu crer que não houvesse nada?» 

=— « Pois não creias. » 

— « Jesus! que está serio de mais! Perdão, perdão; pensei 
que estavas a gracejar... Então não serves-te do cha ?» 
> 

— « Pois sirvo-me cu, e não me faço esperar, India bemdit- 
ta, que nos mitnosiaste com tam ricas dadivas ! heide, si Deus me 
der saúde e dinheiro, beijar ainda o teu chão! » 

E levou a chavana á bocca. 

— « Heide: » continuou elle, E não hade ser a India so ; ha- 
de ser tambem a China, a Pe a Asia toda; Asia, Africa, Eu- 
ropa, ilhas da Oceania, terras da America... o mundo inteiro : hei- 
de, que não faltam estradas, e nem barcos de vapor ; assim me 
não falte a mim o dinheiro, sem o qual presentemente não se avan- 
ca um passo no mundo! Ora eu, a'fallar a verdade, não sou rico ; 
espero vir a sê-lo, D'us louvado! Por ora conto apenas alguns 
contos; alguns contos não são nada. Mas em eu chegando a 
sommar cinco milhões, que sejam meus, olé! bato a bota imme- 
diatamente para o melhor estaleiro da Inglaterra, compro nada 
menos que uma altiva galera, e toca a viajar! Que alegria ! que 
speetaculos ! que riquezas! que assombro! Ver o sancto sepul- 
«hro, as pyramides do Egypto, as montanhas da Suissa, os deser- 
tos da Arabia, os cafés de Constantinopla... oh! E quando mo 
lembra que hade isto ser em companhia de uma consorte bella e 
espirituosa... ah! meu Pedro! o sangue a fervilhar sobe-me, é 
desce-me pelas veias, vinte vezes n'um minuto; e cu sinto uns 
calafrios tam suaves !... » 

Aqui suspendeu-se elle, esfregando as mãos, de contente. 
Pedro da Silva ergueu os olhos, e incarou-o. 
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— « Pois não sabes ? tenho a noiva promettida e o casamen- 
to justo. Ora que duvida ! ainda aqui trago a carta do Siqueira. » 
E tirando do bolso uma carta, apresentou-a aberta ao socio, que 
so não moveu, « Vejo que não estás de pachorra para ouvi-la, 
bem ; é uma menina bonita como o sol, e trinta contos de dote 
em prata e ouro. Mas bem vês que não ando a malucar por 
taés coisas; veio-me acarta ás mãos ésta tarde, e não tiye occa- 
sião de Vamostrar, porque só agora nos tornámos a ver, Porêm fui ' 
ler o meu codigo, e puz o mais de parte. Esperava-te sim—mas 
persuadido de que virias com outra cara—para te consultar sóbre 
a compra dos moveis necessarios á casa de um negociante abastado, 
que recebe uma noiva com todos os predicados, que.ornam a filha 
de Agostinho Fernandes de Siqueira; porque eu queria uma mo- 
bilia completa... menos tremós, que não sei para que sérvei 
basta um espelho pequeno : salyo para quem se quizesse ver a dan- 
sar; mas felizmente isso não se dá commigo, e nem me consta, 
que seja dansarina a minha noiva. Menos tambem piano, ou coi 
que o valha, apezar de que a rapariga morre por elle; mas não 
morro eu; e Deus por ocasião do primeiro crime, subordinou a 
mulher, não á vontade simplesmente de seu marido, mas até 
suas paixões e dos seus caprichos. Ora porque não bay 
de ser como os antigos, Eeypcios, que negavam ás m 
insino da musica? Pois achas tu, que seja mui adequado ao: 
cargos de uma bôa mãe de familia passar um dia inteiro e n 
tade de uma noite a cantar modinhas ternas e amorosas? Nada, 
em minha casa não se precisam taes coisas; cu quereria antes 
que a senhora D. Amelia se instruisse nos preceitos de economia 
«oméstica ; não pretendo divertir-me com orchestras: nas horas 
do ocio, em quanto ella se entretiver com o seu bordado, eu esta- 
rei a conversar com o meu João Baptista Say, ou alias com o 
Locré e o Pardessus, Não te parece, que tenho algum juizo?» 

Pedro da Silva não lhe deu resposta; meditava profinda- 
mente. 

— « Oh! está todo abstracto! » disse Bernardo Mendes, des- 
cansando a chavana sôbre a mesa, « Accorda, Pedrinho : » accres- 
centou elle, batendo-lhe sóbre o hombro, « Pois como é isto ? como 
é que estou a fallar-te ha tanto tempo, e tu ahi sem ouvites nada 
de quanto te tenho ditto? » 

— « Deixa-me... estou incommodado... » 

— « E que é que sentes? são dores no corpo, ou dores no 
coração ? » a 

— Não sei... não sei diz 

— « Melhor ! pois vai dei 

Ja Pedro da Silva tinha-se levantado. Dirigiu-se então para o 
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seu aposento, e entretanto que o socio se entretinha com a tercei- 
y avana, elle tendo corrido os ferrolhos da porta, erguêra a v 
draça de uma janclla aberta nó oitão da casa, e que deitava pa- 
ra o quintal, coberto de belissimo arvoredo e variadas flores, 
A Jua argenteando livremente o espaço azul do cco, derra- 
a ao mesmo tempo um clarão pallido, mas bello, sôbre as fo- 
Jhas verde-escuras dos arbustos, que brandamente moviam-se, de 
quando em quando, ao leve sôpro das virações da noite, E for- 
mava assim um quadro tam lindo ce tam arrebatador, como não 
ha penna que possa descrever ficlmente. 

Existe um podêr maravilhoso, que nutre a mais mysteriosa 
relação entre a côr d'esse painel e os sentimentos da alma. Ha n- 
ma linguaguem magica, que falla ao coração e à phantasia. Ha 
um incanto irresistivel na contemplação do gesto melancholico da 
natureza. 
essas horas de amenidão e suavidade o ciciar das auras ar- 
remeda um suspiro mavioso; as perolas do orvalho são como 
lagrymas de amor; a melancholia tem recebido o seu sceptro, é 
derrama por toda a parte attractivas imagens de saudade, imbeve- 
cendo com seu doce halito o contemplador sol 

E Pedro da Silva se pozera a contemplar, solitario, a belleza 
incantadora da noi 

Uma idéa profunda lhe oceupava o pensamento, e extranhas 
commoções dominavam-lhe o coração. 

Elle scismou, scismou longo tempo: uma vez pela maçan de 
sem rosto serpeou luzente uma lagryma, que lhe cahiu sôbre o 
peito. 
: Depois ergueu-se, fechou a janela, apagou a luz, e deitou-se. 

Mis não pôde dormir. à q 

De novo accendendo a vela, elle se dirigiu então para uma 
mesa sôbre a qual estavam alguns livros, e tendo travado do pri- 
meiro, que seus olhos viram, tornou para o leito. é 

Era um livro de poesias, e clio cra apaixonado por um livro 
como aquelle. ” ' 

Mas duas horas o conservou entre mãos, e não colheu siquer 
duas ideas. Uma c muitas vezes deixou-o insensivelmente cahir, 
e depois sustendo-o tentava, mas em vão, algemar o pensamento. 
Fechou-o finalmente, e o atirou para o lado. | o E 

Algumas lagrymas haviam molhado as paginas desse ir 

Pedro da Silva não tornou a se erguer, sinão pela manhan. 

Teria elle dormido? ' 

O travesseiro amanheceu humido... de lagrymas. 

Continia. 
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KHODJA ? 


LEGENDA ARABE. 


Si algum dia a curiosidade de artista vos levar ao Cairo, não 
deixeis de visitar o Valle dos Califas; porque sem conhecerdes 
este sitio maravilhoso, jamais podereis ter uma idéa perfeita das 
Dellezas pittorescas do Oriente, 

No meio dos antigos monumentos, que povôam esse valle, 
um Marabuto, cujo estylo contrasta com o de todos os mai 
prender-vos-ha a attenção, Perguntae quacs são as cinzas, que cl- 
le incerra, e o vosso drogman com essa linguagem ligurada, tam 
fami á todos os filhos da Arabia, contar-vos-ha a legenda do 
Khodja Nasr-el-Dine. (1) 

Ei-la aqui, essa legenda, tal qual no-la referiu um dos 
mais amaveis, e mais eruditos homens do Oriente. 

No tempo de Omar — o favorito do propheta—e: 


stia na côr- 


te dos Califas o melhor musulmano, que ainda adorou a Deus. 


ha sido a sua vida uma serie continua de preces e de bôas o- 
bras; amavam-n'o todos, e o adoravam como a um santo; só 
a fortuna lhe negara todavia osseus surrizos. Desde a infancia, 
desde que começou a balbuciar o nome do propheta, nutriu sem- 
pre a esperança de fazer sua romagem á Meca, e prometia á 
si mesmo de só morrer depois de ter beijado a terra santa ; e to- 
davia a sua edade avançada lhe presagiava o proximo termo de 
seus dias, sem que elle houvesse podido ainda realizar suas mais 
charas esperanças. 

Apezar de suas precisões, ia ajuntando o dinheiro necessa- 
rio para a viagem; mas quando a somma, já crescida, o aproxi 
mava do alvo de seus desejos, seu caridoso coração, interneci- 
do pelas misorias de outrem, deixava correr pelas mãos do pobre 
o frueto de suas pesadas economias. 

Vencido em fim por seus remorsos religiosos, jurou fechar 
o coração ás commoções de piedade, e realizar, quanto antes, o 
seu projecto sancto. À 

Aproximava-se o grande dia da partida ; os preparativos da 
viagem faziam-se com essa sábia lentidão, com esse minucioso 
ado, que caracterisa os musulmanos, e muito principalmen- 
te nesse acto, que elles reputam o mais importante da vida. 
Por sua parte o Khodja Nasr-cl-Dine preparava-se para a picdosa 


(1) Nasr, victoria ; — el-Dine, a Religião. 


ALVA. EU 


solemnidade com súpplicas e abluções, ainda mais numerosas, do 
que era seu costume. 

Na manhan do dia em que tinha de partir, ao despontar do 
sol, elle impaciente por descubrir os caminhos, que deviam leva- 
lo à Meca, subiu ao monte Kattan. Ahi rendeu graças a Allah 
por lhe haver dado força bastante á fim de sustentar seu qura- 
mento, e prometteu-lhe abandonar aos pobres, quando volta 
tudo o que não fosse strictamente necessario para as suas prec 
sões. 


Oh! e o que não teria promettido o bom Nasr-cl-Dine nº'es- 

se momento de extase e de gratidão? Elle figurava-se já no i 
rior do tumulo, em posse de todos os bens prometidos aos hadjis, 
gosando das mais frescas sombras, dos mais deliciosos xarbetes, é 
das mais candidas huris. Um não sei que de vago e doce, que a 
briza murmurava atravez dos ramos das palmeiras, era para os 
ouvidos do Khodja uma melodia do céo. O oriente inrubecia-se 
ao receber o primeiro beijo do sol, a natureza toda resplandecia 
tam bella, como nunca se mostrára aos olhos de Nasr-el-Dine, e 
o futuro se lhe apresentava iluminado pelos esplendores da im- 
imortalidade. 

Depois de imbevecido longo tempo nos incantos deste sonho, 
fez ainda uma derradeira súpplica, e caminhou para a sua ha- 
- Mas o anjo da charidade, em cujos labios havia pairado 
iso ao Ouvir o juramento do Khodja de não dar mais es- 
poz-se a caminhar á seu lado. 

E ia o Kbodja a entrar em casa, quando viu uma mulher 
desfeita em "pranto, e que fitava com avidez os olhos sôbre uma 
gallinha que jazia morta a seus pés; sem que todavia se atrevesso 
a tocar-lhe, E 

— Porque choras, Kitcha ? perguntou Nasr-cl-Dine ; e por- 
que olhas assim essa gallinha? Não sabes, que nos é pelo 
propheta proibido comer animaes mortos? | 

Kitcha redobrou o pranto, e exclamou suspirando : : 
— Tenho sette filhos, bem sabes; meu marido morreu à 
to tempo ! e estou pobre.... tam pobre! O propheta é bom, 
-el-Dine ; talvez permitta elle antes comermos a carne dos 
animaes mortos, do que deixarmo-nos morrer de fome Olha, 
não é para mim que a quero, não ! porêm meus filhos ?... meus 
filhos, Nasr-el-Dine ? !... Desde hontem que me pedem de comer, 
e cu, infeliz! não tenho nada que lhes dar !... Intendes tu, que 
O propheta quererá antes, que eu deixe morrer esses miseros me- 
ninos? Si o intendes assim, pois bem; deixarei esta gallinha, e 
obrdecerei antes à Allah ! k j 
E Kitcha cahiu por terra esmagada pela violencia da dor, 
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Coimmovido por tanta miseria e por tam bons sentimentos o 
Khodja esqueceu a firmeza de suas resoluções, esqueceu a sancta 
peregrinação, esqueceu tudo quanto havia sonhado e esperado á 
tantos annos. A compaixão cegou-o, e o ouro que elle destinára 
para a viagem, correu pelas mãos da pobre Kitcha. 

— Toma, Kitcha, é o propheta, que te recompensa. Corro 
á tua familia; aqui tens pão para muitos dias, 

Kitcha arroja-se aos pés de Nasr-cl-Dine, abraça-os, e er- 
guondo-se radiante, foge para sua casa, onde esse ouro vai fazer 
brilhar a maior alegria. 

A alma de Nasr-el-Dine saboreou esta bôa acção, como a ter- 
ra dessecada por um sol ardente saborta o beneficio de uma chu- 
xa generosa. - Mas de repente o Khodja suspendeu-se : é que só 
então so lembrou de que com à perda de seu thesouro perdiam-se 
tambem suas charas esperanças ; e pela primeira vez elle se arre- 
pendeu de haver levado aos labios do pobre a taça da charidade. 
Entrou para a casa, e deixou-se abysmar em sua dor. 

No dia seguinte esteve ainda outra vez Nasr-el-Dine no cu- 
me do monte Kattan, Ao ver distender-se pela planicie a nume- 
rosa e solemne procissão dos peregrinos, rios de lagrymas lhe in- 
nundaram as faces, Desarmayam-se as derradeiras barracas do a- 
campamento, e carregavam-sc os camellos; dizia-se adeus aos que 
ficayam e beijavam-se as mãos aos eleitos. O immenso rumor, que 
se levantava do meio da multidão, era para a consciencia de Nasr- 
el-Dinc a voz formidavel dos remorsos. Chorou immenso ; e 
quando a ultima fila dos peregrinos perdeu-se no hor isonte, pare- 
ceu-lhe que su'alma o abandonava para correr em seguimento da 
sancta caravana. Os derradeiros raios do sol ainda o deixaram na 
montanha com a cabeça voltada para esse ponto luminoso, que 
indica a estrello do propheta. 

Entretanto os dias do Khodja passavam-se tranquilos ; elle 
admirava-se de sentir uma paz interior, que tam pouco se casa- 
va com a perda de suas esperanças, Sonhos felizes vinham abri- 
Jhantar-lhe as sombras da noite, e algumas vezes o seu desânimo ce- 
dia ao doce incanto de uma voz celeste, gue em sua consciencia 
lhe dizia: — « Nasr-el-Dine, confia na Providencia; Allah não te 
abandona, » — Não ousando pensar se desespêro n'esse bema- 
venturado lugar, que lhe não era possivel visitar, o Khodja pro- 
curava esquecer os peregrinos, porque esta idéa, apezar da sim- 
plicidade e candura de sua alma, lhe despertava no coração um 
sentimento de inveja. 

Em fim gritos de alegria em todo o Cairo annunciam a volta 
da piedosa caravana, Todos se apressam em correr ao encontro dos 
Peregrinos ; só Nasr-el-Dine se fecha em sua casa, a chorar e a re- 
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zar. De repente mil voze: i E 
Tenho, s mais veneraves do Rudi, qua, dela pre 
de sua: porta, lançam seus Ra E bignio ds id disáte 
mãos. Uma perturbação extranha se apodera de Nast-el-Din E 

— Que é isto, hadjis? vós a meus pés? exclama elle Dor : 
ha E ps e anta merecida, que desagradará E dávio 
da ao propheta? Eu é que devo cahi ós, ja 
aa Eu paid pad devo cahir á vossos pés, e beijar o sa- 

— Para que dissimulares? respondeu o mai ais 
bem sabermos, que és amado do bilico ap aa 
por que caminhos vieste ? Eras dos nossos quando iamos ; cdifi- 
cavas-nos á todos com a tua piedade, e com o teu procedimento 
tam conforme com o rito da peregrinação. Foste tu quem nas 
sallas de Minh escolheu pedras mais redondas para ilha ao 
antro do diabo, no monte Arafat. A coragem, com que suppor- 
tavas na viagem as fadigas, as privações, e os jejús, enchia de ad- 
miração aos mais velhos de nossos companheiros, assim como 
antes da viagem tuas virtudes, tua bondade, tua charidade, tua 
habilidade para explicar as leis da nossa religião, e descubrir os se- 
gredos da sciencia, enchião de nobre orgulho a tua cidade natal. 
Dize-nos como voltaste, Nasr-el-Dine; em verdade, era preciso 
que o propheta te mandasse transportar por um de seus servos do 
paraizo, para que podesses atravessar o deserto. 

Nasr-el-Dine, tomado da mais viva commoção desfez-se em 
lagrymas. Começava então a explicar-se em seu pensamento aquel- 
la paz, que elle havia saboreado durante a peregrinação, e o seu 
espirito começava a presentir os disignios de Allah. Faltavam-lhe 
as forças para resistir ao aballo, que em sua alma produziu ta- 
manha felicidade ; desmaiou. Levaram-no para a casa, e a doce 
voz, que tantas vezes fizera adormecer a sua dor, veio ainda revel- 
lar-lhe a solicitude do eco em favor d'elle. Allah, conhecendo a 
virtude de seu servo, ordenára ao Anjo da charidade, que se re- 
» com a figura de Nasr-el-Dine, e fizesse em seu lugar a ro- 
maria á Méca, devendo todos os meritos d'ella ser levados em 
conta d'este piedoso crente, que por meio da benificencia lhe ren- 
dia tam digna adoração. 

Espalhou-se esta nova pelo Cairo ; todos queriam fallar ao 
Khodija, e ver o favorito do propheta. Desd'então até a morte del- 
le todos os annos se reproduzia o mesmo milagre : faziam os pe- 
regrinos sua romagem á Méca em companhia da figura de Nars- 
el-Dine, representada pelo Anjo da charidade. 

A veneração que se tributava ao Khodja erigiu-lhe um tumulo 
entre os dos Califas; o Egypto, dando-lhe um logar honroso entre 
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os seus soberanos, quiz destarte render homenagem á misericordiu 
de Allah, assim como ás virtudes de seu servo. 


Trad. —J. C. C. R. 
——  messteensm 
A ORPHAN. 


Ah! pleure, fille infortu: 
Cas. Detavian) 


I 


Orphan!... que palavra triste, oh meu Deus ! os meus labios 
não ousam proferi-la... mas o coração m'a repete a todo o instante ! 

Orphan !... 

Quando me lembram aquelles dias côr de rosa, tam alegres, 
tam bellos, que passei no regaço da paz e da innocencia, —abrigada 
sob os disvellos, de meus paes... ah! que saudades que tenho! 

E quando os comparo com o futuro que se me antolha tam car- 
regado, tam negro, tam pavoroso... que horror que se apodera de 
minha alma ! 

mM 


Olhos meos, porque vos não tolda uma névoa eterna ? ! 

Porque haveis de descortinar-me ainda esses risonhos quadros 
de alheia felicidade, que me dando a beber no calice da inveja, fa- 
zem-me estallar de dor o coração ? ! por que heide ver ainda os ledos 
risos do innocente filhinho, que voando aos braços, maternos, vai cu- 
brir-sc de beijos e de afagos? 1 

Olhos meus, porque vos não tolda uma névoa eterna? ! 


NI 


Entre as pompas da riqueza, entre os prazeres do mundo, eu 
existo sózinha, desapercebida, triste, desconsolada, como, rojando 
pelo chão dos jardins a folha emmurchecida do arbusto desprezado ! 

Eu caminho por um areial infindo, abrasada de sêde, queima- 
da pelos raios de um sol ardente, sem divisar no horizonte si quer 
um fraco vislumbre de lisonjeira esperança ! 


W 


. Sombras negras da noite, quanto harmonisaes com as trevas de 
minha alma! 
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Oh natureza, aonde tens ocultos aquelles attractivos, 
outrora me incantavas?... á 

Desponta alegre a manhan, e as suas galas ainda mais me entris 
tecem; à sua luz rutilante, esclarecendo a meus olh : 
quadro da minha solid; 
que vivo ! 
Passei o dia a chorar. Quando porém á tardinha olhava o sol a 
hir para as bandas do ocidente, ah ! como se me apertou de an- 
a o coração !... estancaram-se-me as lagrymas... mas porque a 

inar do astro suberbo me representava o de minha 

cidade tam breve, deslisando-se para o abysmo da mais horrivel 
desgraça | 

Sia minha phantasia desvairada ousou doirar-me algum sonho 
com as falsus côres de uma esperança louca, tam rapida como elle eu 
senti sumir-se ésta esperança no pego do desespêro, 

Sombras negras da noite, quanto harmonisaes com as trevas de 
minha alma | 


com que 


a s Os O miseravel 
ão, mais lugubre me torna este abandono em 


dá 


Outros folgarão com o teu bello assomar, oh lindo astro noctur- 
no! outros, não eu, 

O meu rosto está pallido, como os teus raios. E assim como 
os vais infiando, macilentos e froixos, entre éstas sombras tristo- 
nhas, assim penetra agora na noite de minha alma a baça luz de 
mil saudosas lembranças. 

Ab! loi tam feliz, tam doce a primeira quadra de minha vi- 
da!... Quem com a mais amavel companhia passasse longos dias 
numa paz imperturbavel, na paz do campo, no silencio de um 
bosquete, sôbre um leito de relva fresca e macia, respirando o aro- 
ma das flores, acalentado pela harmonia dos passaros, ouvindo os 
mil suspiros da natureza, imbebido em delicias ineffaveis,.. não os 
passára mais bellos e apraziveis do que aquelles que passei no rega- 
ço de meus paes. X z É 

Hoje... Correi lagrymas tristes ! hoje... so me é dado chorar ! 

Oh sentimento nobre, que impelliste meu pai á morte ! san- 
cta dedicação, que quebraste em beneficio da Patria o unico esteio 
de uma familia pobre! quão mal foste recompensada !... | 

Hora fatal, em que elle ouviu os brados de desesperação d'es- 
ta terra, á que jurou dar seu sangue e sua vida, —hora fatal 1 por- 
que me não roubaste antes ao mundo, quando contra seu peito me 
apertavam os braços de minha infeliz mãe que, chorando, parecia 
antever o resultado d'quella separação cruel? 1 A ? 

Oh minha mãe, porque não haviamos de voar junctas á eter- 
nidade, quando exhalaste em meu seio O teu suspiro derradeiro?! 
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Tive fôrças para resistir ao transe por que então passei : ain- 
da tinha meu pai... 

Em minha austera pobreza, ja quasi nada restava para pro- 
ver ás necessidades que sentia ; mas a esperança de tornar a vê-lo 
menos feia me tornava a solidão, menos penoso o meu triste des- 
amparo. 

Elle porêm devia de me sacrificar ao bem do seu paiz : pobre 
soldado, morreu no campo da honra; e eu... orphan... fiquei no 
da miseria 

Hora fatal, em que elle ouviu os brados de desesperação d'es- 
taterra, à que jurou dar seu sangue e sua vida, —hora fatal ! por- 
que me não roubaste antes ao mundo ?! 
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AUSENCIA. 


Des que vi o teu rosto gentil, 
Me consommem as chammas d'amor ; 
Minha vida é continuo penar, 
Da saudade exp'rimento o rigor. 


Teu semblante formoso, fagueiro, 
Trago sempre na mente gravado ; 
Podesse eu, como o tenho na idé: 
Té-lo sempre tambem a meu lado. 


Mas se vives ausente de mim, 
Que me importa esta vida tardia ? 
Que me importa, se em vez de teus risos, 
Dá-mo a sorte o pungir da agonia ? 


Só me apraz os teus mimos gozando, 
Junto a ti os meus dias passar ; 
Ou alegre surrir-me comtigo, 
Ou magoado, comtigo chorar. 
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